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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASiL 

B r a s í l i a , *& de dezembro de 1985 

MEM): 

Exmo. Sr. 
Ministro FERNANDO LYRA 

Incumbiu-me o Exmo. Sr. Presidente 

da Republica de encaminhar a V.Exa., para exame, 18 

Telegramas solicitando a não liberação do filme 

francês, do cineasta Jean Luc Godard, "JE VOUS SALUE 

MAR3E". 

^7 ̂4» ÚÁÂ.J4. Jlo &C , Atenciosamente 

J,&~*í. SeC-CéTSiiü Paiticular do 
/£. J Presidente dÁ Republica 

Qvtlolono êt J^C. Cfaguniet 
Dir«tor d* DCDP 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÃO D2 CENSURA D3 DIVERS033 PflBIiIOAS 
O i o 1 * pvr^* 

DO: 

AO: 

ASSUNTO: INFORMAÇÃO (PRESTA). 

CNF ÂNGELO OLIVEIRA SALIGNAC 

Sr. DIRETOR DA DCDP/DPF 

Senhor Diretor, 

Informo a V.S8 que nesta da­

ta, as 17:26 horas, o signatário recebeu chamada interurbana' 

da senhora ALICE SANTOS ROCHA, residente na Rua Constante Ra­

mos n253, apartamento n2 307-COPACABANA/HJ, telefone (021) « 

256-2343. 

Referida senhora protestou ' 

veementemente contra a possível veiculação nos cinemas do seu 

estado da obra "JE VOUS SALUE,MARIE", de Jean Luc Godafcd. Fa­

lando, segundo suas palavras, em nome de seus familiares e 

da comunidade católica do Rio de Janeiro, disse que os cine -

mas que exibirem citado filme serão depredados e que a obra é 

nada mais que pura heresia. § estado emocional da senhora ALI 

CE não permitiu maiores dados. 

/Apesar dos insistentes pe­

didos, a queixosa recusou-se a indicar outros descontentes. 

Era o que tinha a informar. 

Brasília, 15JAN86. 

ÂNGELO CT SALIGNAC 

CENSOR FEDERAL 

MAT. 022.1583 

) SERVIÇO GRAFICO 0 0 OPF 
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São Paulo, 19 de dezembro de 1985 

Excelentíssimo Senhor Ministro da J u s t i ç a / r ^ ' ^ Ê , " ^ ^ — « - / 
Dr. Fernando Lyra: ^— /£//f?6 

Cordia is Saudações! 
Gevfolano o A "fagundet 

Diretor di DODP 

Em nome do Centro Bíblico Católico e da Liga do Professorado 

vimos pela presente confiadamente solicitar de V.Exci8. a interdição 

do filme "JE VOÜS SALUE, MARIE", - em todo o território nacional. 

Para tanto, apresentamos aqui as ponderações: 

1 - Se alguém quisesse de público desrespeitar a dignidade de 

nossa mãe, dizendo que ele tem direito de desrespeitar porque ê li­

vre para se expressar e livre para 8gir, admitiriamos esse direito e 

essa liberdade contra nossa mãe? - De jeito nenhum. 

2 - Assim também, todos nós não podemos admitir que um diretor 

de cinema queira vir ao Brasil desrespeitar Maria, a Mãe de Cristo, 

alegando liberdade de agir. 

Ninguém pode justificar suas ações erradas, dizendo: -

"Posso ofender e desrespeitar os outros, porque eu sou livre :. n 

3 - NÃO EXISTE O DIREITO DE DESRESPEITAR O OUTRO 

porque o respeito e justamente o direito 

que o outro tem. 

4 - Para os que argumentam que tal filme desrespeitador deve 

ser exibido ou confinado, alegando que para o cinema só vai quem 

quer - responde-se: - que o mesmo se poderia fazer com a venda de 

heroinas, maconhas e cocainas, em farmácias especiais ou bares es­

colhidos - porque para Ia só vai quem quer. 

Por que não se adota este confinamento de venda de maconhas 

e heroínas em farmácias especiais ou bares escolhidos? - Porque 

todos sabem das inclinações ao mal e do perigo do alastramento, mo­

tivados por estímulos de exemplos. 

Ha coisas que só aparentemente são confinadas. Por exemplo: 

- Quem em seu juízo perfeito poria fogo num apartamento de um prédio, 

pensando que o fogo ficaria confinado? 
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5 - 0 respeito é direito insto da pessoa. 

Ou seja: - A pessos tem o direito de ser respeitada 

em toda parte. 

- Portanto, não existe o direito de criar salas, 

para ali desrespeitar pessoas. 

6 - Ainda no exemplo do respeito à mãe, - Se alguém maldosamen­

te quisesse afrontar a Mãe de V.Excia. num salão de beleza, alegando 

que para lá só vai quem quer, V.Excia, na certa responderia: -

"Não permitirei desrespeitos e afrontas à minha Mãe, nem aqui, 

nem ali, nem em lugar algum, Porque não é questão de lugar, Ê ques­

tão de direito e de Justiça. Minha mãe tem o direito de ser respei­

tada em toda parte,w 

£ todos nós apoiaríamos V.Excia, em sua atitude de filho, 

sempre lembrando que o desrespeito não tem direitos, 

7 - Se o povo respeita a Mãe de Jesus, por que ofender o povo e 

ofender este respeitar? 

Por que permitir que em alguns lugares se desrespeite a Mãe 

de Jesus? 

8 - 0 Brasil pode não ter religião oficial, mas tem religião na­

cional. Ou seja: - A nação tem religião. As autoridades e o povo 

têm fé, crêem em Deus, 

A Constituição Brasileira reconhece este fato religioso e 

respeita esta realidade nacional. 

Desrespeitar publicamente o respeito religioso do povo seria 

desrespeitar publicamente a Constituição. 

9 - 0 povo e as autoridades respeitam Cristo, 

Basta olhar para os crucifixos nos tribunais, nas escolas e 

nas câmaras, para se perceber que o povo e as autoridades amam e res­

peitam Cristo, 

Ao entrar no cemitério, vemos milhares de cruzes, revelando 
a fé que nossos antepassados tiveram, 

E nossa história está pontilhada de inúmeras manifestações 

publicas do povo em favor de Cristo, desde o começo até hoje. 
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Dai se compreende que o povo não vai tolerar que se desres­

peite a Mãe de Gristo, como nenhum censor e nenhum cidadão toleraria 

que sua própria mãe fosse desrespeitada, mesmo que o desrespeitador 

alegasse liberdade de expressão. 

10 - Respeitar o que o povo respeita e democracia» 

Ê esta a democracia que o povo espera da Nova República: 

- a democracia do respeito* 

11 - Tancredo, o fundador da Nova Republica também respeitava 

Maria* Tanto assim que antes de começar a jornada de sua candidatu­

ra foi a uma capela de Nossa Senhora rezar. - E o povo todo sabe 

disto* 

Se 8 Nova República autorizasse um desrespeito à Maria, 

o povo poderia entender que a Nova República estaria traindo Tancredo 

e o respeito que ele tinha por Maria. 

12 - Neste Natal, mais uma vez a nação brasileira, em feriado 

nacional, reverencia Cristo e sua Mãe Maria. 

Não permita, Dr* Fernando, que logo em seguida se autorizem 

desrespeitos à Mãe de Cristo. - Seria um contra-senso. 

Agradecendo antecipadamente pela atenção, 

em nome do Centro Bíblico Católico, em nome da Liga do 

Professorado e de t8ntos outros, 

desejo a V.Excia. e à Exma. Sra. sua esposa D,Mareia, 

um FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO. 

Saúda, 

Dr. Frei Paulo Avelino de Assis 

Diretor do CENTRO BÍBLICO CATÓLICO 

e da LIGA DO PROFESSORADO 



Sio Paulo, ]k de novembro de 1985-

limo. Sr. Dr. Coriolano Loyola Cabral Fagundes 

Venho por meio desta solicitar sua atenção especial ã polêmica recém surgida so­

bre a possível proibição de exibição do filme "Je vous salue Marie" aqui no Bra­

sil. 

Em primeiro lugar, parece-me que a Igreja Católica está exorbitando de suas fun­

ções ao tentar proibir a exibição do filme a todos os brasileiros, seja de que 

religião forem. Ela pode orientar ou censurar seus fiéis a respeito deste assu£ 

to, mas não ditar normas para uma coletividade que contém pessoas de outros cre­

dos. Cada um segue a própria consciência e não deleguei a padre algum o direito1 

de fazer escolhas em meu nome. 

Em segundo lugar, não pode a "Nova República" trilhar os mesmos caminhos da Ve­

lha que censurava letras de música, peças teatrais, filmes, jornais ao seu bel 

prazer. E lamentável o que está ocorrendo e confio no seu bom senso para colocar 

fim a esta arbitrariedade que estão tentando cometer. 

Envio aqui alguns recortes para ilustrar situação a que chegamos! 

Minhas cordiais saudações. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

GABINETE DO MINISTRO - SECRETARIA PARTICULAR 

SEPARNf 0 0 1 2 0 DATA: &,ei 
JçmmxiÁ^ 

INTERESSADO: IRMÃ EUNICE MEIRELES DOS SANTOS e Outros 

ENDEREÇO: Caixa Postal n9 963- São José dos Campos/SP 

ASSUNTO: 

Manifestam repúdio quanto ã exibição do filme 

"JE VOUS SALUE MARIE". 

MTS/AMS. 

INFORMAÇÃO E DESPACHO: 

Cotlelano de £. C. („ ?agunde$ 
Dirttor dt DCOP 
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Exmo Sr. Ministro Fernando Lyra-

Ministério da Dustiça-

Brasília. 

num 
Sao 3ose dos Campos, 14 de janeiro de 1986. 

Saudações. 

Vimos expor nosso pensamento a respeito da pretensa exibição do fil­

me de Godard. 

A misria, a lama que envolve o mundo é imensa, mas nunca julgamos 

possivel chegar-se a ousadia deete filme que brada aos céus: 

Mas, confiando em seu bom senso e no do conjunto dos Censores, cre -

mos que não permitirão ser este filme exibido no Brasil, paiz consagrado a Nossa Senhora 

Aparecida, Mãe que os brasileiros tanto amam e veneram- Mae de Jesus, Mãe de Deus. 

Acaso o autor faria um filme semelhante colocando a vida de sua Mae 

em atitudes despudoradas? E Maria Santíssima, a Imaculada, a mais pura das criaturas., 

e nossa Mae... 

Cremos que o Senhor Ministro está inteirado do pensamento católico 

a este respeito. E sendo cristão ha de ponderar as conseqüências de uma aprovação nefan­

da. 

Que o Espírito Santo o ilumine para que possa realizar sempre o Bem. 

Como mulher-como brasileira-como cristã, despedimo-nos com a saúda -

ção :Salve Mariat 

Com elevada consideração, 



Sxmo e DD 3r Ministro da Justiça 
Dr.Fernando Lyra 

Paz e Bem no Senhor Jesus Cristo. 

OO 
A finalidade desta missiva e:. 

Pedir a V.E. nao liberar o filme:Je vous Salue Marie. 
Envio a V.E. o clichê da Folha do dia 11 de janeiro do corrente. 

PerguntosY.S.gostaria de ver num filme sua querida mae nessa 
postura? Gostaria que tripudiassem sobre sua dignidade e compos­
tura? 

Nao sei si V.E.professa a fé católica...Por amor a mae de V.E, 
nao permita que os inimigos de J,esus Cristo e os menos atilados 
tripudiem sobre Sua Mae Santissima.Nem penaita que os católicos 
tenham que agüentar e3se ultrage à Rainha e Padroeira do Brasil. 

Excelência,Não e questão de Igreja e padres quererem impor. 
â a dignidade da mulher,representada na maior Mulher do mundo, 
porque Mae de Jesus,o Maior,porque Deus e Homem verdadeiro.Esta­
remos, com isso,ajud?ndo a mulher a ser mais pudica e composta e 
menos desenvolta. 

Esperando ser atendido,subscreve-se,implorando as bênçãos 
de Deus e a proteção da Saia. Virgem Maria sobre 

V.E. 
o admirador agradecido 

Padre Fernando Albertini CssR. 
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Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1986 

Ao 

limo* Sr* Coriolano Fagundes 

Diretor da Divisão de Censura - DPF 

Brasília- (DF) 

Prezado Sr* 

Conforme notícia publicada nos jornais de hoje, foi exibido pa 

ra os censores dessa Divisão, e demais curiosos, o chamado "polêmico" fil­

me francês "Je vous salue, Marie". Certamente, I de se elogiar a posição 

do Sr* Diretor, ate o momento, apesar da atitude do Sr* Ministro da Justi­

ça, que, como Pilatoe, lavou as mãos* 

Desde o momento em que o Sr* Ministro patrocinou uma espécie 

de "cerimônia", em que foi abolida a censura, chegando ate a imaginar-se a 

sua possível retirada dos dicionários, ficou-nos um sério temor sobre a ca 

pacidade de discernimento dos responsáveis pela liberação daquilo que se 

costuma denominar de "produção artística"* Ora, a grande aspiração do nos­

so povo, com relação à censura, era aquilo que se referia à repressão poli 

tica* Deforma alguma o povo desejava, ou deseja, a pura liberação da imora 

lidade e da anti-estática, ou a subversão dos costumes* Mesmo porque este 

é um país cristão, apesar de uns poucos indivíduos não se importarem com 

este fato* 

Estará o nosso país preparado para a abolição total da censura? 

Em países desenvolvidos da Europa não existe tal organismo e nem precisa. 

Nesses países, não encontramos as bancas de jornais coalhadas de publica­

ções eróticas e pornográficas, desvirtuando menores e aviltando as pessoas 

que sabem que um povo sem regras morais jamais será desenvolvido* Existe 

liberdade para que esse tipo de publicação possa ser editado e vendido,mas 

também existe liberdade para quem vai às bancas ã procura de publicações 

saudáveis, por isso tal tipo de "arte" só é permitido em lojas especializa 

das* Isto é censura? Jamais as televisões dos países desenvolvidos veicu­

lam palavras de baixo calão (mesmo porque suas sociedades são evoluídas 

culturalmente), ditos grosseiros ou cenas impróprias, como os que são ati­

rados grotescamente em nossas salas de estar* Isto é censura? Nunca encon­

tramos, mesmo nos filmes pornográficos, estampados nos oinemas estrangei­

ros, títulos como os que vemos nos nossos, além do fato de só serem exibi­

dos em casas próprias* Isto também é censura? 

Certamente, há que haver liberdade para um artista, mas, por 

que a arte precisará ir contra os princípio morais? Um determinado artista 

poderá, se o quiser, reproduzir em mármore os órgãos genitais masculinos, 
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mas será o caso de levar-se essa "peça" a exibição em uma galeria de ar­

te? Certamente não é correto afirmar-se que a arte detém em si todas as 

liberdades e não pode ser posta em questão por qualquer conceito moral* 

A liberdade estética deve ter consciência* como qualquer liberdade, de 

seus limites, e não julgar-se livre desses limites* A velha frase "a mi­

nha liberdade termina* quando começa a do próximo" é uma das maiores ver­

dades que já foram ditas* Por isso 4" que uma pessoa de bom senso* e não 

só um católico de bom senso* deve repudiar uma obra de arte (ou não) que 

possa ferir os princípios morais* 

0 filme em pauta, o senhor Diretor o sabe* não causou apenas 

polêmica: foi repudiado nos países que conservam sua consciência cristã, 

oomo Itália e França* Em alguns lugares, o povo ate reagiu com violência 

(coisa tão condenada entre nós), impedindo sua exibição* Num país desen­

volvido, como a Itália, o ator Marlon Brando não pode filmar "Superman", 

porque havia contra ele um processo movido pelo poder público, pela sua 

degradante e imoral "obra de arte" "0 último tango em Paris"..., há pou­

co exibido em nossos lares pela TV. "Superman" teve que ser filmado na 

Inglaterra, causando enorme prejuízo à produção, porque Brando estava 

proibido de pisar na Itália* Censura? 

For mais que alguém queira, não se pode negar que o povo bra 

sileiro é cristão. E um povo cristão deve merecer um Governo cristão* A 

notícia do jornal diz textualmente* ..."Fontes do Ministério garantiram 

que a impressão dos censores sobre o filme foi muito boa* Eles acharam a 

fita artesanal e que não há nada de ofensivo no tema ou na interpretação. 

0 filme faz uma analogia ã história da Virgem liaria (ora, o jornal escre 

veu com maiúsculasJ) e por isso está encontrando resistência da Igreja*" 

Já é tempo de jornalistas, homens públicos, autorid^ades, etc, saberem 

que o termo Igreja não significa um grupo de padres e bispos velhos e tei_ 

mososj Igreja significa o conjunto de milhões de católicos (no caso,bra­

sileiros), que são representados por esses padres e bispos, os quais fa­

lam em nome desses milhões de católicos, quando defendem algum ponto de 

vista, em decorrência da mensagem contida no Evangelho de Jesus Cristo* 

Ora, qualquer congressista eleito por algumas dezenas de milhares de vo­

tos, sabe, conscientemente, que deve ser fiel ao desejo e defender o inte 

resse de seus eleitores* Assim, aqueles que falam pela Igreja o fazem em 

nome dos milhões que representam. 

Essa malfadada "obra artística" pode ser uma fita "artesanal", 

como qualificada no jornal, mas como "analogia ã história da Virgem Maria" 

é uma violência ã liberdade das consciências cristãs, que reconhecem em 

Maria, Mãe de Jesus Cristo, a sua própria Mãe* Um atentado tão grande,que 

o povo de países ditos desenvolvidos e civilizados usou de violência para 

impedir sua exibição, até apedrejando cinemas* Quem nos garante que não 

ocorra reação idêntica entre nós* quando se tenta atingir ã nossa própria 

Mãe? Por que perder tanto tempo e gastar tanta discussão oom uma película 



estrangeira, que já vem repudiada até em sua terra de origem? 0 que perde­

rão os brasileiros, se ela for proibida em nosso país, como desejam as 

consciências cristãs? 0 que estão ganhando, ou ganharão, os seus "advoga­

dos do diabo", que se arvoram em defensores de um cineasta estrangeiro, 

afrontando-nos a nós, Igreja? 

Como conclusão destas considerações e no aguardo de uma 

decisão desejada pela imensa maioria e não coagida por uma inexpressiva 

minoria, anexamos o comovente testemunho de uma leitora não—católica, pu­

blicado em jornal do Rio. Confiamos em que os responsáveis pela decisão 

respeitarão o povo que venera a Senhora de Aparecida. 

Salve Maria. 

Salve o Brasili 

• Filme 
É com imensa tristeza que ouço 

as primeiras vozes se levantarem 
no meio da multidão exigindo a 
exibição do filme "Je vous salue 
Marie". (...) Não quero ver esse 
filme, porque através dele se ma­
culará aquela que Deus escolheu 
para ser a mãe de Jesus Cristo. 
(...) E me pergunto: será que a 
Censura lavará as mãos como Pon­
do Pilatos? Peço a Deus que isso 
não aconteça, pois se entristece 
tanto a mim que sou evangélica lu­
terana, como não será para todos 
os católicos que consideram Nossa 
Senhora a padroeira do Brasil? 
(...) 

Antinéa Dolores Rizzotto, Rio 



Brasília, 28 de janeiro de 1986. 

Excelentíssimo Senhor Ministro da Justiça: 

aqui quem vos escreve é uma simples mulher do povo, 

povo este que V.Excia. diz tanto querer servir e defender. Conhe­

ci V.Excia., Senhor Ministro, através dos jornais, revistas e t.v. 

Isso me faz lembrar que tempos atrás, foi V.Excia vítima de vá -

rias calúnias e perseguições, como tantos o foram por este Brasil 

afora. Mas, como preeminente figura política que é, essa calúnia 

foi mais cruel, porque pública e humilhante, envolvendo inclusive 

a mulher estimada de um caro amigo seu. Na ocasião, senti doer-me 

o coração ao ver as fotos e descrições dos jornais, doeu forte 

por tão grande injustiça e difamação que fizeram com vocês. Não a 

creditei, como milhões de brasileiros não acreditaram, na calúnia. 

Imaginei quanta dor seus familiares deviam ter sentido ao ver pai, 
• 

mãe, irmão e amigo assim atingidos. Adquiri, então, o respeito oue 

tenho pela sua pessoa e de seus amigos envolvidos. 0 tempo passou e Deus , 

que ê Aquele que tudo vê e sacia a sede daqueles que têm "sede de 

justiça", dos oprimidos e caluniados, o coloca na presente data 

como Ministro da Justiça! Mistérios da Divina Providência! Para 

a glória de Deus! 

Hoje, no entanto, como cristã e mulher do povo, Sr. 

Ministro, acompanho preocupada os noticiários sobre a liberação 

do filme "JE VOUS SALUE, MARIE", de Jean Luc Godard, liberação es 

ta que depende de vossa 'esferogrãfia' o "sim" ou o "não" defini­

tivos, já que o Presidente Sarney já disse um"NÃO", faltando pe­

les canais normais e próprio, o do Ministro da Justiça. Filme es­

te que reclamam a liberalização em nome da NÃO-CENSURA, a famosa 

CENSURA, em nome de uma PSEUDO-LIBERDADE, sem discernimento, sem 

saber que para que haja liberdade é necessário que haja verdade.E 

a verdade jamais está embutida numa CALUNIA, o Senhor Ministro sa 

be por experiência própria! Diz o próprio Jesus Cristo: "conhece-

reis a Verdade e a VERDADE VOS LIBERTARÁ". E é a calúnia, Senhor 

Ministro, o conteúdo do filme "Je vou salue, Marie", pois este fil 

me mostra de forma deturpada, ofensiva e degradante a figura da 



grande Mãe de Deus e dos Homens, queiram eles ou não, Maria San­

tíssima, a Imaculada. Sei que V.Excia. diante de tamanha polêmi­

ca está angustiado, como Pilatos o esteve no julgamento de Jesus, 

porém, quis agradar mais ao povo que a Deus, o que espero não a-

conteça com o nosso Ministro da Justiça. Para mais ajudá-lo do 

que angustiá-lo, se nos permite, venho fazer uma reflexão e um 

apelo. Leia-nos, Senhor Ministro,' Ouça-nos: 

Diz a Palavra do Senhor, in Eclesiástico 26,5 o 

seguinte: "Três coisas teme o meu coração (...) : a calúnia sobre 

uma cidade, a sedição de um povo, a falsa acusação; coisas estas 

mais temíveis que a morte". E cada um de nõs, Senhor Ministro, e 

mais o deve sentir V.Excia., sabemos quão verdadeiras são tais 

palavras! E mais dói o coração quanto mais inocente e puro se ê. 

Quantos e quantos passaram por essa dolorosa experiência, de Je­

sus Cristo atê o menor de nós. Querem agora, no momento em que o 

Senhor exerce o supremo papel de Ministro da Justiça, fazê-lo e-

xecutor da calúnia das calúnias, de público e por todos os canais 

de comunicação: a liberação, sob os céus do Brasil, do filme em 

epígrafe, ofensivo e desrespeitoso ã figura santa e venerável de 

Maria, Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo, Mãe portanto de Deus,Es 

posa Imaculada do Espírito Santo, Obra-Prima da Criação e Filha 

Diletíssima de Deus-Pai! Como querem falar em nome da Justiça es 

sa minoria barulhenta e injusta?.' Como querem falar de mudanças 

e renovação de estruturas, se a própria, do coração, está em rui 

nas e necessitando da luz da Verdade?.1 

Veja, Sr. Ministro, que ao assumir sua Pasta, teve, 

V.Excia., o propósito firme, talvez, de não repetir ante os o-

lhos vossos e da Nação, as mesmas injustiças sofridas antes por 

tantos seres dignos de respeito. E é nisso confiada, Sr. Minis -

tro, que vos lembro Maria Santíssima, a oMulher mais caluniada , 

mais ofendida e perseguida de forma cruel e feroz pelos inimigos 

de Deus, da Igreja, dos Homens e da Nação, consciente ou incoscjL 

entemente. Maria, a simples, humilde, silenciosa, amorosa e fide 

líssima a Deus! Maria, a Mãe do Filho de Deus Altíssimo, a Padro­

eira Protetora do Brasil! Maria, cuja Rosário (Terço) dr. Tancre 

do Neves, nosso carismático líder e Presidente nosso de saudosa 



memória, gostava de levar em seu bolso, e a quem honrou de públi 

co em suas peregrinações e que não deixaria jamais que a ofendes_ 

sem nas Artes, Ciências e Comunicação. 

Perguntamo-nos, Senhor Ministro, se a minoria baru 

lhenta de representantes da Comunicação, da Arte, da História,da 

Sociologia, da Pseudo-Teologia, da Política e outras ciências , 

que está levantando a bandeira injusta e caluniosa contra a Mu -

lher que dignificou as mulheres do Planeta, ouviria o grito saí­

do do seu Imaculado Coração, clamando com o Senhor, em Jeremias 

2,5: 

"Que injustiça encontram em Mim vossos pais 

para se afastarem de mim, 

irem após a vaidade dos ídolos 

tornando-se eles próprios vãos?" 

Com Ela, perguntamos mais uma vez, Sr. Ministro : 

que injustiça encontram em Maria para atacá-la e caluniá-la na 

promoção de filmes, músicas, teatros, novelas, livros, jornais ' 

etc? Em nome de quê e de quem? As instituições são falíveis e 

vulneráveis, os homens, todos nós, também, o somos e podemos ser 

merecedores de ofensas, as únicas exceções de serem argüidos de 

pecado: Jesus e Maria. 

Esquecem nossos intelectuais, filósofos, artistas 

e cientistas de como retratam Maria as obras"eternas" de Miguel 

Ângelo,Rafael? as músicas e sinfonias de Gounod, sua "Ave-Maria", 

Schubert, Haendel e tantos outros artistas do pincel, do cinzel, 

da palavra e da música? Em todas as grandes obras de arte, ela é 

descrita como a terna e doce Mãe de Deus e dos Homens, como a No 

va Eva, como Modelo das Mulheres, esposas, mães e cristãs! Esque 

cem nossos artistas, intelectuais, cientistas e políticos, que 

Maria ê invocada com devoção por milhões e milhões de homens e 

mulheres simples, da capital e do interior do Brasil? Que ofende 

-Ia e promover sua degradação é ofender e degradar o coração do 

povo, do bom povo brasileiro, em sua maioria simples e religioso? 

Façamos, Sr. Ministro, com os senhores intelectu -

ais, artistas, cientistas, historiadores, políticos, religiosos, 

pseudo-religiosos e agnósticos um sério exame de consciência nos 
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reclames sobre a Justiça e a Liberdade que apregoam.1 Sobre o que 

se está a fazer com a Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo, com a 

Mãe do Filho de Deus.' Lembremos de nossa mãe aqui da Terra, veri 

fiquemos no nosso interior qual a imagem que temos dela, qual a 

visão que temos da Mulher: se ê uma Mulher com a grandeza e adiçj 

nidade de Maria, Imagem e Semelhança de Deus, ou a negativa, que 

é melhor não descrever aqui. Se têm uma imagem negativa da Mu­

lher, por favor, pelo menos calem suas vozes e parem suas mãos 

para não injustiçar a mais pura delas: MARIA. 

Senhor Ministro, por favor, em nome de Jesus Cris­

to, em nome da Igreja, Povo de Deus, em nome de todo o bom povo 

brasileiro, da Nação, das mulheres mães, esposas e cristãs, que 

têm em Maria seu excelente Modelo; pela memória do grande esta -

dista,Tancredo Neves, que a venerava, devolva o filme a Jean Luc 

Godar. Mais vale o respeito ã dignidade do coração de milhões de 

cristãos devotos que um simples e calunioso filme.' Sem dúvida 

fazê-lo exigirá de V.Excia. um ato de coragem e o Brasil precisa 

de homens e líderes de coragem, de fibra'. De homens que temam a-

cima de tudo a Deus, Senhor do Céu e da Terra, do que a minorias 

barulhentas e injustas que não discernem o abismo que existe en­

tre o conhecimento que vem da fé e o conhecimento que vem apenas 

do intelecto, que desejam que se retire a censura mas defendem a 

permanência do injusto censurável' Ao assim arbitrar com sabedo­

ria de Salomão, contará, Senhor Ministro, com a gratidão e a pro 

teção de Jesus Cristo, Filho de Maria, do Imaculado Coração de 

Maria e com o respeito e admiração de milhões de brasileiros,sim 

pies, humildes e silenciosos devotos da Mãe de Deus, nesta terra 

e em outras,que cantarão a plenos pulmões, orando por todo o Go­

verno e seus representantes máximos: 

"Viva a Mãe de Deus e Nossa, 
sem pecado concebida.' 
Viva a Virgem Imaculada, 
A Senhora Aparecida!" 

A ira de Deus pesa sobre todos os injustos. com 

Deus não se brinca. Melhor as bênçãos de Deus que as pa1w\<VS de 

injustos. 

Respei tosamente , . 

faria/Aparecida,-Alvim e •Alvares 



n sc. my- t-o\xm, 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Gabinete do. Ministro 

Telex n9 S/NR de 24 / 01 / 86 

Remetente: SUZANA DE ALENCAR - RJ 

Assunto: Suplica, em nome povo do Estado do Rio de Janeiro 

e no seu próprio, que não permita a exibição do filme "JE 

VOUS SALUE MARIE". 

Ecaminhamento: ^ ^ 
- DCDP, v i a SA ' 3*hkí ^ 

a ^ 
Assessor do Ministro 

3 



CENTRO BÍBLICO CATÓLICO 
C A I X A P O S T A L : 5 0 . 5 0 0 

0 3 . 0 9 5 - S Ã O P A U L O - C A P I T A L 
T e l e f o n e s : (011) 2 2 7 - 7 5 7 5 2 2 8 - 7 ^ 3 6 3 - ,— 

I .W- -v—^- ' fiz 
Senhor Coriolano Loyola Cabral Fagundes j^ZZ-A c*&>*&> A J^^t^f 

DD. Diretor de Divisão da Censura Federal ̂ 4 r t * z *~ n, Â 

ei\f 

Cordiais Saudaçõ^"^ V^Á&^--*)*to 

Confiantes vimos à sua presença solicitar a sustaçao-̂ So 
território nacional do filme: "JE VOUS SALUE, MARIE". 

1 - V.S. sabe que o povo brasileiro não toleraria que se permi­
tisse afrontar a Mãe de Cristo, que a maioria aclama como sua pró­
pria Mãe. 

2 - Se alguém de público tentasse afrontar a Sra. sua Mãe, por 
acaso V.S. não tomaria de imediato atitude para reprimir tal tenta­
tiva? - Evidente que sim. 

A mesma evidencia existe para o povo do Brasil, que desde 
a aurora de sua existência, tem em sua história inúmeras manifesta­
ções a Cristo e à sua Mãe Santíssima e ainda hoje tem. 

Ainda no exemplo acima, se alguém quisesse afrontar numa 
praça a Sra. sua Mãe e outros insistissem no direito de ouvir tais 
afrontas contra ela, ou de ver atentado à dignidade dela alegando 
o direito à liberdade de ouvir e de ver, - que responderia V.S.? 

"Se os srs. pensam que tem direito de ouvir afrontas contra 
minha Mãe e de ver atentados públicos ao pudor de minha Mãe, saibam 
que antes disto eu tenho o dever de impedir que os srs. possam ter 
essa possibilidade de ouvir estas afrontas e de ver estes atenta­
dos. - Antes do suposto direito à uma indignidade, existe o dever 
a dignidade oposta." 

Apresentamos esse exemplo, para por este pararelo mostrar 
o sofisma daqueles que alegam direito a liberdade de pretensa arte 
cinematográfica, que quer violar o direito natural dos outros. 

3 - Além disto, exigir respeito psra com o sentimento geral d8 
nação brasileira é atitude lógica que a Constituição impõe. 

Permitir desrespeito frontal ao sentimento profundo de uma 
nação seria desrespeitar as bases de uma Constituição. 

- continua — 



CENTRO BÍBLICO CATÓLICO 
C A I X A P O S T A L : 5 0 . 5 0 0 
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4 - Com que direito se julga alguém de entrar em nossa nação e 
de vir aqui ofender o sentimento geral de um povo? 

5 - 0 Brasil pode não ter religião oficial, mas tem religião 
nacional. Ou seja: - A nação e religiosa, tem religião. A Cons­
tituição admite esta realidade e respeita este fato. 

Respeitar a religião é respeitar a Constituição. 

Consequentemente, desrespeitar a religião é desrespeitar o 

que a Constituição respeita. 

6 - Pedimos, pois, confiadamente, que V.S. não permita que se 
ofenda assim de público Maria, a Mãe de Cristo, no qual V.S. também 
acredita, como alias todo o povo brasileiro. 

Antecipamos os agradecimentos pela atenção. 

Saúda, 

Dr. Frei Paulo Avelino de Assis 

Diretor do CENTRO BÍBLICO CATÓLICO 
e da LIGA DO PROFESSORADO 

São Paulo, 27 de novembro de 1985 
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DIVISÃO EE CENSURA CE DIVERSÕES PUBLICAS 

OF. NÇ> 1.938/85-GAB/DCEP Brasília/tF, 04 de dezembro de 1.985. 

Senhor Diretor: 

Tendo err. vista a missiva de V. Sa., datada de 

27 de novembro o!tino, manifestamos nosso sentimento cristão, comunicando que suas 

ponderações serão levadas em conta, quando do exame do filme questionado. 

« 

Atenciosamente, 

ODKTOIAIJO EE IOIOI^ffiBRAL FAGÍJNEES 

Diretor da DCDP 

J&P°. Sr. 
Frei Paulo Avelino de AS3Í3 

M>. Diretor do Centro Bíblico Católico e da Liga do Professorado 

SÃO ?AÜIO / S? 
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Vnt;mttmó/ Çusjpqulo a« Cfflesqutto 
Jte/t do'Setviso de Ctatuce-DÇDP 
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J u i z de F o r a , j a n e i r o de 1986 . 

Ex.no Dr. C o r i o l a n o . 

SaudaçOes . 

Solicitamos vetar exibição do filme do pornografo e 

blasfemo francos, Godard. 

t um gravíssimo insulto a Npssa Senhora, a mais santa 

e perfeita criatura da história universale religiosa. 

A Democracia inclui a liberdade política, mas 

não a liberdade sexual e a corrupção. 

Os meios de comunicação, principalmente a televisão 

tem entrada em todos os lares e apresenta anúncios 

e cenas muito imorais, corrompendo cada vez mais 

os costumes da nação. Não pode haver progresso se não 

houver ordem - bandeira nacional. 

Atenciosamente, 

Pe Jnsé ciaria 

http://Ex.no
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611088MNJU BR 

343543CMUB BR 

UBERLÂNDIA, 16 DE JANEIRO DE 1986 

TLX: 173/86 

DD. FERNANDO LIRA - MINISTRO DA JUSTIÇA 

jRASILIA-DF. 

SENHOR MINISTRO, 

INTERPRETANDO O SENTIMENTO E A VONTADE DO POVO DE UBERLÂNDIA E 

REGIÃO, SOLICITAMOS AAH VOSSA EXCELÊNCIA QÜ_E_JíAO_̂ ERMITÂ A EXI­

BIÇÃO DO FILME "JE VOUS SALVE MARIE' • .DE GODDART, NO BRASIL 

PORQUE ENVOLVE GRAVES 0FENSA£_AAH__RELIGIA0 E AO SENTIMENTO DOS 

BRASILEIROS, PRINCIPALMENTE AOS DEVOTOS DE NOSSASENHQEAJ 

REITERAMOS PROTESTOS DE ELEVADA ESTIMA E APREÇO. 

I 
SAUDAÇÕES DEMOCRÁTICAS. 

GERALDO GOMES REZENDE - VEREADOR 

EVANDRO JOSÉ BRAGA - VEREADOR 

CRV70P. CLEIAÍiftíífííííífiííft^ 

6110881-iNJU BR 

343543CMUB BR 



• 
\\tim 

l« 
lui! 

W 3 8 5 5 

I n 1 292 

Z DFMM 
Z BRAD 

0 1 / 0 9 1 8 

A i S £ ? ? 3 , ^ VihtsXi 

ZCZC FBU00001 
ADAMANTINA/SP 

0102 0900 

UJ O 

•< 
N O 
U 9o 
t i 
< m 

«2 

< : 

ÜJi 
lí 

|U1> 
h-S 

TELEGRAMA 
AO MINISTRO 
BRASILIA/DF 

DA JUSTIÇA 

SOLICITAMOS IMPEDIR A EXIBIÇÃO DO FILME ••JE VOUS SALUE MARIE' • 
SAUDAÇÕES 

MARIA DE FÁTIMA DE MELO E 
CECÍLIA DE MELO 
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TELEGRAMA 
MINISTRO JUSTIÇA FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIO JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

PELO AMOR DE SUA MAE ET EM ATENÇÃO AA NOSSA AMIZADE 
PROÍBA FILME ULTRAJANDO A NOSSA SENHORA 

HILDA VIEIRA DA CUNHA 
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TELEGRAMA 
u £ MINISTRO FERNANDO LIRA 

EDIFÍCIO SEDE DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
W* BRASILIA/DF 

SOLICITO NAO LIBERAR AVE-MARIA DE GODARD VG COMO PAI NOSSO 
ü LIVRA-NOS DO MAL 
W WELLINGTON ALMEIDA ET FAMÍLIA 
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TELEGRAMA 
MINISTRO FERNANDO LIRA 
ESPLANDA DOS MINISTÉRIOS 
BRASILIA/DF 
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ACREDITANDO VOSSO GRANDE ESPIRITO FE JULGAMENTO E RESPEITO 
PELA MULHER PEDIMOS PROIBIR FILME JE VOUS SALUES MARIE CORDIALMENTE 

MAGNA, MARIA NUNES, SOCORRO 
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TELEGRAMA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
ESPLANADA DCS MINISTÉRIOS 
BRASILIA/DF 

PEDIMOS CENSURA FILME FRANCÊS POR DEFORMAR INTENCIONALMENTE 
PESSOA DE SIGNIFICADO RELIGIOSO PT SAUDAÇÕES 

ADROALDO ET FAMÍLIA 
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COMO CATÓLICA APELO VOSSA EXCELÊNCIA SENTIDO NAO CONSENTIR 
DISRESPEITEM A DIGNIDADE DA MAE DE JESUS EXIBINDO FILME 
AVE MARIA DO DIRETOR GODARD, EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL 

SEVERINA 
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MINISTRO FERNANDO LIRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

PECO VOSSA INTERCESSAO SENTIDO NAO CONSENTIR LIBERAÇÃO 
FILME AVE MARIA DO DIRETOR GODARD, EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
MINISTRO FERNANDO LIRA 
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EXCELENTÍSSIMO MINISTRO PEDIMOS CENSURA FILME JE VOUS SALUE MARIE 
POR DEFORMAR INTENCIONALMENTE PESSOAS CUJA DIGNIDADE ET 
SIGNIFICAÇÃO RELIGIOSAS DEVEM SER RESPEITADAS PT VOTOS POSIÇÃO 
AMADURECIDA DIANTE FALSO LIBERALISMO PT SAUDAÇÕES 

ADRIANA ET FÁTIMA ASSUNÇÃO 
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PERMITA VEXCIA INTERMÉDIO DESTE VG COMO CIDADÃO BRASILEIRO 
VG CATÓLICO APRESENTAR VEEMENTE PROTESTO ET CONSTERNAÇÃO EM 
VERIFICAR DA POSSIBILIDADE DE AUTORIZAÇÃO APRESENTAÇÃO AO POVO 
BRASILEIRO VG INDUSCUTIVELMENTE ARRAIGADO AOS DOGMAS CATÓLICOS 
VG DO FILME INTITULADO -EU VOS SAUDO MARIA - PT CERTO DE QUE 
SABERAH O GOVERNO BRASILEIRO MEDIR TAL COMPORTAMENTO VG AGRADEÇO 
O RECEBIMENTO DESTE ET APROVEITO PARA APRESENTAR MINHAS SAUDAÇÕES 
PT 

CELSO DE SA SANTORO-ADVOGADO 
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0 BRASIL RELIGIOSO REZA POR SUA DECISÃO NAO ASSINE EXIBIÇÃO 
FILME FRANCÊS PSEUDO VIDA NOSSA SENHORA PROFANAÇÃO A NOSSA FE 
MARIA SANTÍSSIMA MAE CRISTO MAE HUMANIDADE MINISTRO SE JUSTO 
SOMOS UM PAIS RELIGIOSO . 

KILDA LOPES 
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DESAPROVO SUA OPINIÃO DO FILME 
ANTONIA GUERRA RG 2.553.011 

i < JE VOUS SALVE MARIE i i 
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USTEO DA JUSTIÇA FERNANDO LYRA 

PALÁCIO DA JUSTIÇA 
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APOIAMOS SUA DECISÃO DE NAO LIBERAR FILME SOBRE MARIA 
MOVIMENTO DE CASAIS COM CRISTO, CONGREGAÇÃO MARIANA E 
PAROQUIA NOSSA SENHORA DA APARECIDA SANTOS 
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COMO JOVEM CRISTA PECO IMPEDIMENTO FILME GODARD 
MARIA DO CARMO ARAÚJO PALMEIRA 
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MINISTRO FERNANDO LYRA 
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NAO APOIO LIBERAÇÃO FILME AVE 
ANGELINA CARBONI 

MARIA DE GODARD 
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PROÍBA EXIBIÇÃO FILME J E VOUS SALUE MARIE PT 
ARGEMIRO VIDAL PESSOA 

COL MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
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SR MIN FERNANDO LIRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
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NAO APOIAMOS LIBERAÇÃO DO FILME AVE MARIA DE GODARD 
JOÃO E ANA MULLER 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR FERNANDO LYRA 
DD. MINISTRO DA JUSTIÇA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
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VIMOS RESPEITOSAMENTE SOLICITAR VOSSENCIA OBSTAR EXIBIÇÃO NO PAIS 
FILME AVE MARIA DE JEAN LUC GODARD, VISTO QUE O MESMO CONTRARIA 
ESPIRITO CRISTÃO DO POVO BRASILEIRO PT SINCEROS CUMPRIMENTOS 

GILSON ET LOURDES MEDEIROS 
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TELEGRAMA 
EXMO. SR.DEPUTADO FERNANDO LYRA 
^DIGNÍSSIMO MINISTRO DA JUSTIÇA 

BRASILIA/DF 

EXCELÊNCIA, EU SOU CONTRA A PUBLICIDADE ATRAVÉS DO CINEMA 
DO FILME QUE ENVOLVE A NOSSA SENHORA MARIA, MAE DE JESUS O CRISTO. 
EU SOU DEFENSOR NUMERO 1 DA LIBERDADE. MAS SOU O INIMIGO NUMERO 
1 DA LIBERTINAGEM, PRINCIPALMENTE CONSIDERANDO NO QUE DESRESPEITA 
A FE E A ÉTICA RELIGIOSA EXISTE MILHARES DE PERSONAGENS, DA 
HISTORIA POLÍTICA E RELIGIOSA, QUE DARIAM FILMES ALEGRES E ALTA 
CULTURA E DIVERSÃO. QUEM TENTA DESTRUIR O QUE VEM DO CEU, ESTA 
PROCURANDO TOMAR FEL AO INVÉS DO VINHO QUE A UVA PROPORCIONA. 
DIVERSÃO SIM. DESRESPEITO AS COISAS SAGRADAS NAO. SE ALGUÉM QUISER 
VER O FILME, QUE PASSE A MEIA NOITE PARA AQUELES QUE TEM A ALMA 
MORTA E AINDA ESTÃO VIVOS. ATENCIOSAMENTE 

PROFESSOR ANTÔNIO ESTACIO DA SILVA 
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TELEGRAMA 
SR. MINISTRO DA JUSTIÇA 
DR. FERNANDO LIRA 
BRASILIA/DF 

DUAS MIL OITOCENTAS FAMÍLIAS DA COMUNIDADE CRISTAH DE ORLEANS 
PEDEM VOSSENCIA NAO LIBERAR EXIBIÇÃO FILME GODARD EM NOSSA PÁTRIA 
EXIGIMOS RESPEITO A MAE DE CRISTO E DE TODOS OS CRISTAES. 
RESPEITOSAMENTE 

£ PE. SANTOS SPRICIGO PÁROCO E COMUNIDADE 
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EXCELENTÍSSIMO DR. FERNANDO LYRA 
BRASILIA/DF 

INTERPRETANDO SENTIMENTOS FIEIS CATÓLICOS ARQUIDIOCESE CURITIBA 
PECO SEJA CENSURADO FILME JE VOUS SALVE MARIE E IMPEDIDA EXIBIÇÃO 
PT RESPEITOSAS SAUDAÇÕES PT 

DOM PEDRO FEDALTO ARCEBISPO CURITIBA 
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TELEGRAMA 
EXCELENTÍSSIMO SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA 
FERNANDO LYRA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
3RASILIA/DF 

PROTESTAMOS CONTRA INTENÇÃO GOVERNO SOB PRESSÃO OBSCURANTISTA 
IMPEDIR LIBERAÇÃO FILME GODARD 

ROBESPIERRE MARTINS TEIXEIRA 
PRESIDENTE DO SINDICATO DOS PROFESSORES DO MUNICÍPIO 
DO RIO DE JANEIRO 
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TELEGRAMA 
MINISTRO FERNANDO LIRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

CONCIENCIA CRISTAN POVO BASILEIRO*-EXIGE INTERDIÇÃO SACRILEGO 
FILME JE VOUS SALUE MARIE. 

ABELARDO BEZERRA E FAMÍLIA 
RUA ILDEFONSO ALBANO 950 FORTALEZA/CE 
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MINISTÉRIO DA JUSTICA-
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PEDIMOS LIBERAÇÃO FILME GODARD PARA MANUTENÇÃO LIBERDADES 
DEMOCRÁTICAS. 

MAGDA LENARD PRESIDENTE ASSOCIAÇÃO MINTEIRA CRÍTICOS 
TEATRO 

COL GODARD 
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DR. CO 
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TESOLICITO ESPECIAL EMPENHO VOSSA SENHORIA SENTIDO PROIBIR 
EXIBIÇÃO TERRITÓRIO NACIONAL FILME •• JE VOUS SALUE MARIA" 
POR SER C MESMO ATENTATÓRIO A FE VG VIOLADOR DOS BONS COSTUMES 

!I A DE TUDO VG POR ULTRAJAR A HONRA DA SANTÍSSIMA VIRGEM 
SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA VG RAINHA ET PADROEIRA DO BRAXIL 
PT CORDIALMENTE 

PAULO ZARZUR 

COL BRASIL 
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TELEGRAMA 
AO SR. MINISTRO DO ESTADO 
FERNANDO SOARES LYRA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS SALA 420 
EDIFÍCIO SEDE 7 ANDAR 
BRASILIA/DF(70064) 

NOS PROPRIETÁRIAS E CRISTAS DE UM COMERCIO PEDIMOS A NAO 
APROVAÇÃO DO FILME '•JE VOUX SALVE MARIE'' 

CONCEIÇÃO BIFFE 
RG 2.553.011 
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MINISTÉRIO DA 
ESPLANADA DOS 
BRASILIA/DF 
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JUSTIÇA 
MINISTÉRIOS 

PEDIMOS CENSURA FILME FRANCÊS POR DEFORMAR INTENCIONALMENTE 
PESSOA DE SIGNIFICADO RELIOGO PT SAUDAÇÕES 

ADROALDO ET FAMÍLIA 
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TELEGRAMA 
DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL 
PALÁCIO DO PLANLALTO 
(VER NO DPF - SAS 
BRASILIA/DF 

PEDIMOS O VETO DO FILME JE VOUS SALVIE MARI3 
ERCILIA CÉSAR SILVEIRA 
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TELEGRAMA 
EXMO. SR. MINISTRO DA JUSTIÇA 
FERNANDO LIRA 

BRASILIA/DF(70D00) 

SR: MINISTRO O PRESIDENTE TANCREDO COMO BOM CATÓLICO QUE ERA E 
DEVOTISSIMO DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE, JAMAIS PERMITIRIA EM 
NOSSO QUERIDO BRASIL O FILME CONTRA A MAE DE DEUS. POIS NENHUM 
BOM FILHO PERMITIRIA QUE A FOTOGRAFIA DE SUA MAE FOSSE EXIBIDA 
NUA NUMA TELE..ISAO OU NA TELA DE UM CINEMA. 

CARLOS SILVA DA COSTA BORGES 
AV. DORIA 77 JARDIM PRUDÊNCIA SP/SP TF2565246 
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TELEGRAMA 
MINISTRO FERNANDO LIRA 
MINISTRO JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

SOLICITO NAO LIBERAR EXIBIÇÃO FILME ATENTATÓRIO PUREZA 
MAE DE DEUS PADROEIRA BRASIL PT CONVICÇÕES PESSOAIS 
NAO PODEM FERIR SENTIMENTO RELIGIOSO BONS BRASILEIROS 
SAUDAÇÕES 

JOÃO LOPES 
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; . [OS A V.EXA. 
LFIRO A KAC LIBERALIZAÇÃO 

DO FILME ".TE VGU3 SALUE,MARIE 
AO CORAÇÃO IMACULADO DE MARIA. 
CALUNIA PUBLICA NA 
oRASTT.ETPn TAMRPW, 
MAE R ESPOSA MERECE HONRA E A 
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TELEGRAMA 
S.EXCIA.MINISTRO FERNANDO LIRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA - ANEXO III-
BRASILIA/DF(70064) 

APOIAMOS V.EXA. NA ATITUDE FIRME E COERENTE AOS VALORES 
MORAIS CRISTÃOS DO POVO BRASILEIRO NAO PERMITINDO A EXIBIÇÃO 
DO FILME ''JE VOUS SALUE MARIE'•. 
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TELEGRAMA 
EXMO SR FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA EDIFÍCIO SEDE 4/0 ANDAR 
BRASILIA/DF 

HA TANTOS OUTROS TEMAS PARA SE FAZER ARTES PT NAO PERMITA QUE 
SE EXPLORE NEGATIVAMENTE A MEMÓRIA DA ÚNICA MULHER QUE PODERAH ALGUM 
DIA NOS DEFENDER E NOS SALVAR PT NAO PRECISAMOS DESSE FILME PT QUE 
DEUS ILUMINE SUA DECISÃO PT RESPEITOSAMENTE 
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TELEGRAMA 
EXMO. MINISTRO 
>DR. FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIO JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

REFERENCIA FILME GODARD, CONFIAMOS VOSSENCIA SABERAK ADOTAR 
SOLUÇÃO EM QUE SEJAM PRESERVADOS RESPAITADOS VALORES RELIGIO­
SOS QUE INFORMAM HISTORIA POVO BRASILEIRO DESTACANDO-SE MUL-
TISSECULAR DEVOÇÃO MARIA MAE DE JESUS PT CONCIENCIA DOS CRIS­
TÃOS NAO PODE ACEITAR SEM PROTESTO GROSSEIRAS DISTORÇÕES DE 
FATOS NARRADOS NA BÍBLIA APRESENTADO GODARD. SAUDAÇÕES ATEN­
CIOSAS, 

MARIA GRAZIELA PEREGRINO . 
PRESIDENTE DO MUSEU DE MARIA 
DE ANTROPOLOGIA CULTURA. 
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URGENTE 
MINISTRO DA JUSTIÇA 
DR. FERNANDO LIRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

SOLICITAMOS VOSSA EXCELÊNCIA, PROIBIÇÃO FILME FRANCÊS. PRECISAMOS 
PRESERVAR SENTIMENTO FEH CRISTAN POVO BRASILEIRO. ATENCIOSAMENTE 

HILDA MARIA VIEIRA DA CUNHA VANDERLEI 
AV. ROSA E SILVA 1339"A AFLITOS RECIFE 
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TELEGRAMA 
EXMO SR FERNANDO LIRA 
MINISTRO DA JUSTIÇA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
BRASILIA/DF 

SOLICITAMOS A VOSSA EXCIA REPROVAÇÃO FILME FRANCÊS 
SALVE MARRIE1 • DESTROI IMAGEM MARIA PT 

MOVIMENTO FAMÍLIA NOVAS 
GEORGETE FERNANDES DE ALMEIDA 
RUA PRINCESA ISABEL 64 DOZE ANOS MOSSORO/RN 

JE VONS 
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TELEGRAMA 
EXMO SR FERNANDO LIRA -
MINISTRO DA JUSTIÇA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
BRASILIA/DF 

NOS INTEGRANTES MOVIMENTO HUMANIDADE NOVA VIMOS VOSSA EXCIA 
SOLICITAR PROVIDENCIAS URGENTES EVITAR EXIBIÇÃO FILME FRANCÊS 
" J E VONS SALVE MARRIE" QUE DEFORMA FIGURA NOSSA SENHORA 
PADROEIRA BRASIL P T . 

OSMARINA RIBEIRO 
ALMEIDA CASTRO 2 7 2 CENTRO MOSSORO/RN 
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TELEGRAMA 
EXMO SR FERNANDO LIRA 
MINISTRO DA JUSTIÇA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
BRASILIA/DF 

NOS MOVIMENTO JUVENTUDE NOVA SOLICITAMOS VOSSA EXCIA NAO 
EXIBIÇÃO FILME FRANCÊS '<JE VONS SALVE MARRIE'' DETURPA 
IMAGEM MARIA ABALANDO FE BRASILEIROS PT 

TUANY FERNANDES DE ALMEIDA 
RUA PRINCESA ISABEL 64 DOZE ANOS MOSSORO/RN 
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TELEGRAMA 
C0RI0LAN0 FAGUNDES ' 
DIVISÃO DE CENSURA DA POLICIA FEDERAL 
BRASILIA/DF 

EM NOME DE CRISTO E SUA IGREJA IMPLORAMOS VETO FILME JE VOÜS SALVE 
MARIE PROTESTAMOS APROVAÇÃO POR FERI DOGMAS IGREJA C. CA GRANDE 
ALIADA GOVERNO NOVA REPUBLICA 

MOVIMENTO CURSILHO CRISTANDADE 
GRUPO SAO THIAGO - VARGINKA - MG . 
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TELEGRAMA 
FERNANDO LIRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

EM NOME DOS LEIGOS DA DIOCESE DE CAROLINA, POVO DE DEUS, 
PEDIMOS V. EXCIA. OLHAR COM CARINHO POSSIBILIDADE NAO 
LIBERAÇÃO DO FILME GODARD. ASSIM ATENDERAH ANCEIOS 
COMUNIDADE CRISTAN. 

CLUB DE MÃES DE IMPERATRIZ 
LEGIÃO DE MARIA 
ASSOCIAÇÃO N. SRA. P. SOCORRO 
MOVIMENTO DE CURSILIO DE CRISTANDADE 
ORDEM DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS 
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NISTRO FERNANDO LYRA 
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BRASILIA/DF 

EM REITERADAS VEZES V EXCIA CONDENOU CENSURA 
DEMOCRATAS O APLAUDE MAS AGORA 
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MILITAR TODOS 
LIVERAR 
QUE E A PROTELAÇÃO 

CUNHA LIMA 

EXISTENTE GOVERNO 
V EXCIA DEMORA 

EXIBIÇÃO FILME J E VCUS SALUE MARIE FAZENDO P I O R CENSURA 
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TELEGRAMA 
EXMO. SR. MINISTRO JUSTIÇA FERNANDO LYRA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
BRASILIA/DF(70064) 

ESSENCIALMENTE DEMOCRACIA E SISTEMA GOVERNO RESPEITANDO 
SENTIMENTOS MAIORIA PT NO BRASIL CATÓLICOS ROMANOS SOMOS MAIORIA 
PT PORTANTO EXIGIMOS V. EXCIA. RESPEITAR MAE DE DEUS E NOSSA 
SEMPRE VIRGEM MARIA COMO NOS S RESPEITAMOS SUA GENITORA CUJA 
PESSOA JAMAIS PERMITIRIA MINISTRO JUSTIÇA SER ULTRAJADA FILME 
PORNOGRÁFICO ••JB VOUS SALUE MARIE*• CUJA PROIBIÇÃO ESPERAMOS 
BOM SENSO V. EXCIA PT 

MONS. BALEEIRO OCS REITOR GERAL OBLATOS CRISTO SACERDOTE 

ui O 
•< 

N O 

°S 
a. a 
< B 

NNNN 
* 

23855 Y DFMM 
23721 K DFBR 

^ 
fT 
C 
«H 

o _ 

Z S 
O O 

H 
m 
r 

c O C 
m o 

• « H 
•pi3 

Jí m 
o -n 

n > 
2 
> 

CO 1 
m*í 

o? 
?> 

O 
> 
O 
o 



Uio 

Itíi 

Ü 
LU 

u O 
•< 

N O 

2S 
a. o. 
< «r> 
«5 

o° 
LU 

i-S 

o 

uí O 

23855 T DFIfll 
11586 X SPSA 
28/1149 
ZCZC FZX83739 
SOROCABA/SP 

/H6C. "7*3 :f^.V^M 
2801 1127 

TELEGRAMA 
EXMO. SR. FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIOS DA JUSTIÇA ESPLANADA DOS 
MINISTÉRIOS 
BRASILIA/DF 

COMO CIDADÃ REPUDIO O FILME '•JE VOUS SALUE MARIE'' QUE FERE 
PROFUDAMENTE A FE CRISTA DO POVO BRASILEIRO ESPERO SEJA EXIBIÇÃO 
DO MESMO VETADA POR V.EXCIA. 

ANA CAROLINA TAVORA CÉSAR FROHLICH 
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TELEGRAMA 
EXCELENTÍSSIMO SR. MINISTRO FERNANDO I. 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

SOLICITAMOS VOSSA EXCELÊNCIA NAO LIBERAR DIVULGAÇÃO FILME 
JE VOUS SALUTE MARIA UTRAJE AO SENTIMENTO RELIGIOSO MILHÕES 
CATGLICOS BRASILEIROS PT CORDIAIS SAUDAÇÕES 

JOSÉ '.vANDERLEY CARVALHO ET FAMÍLIA 
RUA DOS NAVEGANTES NE 1 G97 APTO. 4C1 
BOA VIAGEM RECIFE/PE 
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TELEGRAMA 
MINISTRO DA JUSTIÇA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 

CILIA/DF(70064) 

PROÍBA 0 FIL 
JE VOUS SALVE MARIE 

MOVIMENTO DE JOVENS D^ ADAMANTINA 
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TELEGRAMA 
FERNANDO LIRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BBASILIA/DF 
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• t VOSSA EXCELÊNCIA PEDIMOS 
SALVE MARIE. 

SANTINA E ALEANEZ E FAMÍLIA 

NAO'' LIBERAR CENSURA FILME JE VOUS 
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VOSSA EXCELÊNCIA PEDIMOS »'NAO»* 
SALVE MARIE. 

NEIDE VASQUES E FAMÍLIA 
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TELEGRAMA 
EXMO MINISTRO FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
BRASILIA/DF(70064) 

EM VISTA DE PROMESSAS FEITAS PELO FIM DA CENSURA COM ADVENTO 
DA NOVA REPUBLICA EXIGIMOS IMEDIATA LIBERAÇÃO DO FILME JE VOUX SALUE 
MARIE DE JEAN LUC GODARD 
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EXMO. SR. 
BR. FERNANDO SOARES LYEA 
DD. MINISTRO Dfi JUSTIÇA 

2122327JTOR BR 

SUPLICO A V. EXCIA. t KAO SO EM KOKE_DO_ FOVO DOESTADO_Dp_^IÇ_DE 
JANEIRO, MAS NO MEU PR0PlTÜ7~-QUirNAO PERKITA""A—EXIBIÇÃO DESSE • 
D ^ S T R E ^ V E i r F T L M È ' ^ 7 1 ^ ^ VOUS~1^Ã1ZLLEL_£ARJE_' '~^~ÇÜB~FALA CONTRA" A 

~ D T G N I B A P E " D T MAE SANTÍSSIMA DE NOSSO SENHOR JESgS^CRISTO E TAM-
B Ê Í T K Õ S S A . - " ' " 

DE CORAÇÃO, DESDE J A , AGRADEÇC A ATENÇÃO QUE CERTAMENTEDARAH A 
ESSE PROBLEMA QUE TANTO VEM AFLINGINDOOP POVOCATCLICO DO BRASIL. 

DEUS CUBRA DE BÊNÇÃOS A V.EXCIA. , E A VOSSA DIGNA ADMINISTRAÇÃO. 

ATENCIOSAMENTE 
.SUZANA DE ALENCAR 
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TELEGRAMA 
EXMO.SR.MINISTRO DA JUSTIÇA 
FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

CONFEDERAÇÃO FILHAS DE MARIA ARQUIDIOCESE OLINDA ET RECIFE 
SOLICITA VOSSA EXCELÊNCIA BOM SENSO ESPIRITO CRISTÃO IMPEÇA 
EXIBIÇÃO NO BRASIL DO FILME JE VOUS SALUE MARIE, PROFUNDAMENTE 
OFENSIVO DIGNIDADE MAE DO SALVADOR ET RELIGIOSIDADE POVO BRASILEIRO, 

CARMINHA MAIA AMORIM 
PRESIDENTA (TATIGRAFA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA) 
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'ELE GRAMA 
EXMO. SR. FERNANDO LIRA 
MINISTRO DA JUSTIÇA REPUBLICA BRASILEIRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

EM NOME ORDEM TERCEIRA DO CARMO RECIFE VG ENTIDADE RELIGIOSA SOB 
PROTEÇÃO MARIA SANTÍSSIMA REPUDIAMOS ET SOLICITAMOS VOSSA EXCELEN 
CIA NAÜ PERMISSÃO EXIBIÇÃO NOSSO PAIS VG PELÍCULA •'JE VOUS SALUE 
MARIE'' CONSTITUÍDA GRAVE SACRILÉGIO CONTRA SANTIDADE MAE DE JESUS 
CRISTO VG PADROEIRA NOSSA TERRA ET DESRESPEITO VALORES REGIOSOS 
POVO BRASILEIRO PT 

CARMELO VIANA LAVRA-PRIOR 
AVENIDA DANTAS BARRETO 646 
SANTO ANTÔNIO RECIFE/PE 
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TELEGRAMA 
EXMO SR DR FERNANDO LIRA 
"DD. MINISTRO DA JUSTIÇA 
EXPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
BRASILIA/DF 

CONFORME DECLARAÇÃO EXCELENTÍSSIMO PRESIDENTE JOSÉ SARNEY 
ENCERRAMENTO CONGRESSO EUCARISTICO APARECIDA SOLICITAMOS 
PROIBIÇÃO EXECUÇÃO FILME JE VOUS SALVE MARIE. 

FRANCISCO DE ASSIS VIEIRA FILHO 
PREFEITO MUNICIPAL ROSEIRA 
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LEGRAMA 
EXMO. SR. MINISTRO DA JUSTIÇA 
DE FEENANDO LYRA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
BLOCC-1 0 4-AíJDAE SALA-41 8 
BRASILIA/DF 

PROTESTAMOS CONTRA LIBERAÇÃO FILME O TRAJAKTE A 
FEDEEACAO CONCRACAO MARIANA DIOCESE DE JLEi 
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TELEGRAMA 
C0RI0LAND0 DE LOYOLA FAGUNDES 
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES 
PUBLICAS 
BRASILIA/DF(70000) 

A VIRGEM MARIA E PADROEIRA DO BRASIL CONDENE FILME 
DE GODARD DEUS COBRARA AFRONTA A SUA SANTA MAE 
SALVE 0 BRASIL 

SENEIDE SEFFRIN E FAMÍLIA 
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TELEGRAMA 
^INISTRO FERNANDO LYRA 
^TNISTERIO DA JUSTIÇA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
BRASILIA/DF 

APRESENTO MEU REPUDIO AO FILME JE VOUS SALUE MARIE QUE FERE 
A DIGNIDADE DO POVO BRASILEIRO VG CRISTÃO INDEVOTADO A MARIA 
MAE DE JESUS SUA PADROEIRA ATENCIOSAMENTE 

PAULO MINDELLO 
RUA TOMAZ POMPEU 345 APTO/101 
ALDEOTA FORTALEZA/CE 
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TELEGRAMA 
CORIOLANDO LOYOLA C.FAGUNDES 
DEPARTAMENTO CENSURA FEDERAL 
£ R A S I L I A / D F ( 7 0 0 6 8 ) 

CONSELHO NACIONAL CINE CLUBES REIVINDICA ASSENTO 
CONSELHO DEFESA LIBERDADE EXPRESSÃO, CONFORME PROJETO ORIGINAL 
DEPUTADO (MARCELO CERQUEIRA) ÁLVARO VALLE 

DIOGO GOMES DOS SANTOS/PRESIDENTE 
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TELEGRAMA 
DR. FERNANDO LYRA 
ID. MINISTRO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR: TENDO EM VISTA A LUTA PELA LIBERAÇÃO DO 
FILME AVE-MARIA, O QUAL RETRATA UMA PROFUNDA INVERDADE SOBRE A 
SANTÍSSIMA VIRGEM MARIA, MAE DE JESUS HOMEN, SALVADOR DA 
HUMANIDADE., A QUAL FOI AGRACIADA COM A MAIS SUBLIME HONRA DE 
DEUS ESCOLHENDO-A PARA ESSA MATERNIDADE, O QUE MULHER NENHUMA 
ANTES, NEM DEPOIS E NUNCA JAMAIS, SERÁ DIGNIFICADA COM ESSE 
CHAMADO, VENHO, COM TODA HUMILDADE E RESPEITO A PRESENÇA DE 
V.EXCIA. PARA SUPLICAR-LHE QUE NAO AUTORIZE A EXIBIÇÃO DESSE 
FILME, SOBRE HIPÓTESE OU FORMA ALGUMA, EM NOSSO PAIS. 
ALEGAM, NOVA REPUBLICA, ALEGAM DEMOCRACIA, MAS OS QUE TAL FAZEM 
NAO RESPEITAM A VONTADE SUPREMA DO CRIADOR. COMO VOU RESPEITAR 
A ORDEM E A RESPONSABILIDADE QUE A DEMOCRACIA EXIGE ? 
ASSIM, EXCELENTÍSSIMO MINISTRO, A PAR DE SUAS MÚLTIPLAS 
RESPONSABILIDADES, CONTO COM MAIS ESTA DECISÃO JUSTA, NAO 
LIBERANDO O REFERIDO FILME. 

RESPEITOSAMENTE 
PREFEITO PRESIDENTE CÂMARA VEREADORES 
MARILIA , AOS 22/JANEIRO 1986 
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TELEGRAMA 
DR. FERNANDO LYRA 
DD. MINISTRO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR: TENDO EM VISTA A LUTA PELA LIBERAÇÃO DO 
FILME AVE-MARIA, 0 QUAL RETRATA UMA PROFUNDA INVERDADE SOBRE A 
SANTÍSSIMA VIRGEM MARIA, MAE DE JESUS HOMEN, SALVADOR DA 
HUMANIDADE., A QUAL FOI AGRACIADA COM A MAIS SUBLIME HONRA DE 
DEUS ESCOLHENDO-A PARA ESSA MATERNIDADE, 0 QUE MULHER NENHUMA 
ANTES, NEM DEPOIS E NUNCA JAMAIS, SERÁ DIGNIFICADA COM ESSE 
CHAMADO, VENHO, COM TODA HUMILDADE E RESPEITO A PRESENÇA DE 
V.EXCIA. PARA SUPLICAR-LHE QUE NAO AUTORIZE A EXIBIÇÃO DESSE 
FILME, SOBRE HIPÓTESE OU FORMA ALGUMA, EM NOSSO PAIS. 
ALEGAM, NOVA REPUBLICA, ALEGAM DEMOCRACIA, MAS OS QUE TAL FAZEM 
NAO RESPEITAM A VONTADE SUPREMA DO CRIADOR. COMO VOU RESPEITAR 
A ORDEM E A RESPONSABILIDADE QUE A DEMOCRACIA EXIGE ? 
ASSIM, EXCELENTÍSSIMO MINISTRO, A PAR DE SUAS MÚLTIPLAS 
RESPONSABILIDADES, CONTO COM MAIS ESTA DECISÃO JUSTA, NAO 
LIBERANDO O REFERIDO FILME. 

RESPEITOSAMENTE 
EDUARDO LAZZARINI SAO PAULO 
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,TELE GRAMA 
)R. FERNANDO LYRA 
DD. MINISTRO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR: TENDO EM VISTA A LUTA PELA LIBERAÇÃO DO 
FILME AVE-MARIA, 0 QUAL RETRATA UMA PROFUNDA INVERDADE SOBRE A 
SANTÍSSIMA VIRGEM MARIA, MAE DE JESUS HOMEN, SALVADOR DA 
HUMANIDADE., A QUAL FOI AGRACIADA COM A MAIS SUBLIME HONRA DE 
DEUS ESCOLHENDO-A PARA ESSA MATERNIDADE, 0 QUE MULHER NENHUMA 
ANTES, NEM DEPOIS E NUNCA JAMAIS, SERÁ DIGNIFICADA COM ESSE 
CHAMADO, VENHO, COM TODA HUMILDADE E RESPEITO A PRESENÇA DE 
V.EXCIA. PARA SUPLICAR-LHE QUE NAO AUTORIZE A EXIBIÇÃO DESSE 
FILME, SOBRE HIPÓTESE OU'FORMA ALGUMA, EM NOSSO PAIS. 
ALEGAM, NOVA REPUBLICA, ALEGAM DEMOCRACIA, MAS OS QUE TAL FAZEM 
NAO RESPEITAM A VONTADE SUPREM DO CRIADOR. COMO VOU RESPEITAR 
A ORDEM E A RESPONSABILIDADE QUE A DEMOCRACIA EXIGE ? 
ASSIM, EXCELENTÍSSIMO MINISTRO, A PAR DE SUAS MÚLTIPLAS 
RESPONSABILIDADES, CONTO COM MAIS ESTA DECISÃO JUSTA, NAO 
IBERANDO O REFERIDO FILME. 

RESPEITOSAMENTE 
ADRIANO DEL VALE 
ADAMANTINA SP, 22/JANEIRO/1 986 
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TELEGRAMA 
_;STRO FERNANDO LYRA 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

JE VOUS SALUE MARIE EH AFRONTA A VIRGEM MARIA NAO PERMITA VOSSA 
EXCELÊNCIA CONSUMASSAO TAO GRAVE SACRILÉGIO CONTRA SANTIDADE DA 
MAE DE JESUS 

JOSÉ CARLOS HENRIQUFS BARROSO PRESIDENTE DA CÂMARA DE SAO 
JOÃO NEPOMUCENO/MG 
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JOSÉ CARLOS HENRIQUES BARROSO M-165075 
RUA BASILIO HENRIQUES FILHO S/N 
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TELEGRAMA 
MINISTRO FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIO JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

SOLIDÁRIOS MAIORIA CATÓLICA APELAMOS INTERFERÊNCIA V.EXCIA 
SENTIDO NAO EXIBIÇÃO PUBLICA CINEMA E TV FILME OFENSIVO DOGMA 
IMACULADA CONCEIÇÃO VIRGEM MARIA. 

OSVALDINA MONTEIRO ELSA RAPOSO PATRÍCIA E MONICA MELLO 
CONCEIÇÃO FERREIRA HELBA LEMOS MAISA LEMOS ALZIRA SAMICO 
AUTA OLIVEIRA MARIA NEVES. MULATINHO GEORGINA CORDEIRO 
PALMIRA AZEVEDO EMILIA CORREIA CECÍLIA SILVA DEMETRIO E 
BUAH MELLO 
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TELEGRAMA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
GABINETE MINISTRO FERNANDO LYRA 
BRASILIA/DF 

A LIBERDADE EH INTEGRAL LIBEREM FILME GODART 
ASSOCIAÇÃO BAIANA CINEMA 
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TELEGRAMA 
MIN. FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

IMPLORO VEXCIA PROIBIÇÃO FILME GODARD 
JOSÉ H. ABREU 
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TELEGRAMA 
XM i.SR. MINISTRO DA JUSTIÇA 

LYRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF(70064) 

SCLICITAMOS IMPEDIR EXIBIÇÃO DO FILME FRANC 
M IA - PECIPADAMENTE AGRADECEMOS 

JÚLIO E JULIA BRITO 
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EXMO.SR. MINISTRO DA JUSTIÇA 
FERNANDO LIRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

SM RESPEITO SENSIBILIDADE POVO BRASILEIRO PROTESTAMOS EXIBIÇÃO NO 
BRASIL FILME JS VOUS SALUE MARIE PT 

CONGREGAÇÃO IRMÃS FRANCISCANAS MARISTELA 
IRMÃ BENIGNA PROVINCIAL 
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IELE GRAMA 
EXMO SR FERNANDO LIRA 
MINISTRO DA JUSTIÇA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF(70064) 

PROTESTANDO CONTRA OFENSAS A MARIA SANTÍSSIMA NO FILME 
JE VOUS SALUE MARIE SOLICITO A PROIBIÇÃO DO MESMO NO BRASIL 
AGRADECIMENTOS 

VIVI MARTINS DE ARAÚJO LOPES 
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TELEGRAMA 
EXMO. SR. DR. FERNANDO LIRA 
DD. MINISTRO DA JUSTIÇA 

SILIA/DF 

: LEGIÃO TERÇO RIO CASCA MOVIMENTO RECITACAO DIÁRIA 
TERÇO TODAS CASAS COMUNIDADE ESPERAMOS VOSSA DECISIVA 
DEFINITIVA PROIBIÇÃO EXIBIÇÃO ATENTARIO FILME •• IE YOYUS SALVE 
MARIE1' QUE SANTÍSSIMA VIRGEM MARIA PROTEJA VOSSENCIA DISTINTA 
FAMILAIA 

ANGELA MARIA MELLO NOGUEIRA BARBOSA RUA JOÃO PINHEIRO 9 
RIO RCASCA/MG 
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TELEGRAMA 
MINISTRO FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF(70064) 

MINISTRO LYRA, O BRASIL PRECISA DE BENCAOS E NAO DA FALTA DA 
GRAÇA DE DEUS. NAO LIBERE O FILME JE VOUS SALUE MARIE. 

ANA VAZ FERNANDES 
RUA URANO 364 ACLIMAÇÃO 
SPSP (01529) 
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TELEGRAMA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
MINISTRO FERNANDO LIRA 
BRASILIA/DF(700Ó4) 

CATÓLICOS PRATICANTES PEDIMOS VOSSA EXCELÊNCIA VETO FIRME 
JE VOUS SALUE MARIE 

FAMÍLIA SAMPAIO 
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TELEGRAMA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
MINISTRO FERNANDO LIRA 
BRÁSILIA/DF(70064) 

PECO ENCARECIDAMENTE VOSSA EXCELÊNCIA VETO FIRME JE VOUS SALUE 
MAKIE 
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TELEGRAMA 
MINISTRO FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF(70064) 
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PECO NAO APROVAR A LIBERAÇÃO DO FILME JI VOUS SALUE MARIE 
ROSA MARIA COSTA 
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TELEGRAMA 
MINISTRO DA JUSTIÇA FERNANDO LIRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

MANIFESTAMOS REPUDIO A INTERDIÇÃO DE "JE ZUVUS SALUE MARIE' ' 
ENTENDER SER UM GESTO DE RETROCESSO POLÍTICO E CULTURAL 
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TELEGRAMA 
MINISTRO FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

EM NOME DE DOIS MILHÕES CATÓLICOS ARQUIDIOCESE NITERÓI VG 
REPRESENTADOS ASSEMBLÉIA ARQUIDIOCESANA VG SUPLICO VOSSA 
EXCELÊNCIA IMPEÇA IXIBICAO FILME OFENSIVO SANTÍSSIMA VIRGEM 
MARIA VG CUJA LIBERAÇÃO FERE MAIS ÍNTIMOS SENTIMENTOS NOSSO POVO PT 
RESPEITOSAMENTE 

ARCEBISPO DOM JOSÉ GONÇALVES COSTA 
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TELEGRAMA 
MINISTRO FERNANDO LYRA 
PALÁCIO ALVORADA 
BRASILIA/DF 

ALMA BRASILEIRA REPUDIA FILME DEGRADANTE INFAMANTE DIGNIDADE MAE 
DE DEUS 

PE SANTUCCI 
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TELEGRAMA 
MINISTRO FERNANDO LYRA 

ISTERIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

F4o ^C, 

m o 
•< 

N O 

o. o. 
< « 

<s 

O? 
kl i 

i-S 

ASSIM COMO VOSSENCIA CERTAMENTE NAO ACEITARIA 
MAE PEDIMOS NAO LIBERAÇÃO FILME JE VOUS SALUE 
SENHORA SIGNIFICA MAIORIA BRASILEIROS PT 

ALOISIO PRINCE E FAMÍLIA 

.23855 Z DFMM 
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TELEGRAMA 
SR. FERNANDO LYRA 
MINISTRO DA JUSTIÇA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF(70064) 

EM MEU NOME E DE MUITOS CATÓLICOS SINCEROS ROGO NAO 
PERMITIR LIBERAÇÃO • ' JE VOUS SALUE MARIE" O FILME BLASFEMO 
MENTIROSO E DETURPANTE DAS VERDADES EVANGÉLICAS MOSTRANDO DE 
MANEIRA GROTESCA INSÓLITA E VULGAR A SEMPRE VENERADA E QUERIDA 
VIRGEM MARIA MAE DO DEUS QUE SE FEZ HOMEM PARA NOS SALVAR. 
SAUDAÇÕES 

PROFA. LINA APARECIDA DE CAMARGO 
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TELEGRAMA 
EXMO. SR. DR. FERNANDO LYRA 
DD. MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

PROTESTAMOS VIGOROSAMENTE CONTRA AMEAÇAS DE INTERDIÇÃO DO FILME 
"JE VOUS SALUE MARIE" VG ALARMANTE FINAL DE RETROSCESSO 
POLÍTICO PT 

RONALDO DE NORONHA/PRESIDENTE ASSOCIAÇÃO MINEIRA DE CRÍTICOS 
CINEMATOGRÁFICOS 
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TELEGRAMA 
MINISTRO FERNANDO LYRA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
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JOSÉ CARLOS POLETO VEREADOR CÂMARA 
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REPRESENTANDO GRUPO NUMEROSO PESSOAS CRISTAS, DESEJAMOS SUA VALIOSA 
INTERVENÇÃO SENTIDO IMPEDIR DIVULGAÇÃO FILME * • JE VOUS SALU MARIE" 
POR SER ATENTADO NOSSOS PRINCÍPIOS CRISTÃOS AGRESSÃO FAMÍLIA 
BRASILEIRA 

MOVIMENTO HUMANIDADE NOVA 

NNNN& 
2 3 8 5 5 Z DFMM 
89874 C PABL 



w O 
•< 

N O 
gj — 

o. o. 
< •> 

< : 

UJ 

ui* 

O 
UJ 

UJ o 
•< 

u o 

Si. 
o. 0. 
< 01 

<5 

K 2 
o? 

O 
UJ 

Ul O 
•< 

N O 

sS 
o. a < *> 

/*£CZT^tfi*- '.i&fra 

23855 Z DFMM 
27331 A URPM 
05/1130 
ZCZC PMS00048 0502 
PATOSDEMINAS/MG 

1105 

TELEGRAMA 
FERNANDO LYRA 
MINISTRO DA JUSTIÇA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

ACIDENTE DE PERCURSO COMETEU VOSSENCIA AGINDO CONTRA PRINCÍPIOS 
MAIORIA CRISTAN BRASILEIRA, APROVANDO EXIBIÇÃO IMORAL FILME CONTRA 

3 DE CRISTO, A QUEM 0 ANJO SAUDOU COMO A VIRGEM, CHEIA DE GRAÇA. 
LAMENTO POSTURA INF. 
VOSSENCIA. DEMOCRACIA 
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ASSUMIDA CONTRA MAIOI 
Bfl RESPEITO MAIORIA. 
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APELAMOS VOSSA EXCIA DEVOTOS PADROEIRA BRASIL PROIBIK EXIBIÇÃO 
FILME JE VOUS SALVE MARIE. CONFIAMOS SEU PATRIOTISMO 

ANTONIA CABRAL FAMÍLIA 
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TELEGRAMA 
MINISTRO DA JUSTIÇA FERNANDO LYRA 
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RIDÍCULA PROIBIÇÃO FILME GODARD LEMBRA ABI ACKEL. SERAH ESSA 
A NOVA CENSURA DA NOVA REPUBLICA? LAMENTAMOS COVARDIA SUA ATUAÇÃO, 

CARLOS SEABRA/PRESIDENTE FEDERAÇÃO PAULISTA CINE CLUBES 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

COMO CRISTÃOS VIMOS APELAR VEXCIA COMPREENDER POSIÇÃO POVO 
CATÓLICO BRASILEIRO IMPEDINDO EXIBIÇÃO FILME JE VOUS SALVE MARIE 
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TELEGRAMA 
ISTRO DA JUSTIÇA 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
3RASILIA/DF 

SOLICITAMOS COM RESPEITO NAO EXIBIÇÃO FILME JE VOUS SALVE MARIE. 
EM NOME FAMÍLIA CATÓLICA BRASIL AGRADECEMOS VOSSO APOIO. 

OLÍMPIO WIANA FAMÍLIA 
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COMO MEMBROS GRANDE FAMÍLIA CATÓLICA BRASIL SOLICITAMOS NAO 
LIBERAÇÃO FILME JE VOUS SALVE MARIE CONSIDERANDO MESMO AGRAVO 
FIGURA MAE DE DEUS. 

CLOVIS EUNICE CASTILHO 
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TELEGRAMA 
MINISTRO DA JUSTIÇA 

10 DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

APELAMOS V. EXCIA, COMO CATÓLICOS NAO PERMITIR EXIBIÇÃO FILME 
!,JE VOUS SALVE MARIE»*. CONTE NOSSO APOIO. 

FAMÍLIAS DUTRA E CABRAL 
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TELEGRAMA 
SR. MINISTRO DA JUSTIÇA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
BRASILIA/DF 

SR. MINISTRO DA JUSTIÇA COMUNIDADE PAROQUIA SAGRADA FAMÍLIA , OSASCO 
- SP ENVIA MANIFESTO MAIS CEM ASSINATURAS REQUERENDO PROIBIÇÃO FILME 
••JE VOUS SALUE , MARIE1• 

PE. ALFREDO EICHO MIYAHIRA VIGÁRIO 
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SENHOR MINISTRO CENSURA ACABOU POR TANTO INCABIVEL CENSURA 
QUALQUER OBRA NO CINEMA ATENTAMENTE 

VER. EDES CUNKA LÍDER PDS - RG/RS 

NNNN* 
23855 Z DFMM 
18767 A RSRG 

à 

m 
c 

r | | H 

o . 
Ho> 
I S 
oo u O 
m o 
m H 

3P 
> rn 
O 11 c°. 
"D 2 
oiü 
í°» 

» 

_.=-

H 
m 
i -m 
o 3) 
> 
2 
> 

m O 
z 
> 

o 
o 



U) O 

o? 

l i 

o 

í 

23855 
89876 

Z DFMM 
E PABL 

04/2050 
ZCZC 
BELÉM 

6LMO0428 
/PA 

nst-tftr/^-l 

0402 2030 

TELEGRAMA 
SR MINISTRO DA JUSTIÇA 
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SOLICITAMOS APOIO VEXA SENTIDO EVITAR EXIBIÇÃO FILME JE VOUS 
SALVE MARIE AFRONTA POVO CATÓLICO BRASILEIRO ESPERAMOS COMPREEN­
SÃO VEXCIA. 

OLIVIO RAYOL FAMÍLIA 
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< « SENTIMOS SUA DIFICULDADE DECISÃO PROIBIR O FILME •'JE VOUS 

SALVE MARIE11. MAIS IMPORTANTE NESTE MOMENTO EH CORAJOSA 
ATITUDE EM FAVOR DO RESPEITO A MAE DE DEUS. 
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TELEGRAMA 
MINISTRO DA JUSTIÇA 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF 

SOLIDÁRIOS DELICADA INTERFERÊNCIA NAO PERMITIR 
FILME JE VOUS SALVE MARIE FAZEMOS SENTIR NOSSA 
DEVOTOS NOSSA SENHORA NAZARÉ 

COMUNIDADE SAO RAIMUNDO - BELÉM 

EXIBIÇÃO 
GRATIDÃO 
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TELEGRAMA 
MINISTRO DA JUSTIÇA FERNANDO LIRA 
ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
BRASILIA/DF(70064) 

NOS 21 ANOS OBSCURANTISMO LUTAMOS LIBERDADE ACAO E PENSAMENTO 
EXIGIMOS LIBERAÇÃO FILME »JE VOUS SALUE MARIE' 

VICE-PRESIDENTE 
TEREZINHA GONZAGA 
UNIA0 DE MULHERES DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO 
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FOLHA DE S.PAIL0 Sábado, 11 de janeiro de 1986—47 

ilustrada^ 

O ministro da Justiça, 
Fernando Lyra, adiou a 
sessão de ontem, para a 
Censura, do filme de 
Godard, que deverá ter sua 
liberação negociada com 
setores da Igreja 

Cena de "Je Vous Salue Marie", onde o motorista de táxi José (Thierry Rode) verifica e constata a virgindade de Maria (Myriem !tou> sei), jogadora de basquete 

' Je Vous Salue' pode ser liberado 



' DA REPUBLICA 

A R Q U I V O N A C I O N A L 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais 

Dados do documento especial 

Característica: 

5©Vf <^L O"-- ' Vv. 
Conteúdo: 

Localização: ArtiZAl 7.^3 

Dados da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 
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f)í**«f - fui ( W i / i f i - iv j-I ' ÍJ s ru 
I I I I M . r e tár io geral, dum í elsu | ' i d ( ü 
it.i Silva, W. qiic diHbtr que n.iu aceita 
• temática iL nova obra c inemato 
gráfica d<) (• !• mil u cilu fcalfa l i í i i ' o-
• uiçu i « J H -1'ki na PtMBÇa "Nau 
I-. " ftfUQ**! .r o n-vrttaiii» gt r-il, 
il-an 1 A*Í Uiiu M» r»li* de A ln,i nu , 
que to- era <mti i SM viagt " ' p* '« 
I «Ia, viu ou na» • filme iV Ou1; . t ) , 
S>M rir M.iittnr, rum t t M r j a , o 
twsats , itK.ih tiaito |« 1H IsjiefS l'míi 
ln4*Tt, Vil Ha M**SS (dl IHUIflo" 

(MUII l . m u n . i n l k d n liderando . 
(hiiipaiJia movida confia " J e Vmu 
Salue, Mar ie" , r in i . i [iri-Miiiiii.tdij. 
nu l.ül'1 d r dom Eugênio M U , 
c u n h a i do Itlu ilr Jaiit-nu, «Htnml.i 
• l i . ri.imi u riiiiii.tiu <la Jus t iça , 
rarsMSsM l y i s , a n.Au iw-nnilir a 
fSjitstCM du filme eiu t e n i t u i i o n u n 
I.II*I ' Efetivamente * * NlHi JIS.SU 
me a MMMHMB, motivada \"t pedi 
ttua d* MteáWM b n w H v t m , que II.K> 
• r t r l i s a a i r m á t u a tio filme Re>ot 
v r m x , rui Vi tomar uma posiçAo 
rusrita o grande tifiuvicn gerado I - I . I 
ubte, |M*ri|iir acit-ditamoa qu*: ruiu 
Um lema» mais uif .-nk-, a serem 
u . '.s..i a t t i « m l i W Lra»ileira do 
ia* , y t t*r*<if tT*iH da vugu>iUde 

O mlwec ie l i r t o geral da CNBB 
• n edita, ainda, que eaaa ati tude 
eeofedttl da Conferência s>- just ihca 

recebido muim-roa 
u n-fiwemas « i l i c iundu a LniurdiçAo 

Í M . i l m « . a i k * : i d i o t o » g i ^ W S B r * u 

t*Mtú<n<« *"*•' 
O doamuídiK» Krei Bello. 41, dia 

I U O r w urriar i um a ra inpanha 
movida (• I- < Niili . «fiimaialo MT 
"contra lodo Upu de censura a obras 
In li-ler tua Ia" Apesar de uno ler 
assist ido o lilnie ile (imtdi d, Krei 
IlelU» dií que M U ati tude é Injustiíi-
c i v i l , "a inda m a u quando o Idinc 
M (ul vibln no l i insi l" 

K, ao tjiie M n e t , pe rmanecerá 
Inrdilo arai,HS S canutardia movida 
coulia ele 1'rotf:amado pnra u b n r o 
l-t*lival InhTnmltHial de CUietna do 
Itlu dr JaiwlMi, "Jtf Vnu» Salue, 
M a i l e " — «»"lm r u m o oa iHilrna 
liiiiii-s de <iodurd runaliinlea da 
amjil.1 retiob|>e('livR dedtcadu ao 
r i n e u t t a - nau m a u aera exibido, 
putiiiH' a Kjnprrrsa Cliiemato|/,ra(ii-a 
Alvorada, d••qiitjiivfl pela i ua di i 
li iliuivnu, resolveu, tegundo o vn e 
di te lur do r c i l lva l . ( 'u i ine Alveii 
1-Ji'Mu, w. nAo liberar uma d a i vopUi 
(]a Ir^rml.uta» em portut{ueíii pa ra o 
evento 

l 'nx 'uradiw pela M M , di re tu tu i 
da Alvorada >v iM-u^anun a ptentar 
esclureckmeutOH à lin|ireru>a, mas o 
v i c e d u e t o r do Keativul adiuntuu que 
a empreHa dmtribuulura al<t(uu ter de 
kubmi le r o h lme á Cenoura. " H C Í U I -
vemua, Umbé in , cancelar a retrus-
pectiva ile (.i-l.ird. porque o cineasta 
rua enviou uin comunicado infor­
mando •<-)ir it j/iij*««Miibili(J«iJt. de 
fciiii vinda, por estar Iniciando um 
outro filint:' . O cineasla cansou de 
af i rmar , em entrevis tas , que nao iria 

M medida em que "o puvo brasileiro a um Pais que proibisse " J e Vous 
i J J I B I I p iepúrado para perceber aa Salue. M a n e ' . 
Intacta* in l t l e t t iu tu iW i'ri„Un\". 
Para ele. aendu o c inema um vrleulo 
" tao furte" de cornuiiicavlo, " J « 
ViAJa Salue, M a n e " pu<le, tvet i lual 
i-eiile, "prejudicar a c i t ra ,a de lodo 
iM puvu e, |mf lauto, não potlcinua 
,-ii luar com a men t i r a" . A CNlüt 
Itrgi que as (i|iiiniW's do p a i u JuAo 
1'aido 2a aobie o filme t iveram 

n i I l t i f U . l a IUI i . i lU|mii t ; . t n u n u i . i E*ja> 
Ua o fdme l iiii.i se auLiuis de uma 
j»isit,ií) iiuit wl Uianle de uma ot>ra 
^ra | iwuids \»'.a lgre |a e por liei* 

"Kle deve es ta r morrendo de r i r " , 
comenU o cri t ico Hutatiit Ewald 
Fillfi, 40, do " Jo rna l da T a r d e " . 
"Sim, p w q u e ' J e Vou» Suluu, Mar i t ' , 
com a p e n a i uma hora de duração, 
nao t tao ousado quanto, por exem­
plo, oa últimos liliiics de lluntiel, 
par t icu larmente 'O Lslrunlio Cami­
nho de M n Tiago ' ("La Voie l ^ c l e c ' ) , 
que t ra tava de tod t s as heresias . Vi o 
filme em Par i s , num cinema cumum, 
e o publico r\Ào esnobou nenhuma 
r eaçáo (ora do n o r m a l " . 

igreja não pode censurar 
l>u [«.tr.tú de vu ta cwuii í iKiiK-l e 

l i£«l . o dx-Na^rado d* ae twrk da 
l^ieui Ti túl ica do Ilrasil eiu r t l a ç i o 
ao í i lme de Coda id n i o implica 
irt-uium ato especifico da Censura 
t' . \ en-a i t ie i iu l e m reUçAo i obra. 

1 IS.-KI pcwque It^eja e Estado estão 
. ' V-..I..1 ,i no P.rasil exa t amen te d r » 
de 17 de janeiro de lft>j, quataWi o 
i iin r i i w P ru t i*' Tin da l tepubbca 
t t t . í i n p tue tamada r u u d u u d*-< n tu 
II» A, q,»e ar«*iu o chamado r r ^ i m e 
ile padriMilo 

i'> padroado. que vigoruo no bra*d 
duiar. te a (Vilbma t u Impeno . M l o 
r tfMM si^umlo o qual r>L*:lu e 
1 K ' M » e r a m u n i d o l.*t um lailo, isso 
u n p h . a v a em OIM: O catolicismo era 
iimsiiWraitti reliRiao nacioiial, nao 
v i, I>I Tevonftccidõa os outroa cuhoa. 
A C o t u l i t u M o do Império, de l iu t . 
consagrou rsaa s t tuacao, a}>ciiaa l iU-
r JIVÍU oa uutroa cultos des.de. qüe nAo 
se realixasaem e m locais publico*. 
Afiai/n. aa Wu de e m a o podiam vetar 

• a c i rcu la tau de óticas art íst ica» ou 
(leiitLiicas que constaaaem da rela-
- Io de l u r i * protbidoi pelo chamado 
santu (Huiu, u n . b e m conhecido por 
luqutsiçlu 

A ««niraipartida 

Km ineadua do século p a u a d o 
surgiu T<O bras i l um amplo movimen-

•
Lte l t i tua l pela Uic i zaç ia d a s 
K. (ixMutananciada na U U Ç O A I -
c IVJ piAillkl^mu Cüfii a pruria 

• i,- • ii- lupub l i ca , dec re touae a 

separa^áo da lgre>a e do Kstado, 
s epa i açao consagrada pela Constl-
Ituvao <!.• )«'ji b n t r e ou t ras COUKIS, 
ÍSAO Inqilieou em que o casamento 
religioso nao fosse mala reconhecido 
pelo Estado, havendo necessidado de 
uma cer imônia civil pa ra legalizar o 
matr imônio. 

Se iaao tirou o puder do Es tado 
pa ra referendar ou n i o a i bulas 
papaia e outroa documenU» orlundoa 
de t iuma e pa ra nomear oa l i lerarcaa 
da lf(re)a lio liraail, em cumpcnaaçAo 
t a m b é m tirou o poder da Ittreja de 
eatahelecer que livros ou obraa em 
geral podiam ou n jo ser dlvulgadoa. 
O poder de censura passou a cauer ao 
Katado. Kulrctanto, setores da Igreja 
na Itepdhlica s empre p r o c u r a r a m 
exercer Influtncia sobre a Censura, 
bancado» em que, por exemplo, o 
parágrafo a* do ar t igo I&3 da atual 
Consli tuiçio estabelece, ao garantir 
a livre manifes tação do pensamento : 
" N i o t e r a o , porem, to lerndai a 
p ropagamU d e guri r s , de subversão 
da o rdem ou de preconceltoi de 
religião, de r aça ou de c i a u e , t a s 
pubhcacuea e CTumurUaçóea contrá­
rias à moral c aoa b o m cos tumes ," 

Assim, do ponlo de visU cstrila-
mente conslitiKiooal e legal, no que 
se refere ao filme de Godard a 
Censura nao pode agir em nome da 
religião, por t ro ao ria " m o r a l e bons 
costumes ', umea válvula de escape 
que os adversár ios da eniUc.Au do 
iilriit p u l e r t a m invocar. 

» . ",0***ÈK** MWNii •"» l • ii il I i ' - » * - , 
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A Censura ainda não analisou o filme 
0 filma " J e Voua Salue Mar ie" , do 

Godard, H , ainda náo foi submetido a 
Divisão de Censurai Federal , disne 
ontem o diretor do órgão, Corlolano 
laoyola Cabral Fagundes , 48. Kle 
afirmou que nAo vt qualouer Impe-
dimento pnra a l iberação do filme do 
Brasil , pois " a Constituição assegura 
o livre direito a manifes tação religio­
s a " ; E d i s a e : - " ü hniail n*o-iem** 
religião oficial". 

1'onolano afirmou t ambém que 
tem vontade de ver o filme, prUici-

pa lmenle depois que a Imprensa 
começou a divulgar a reação cunha ­
ria a fita por par te da Igreja Católica 
Apostólica l tomana (isto, em diver 
aos países». O filme é uma versão 
livre e puasiial da vida da Virgem 
Maria e encontrou no papa João 
Pau lo 2* seu maior opositor. Sobra 
pressões que o ministro da Just iça, 
Fernando \ .>ra , es tar ia recebendo ih* 
Conferência Nacional dus llispos du 
Brasil tCNl tb t , pa ra censurar o 
filme, Coriolano disse quo tem con-

versailo com o ministro sobre a obra 
e que este nada tem tevclado. 0 
s e c i e U r i a g e r a l da CNBB, dom Lu-
ciano Mendes, que, segundo a revista 
"Veja" , seria o autor das p ies ioes , 
se encontrava unlcm em Tereahui 
IsFIl; o ministro da Justiça, em 
I lec i fe tPK). 

O diretor da Divisão da Censuro 
disse que, aa examinar um filma 
para o c inema, o órgáo observa a 
classificaçáo pur Idadu "A lulelii do 
t a l a d o A uxercida apviua no que d u 

respeito ao IIKI».I be um filme t 
liberado para maiores de oVioii', 
anos , o K s i . u o tUo r v l « U i e r 
qualquer i s a e i l u f s s j n So cinema, 
vai quem q u e r " 

fclle aliruiuu aimla que a CA n u r s 
Fesferal já aprovou projeta ao iletiu-
Udo Alvnro Vaiai i p i , i u > , lenasode 
a censura classi l icalon* somente 
quanto "a pJanal e aoc kwssj ccssiu-
m e s " N * u * t reatará, BtarUMo, para 
o cutiiruda - isjiuiva, r r l ig i iu , r s » ' 
Ibncu ele. 

Bispos acham ofensivo 0 evangelho de Lucas 
O cardea l arcebispo do Hlo de 

Jane i ro , d. Eugênio Salles, 65, disse 
ontem no Rio que procurou "colabo­
r a r com o governo para que, evitando 
a divulgação do filme ' J e Vous Salue, 
Mar ie ' de J e a n Uic Godard, fosse 
cumprida a missão de preservar 
valore* que dignificam a pessoa 
h u m a n a " . P a r a d. Eugênio, o filme 
"envergonha qualquer produtor ci­
nematográf ico e é dever de todo 
cidadflo digno lutar contra o que 
enxovalha a c rença , rel igiosa". De 
acordo com o cardeal arcebispo do 
Rio de J a n e i r o , a proibição da 
exibição do filme é u m a questão de 
direitos humanos , ]á que u m deles é 
nao permit i r " o achincalhe dos valo­
re s que dignificam i pessoa huma­
n a " . 

O presidente da regional l<eslc 1 da 
ConfcretKla Nacional dos Bispos do 

Bras i l (CNBB), d. J o á o dAv i l a 
Moreira Lima, 66, afirmou que o 
filme " J e Vous Salue, Mar i e" é 
"ofensivo à consciência católica, por 
Uso sua exibiçAo deveria ser evita­
d a " . O bispo náo assistiu o filme e 
afirmou que sabe da polêmica causa­
da pela sua exibição na Europa 
a t r avés da imprensa , m a s disse 
desconhecer qmtlquur tentativa de 
proibição, iior par te da Igreja, du sua 
exibição m 2* Festival Internacional 
de Cinema, TV e Vídeo, que Ne 
realizará no Rio de Jane i ro este mês. 
Mesmo assim, e le af i rma que "como 
CrisLáo, minha obrigação é achar que 
a exibição de ' J e Vous Salue, Marie ' 
deve ser ev i tada" . 

D. Mauro Morelli, SO, bispo de 
Uuque de Caxias, c idade na Baixada 
Fluminense, nAo quis comentar a 
polêmica em tomo da possível prui-
biçáo do filme de J e a n - ü i c Godard 
"Pre f i ro esperar para ouvir a |s*sn-
çíiu oínhil ilu CNBB e Só então 
podei ei falar a lguma coisa" , , i i „ u 

•fcffp. qiü; I I B K H Pie uueUu o 
filrne. "NAo acompanhei nenhuma 
polêmica no Brasil e só sei do que 
aconteceu na Ktiroim |telo quo II nos 
Jornais. Prefiro nao comentar o 
c a s o " . 

" J e Vous Saltar. Afane", acmf i -
lem, é um filme religioso — tó que i 
in*neit* eacénlrjca de Jean-Luc Go­
dard. Nada de ctnUm gregtiriamis 
(na (rima sonora apenas Uacfi, lh/o-
cãk e John Cullruiivt, nem i/ua^ena 
de EpinaJ, m a s uma ascrMt que, por 
\iiis próprias, também ouse* o loeli-
vrJ e o fransccndcnle. VoJla e nu ia « ' 
L i m a r a (de Jttan Bcnianf AlenoiKi e 
Jàcyuoi Firmutti interrompe a n a r 
ra t iva para focalitar o céu, a (erra, o 
soJ. a lua, flored e animais. Focafiiar 
é modo du diícr , ela reverencia ê 
celebra a nafumza, ' a s s i m ciano 
reverencia e celebra a iiudci virgiiul 
de Mane (Alynem /ínusseJ), uma 
jogadora de basquete casada rum um 
chofer de táxi chamado Jusitph 
iTlm iry Hode), que n io enlemlo pur 
que elà ticou g r i r n l a s r m nunca ler 

IKÍJ relações ^ X I J J I U , nem m**m9 
com ele 

A mfençáo è cUra d,v». ' V r r p<t 
voiuliuiH' o nulo ile Afana, monafü 
Urido-a aJrsrSa >k> />an*.ii/a(>o Aa» 
quo o arusar^'11 uV l'ia*(*ml«, ÍH> 
dãrd res /x .nJ tu . "A tmtóiU «ia 
iniacui-nt/ eum. r i \ áo luft; t r m .Jiaw " 
O ropyngfif da fjtrfK »his, má d i l » 

ile is« ,\» rtTfíffrt fn, o rmnarli. 
MBJM de haluly. prr / iviu • furma -Io 
(íisaio íiir-.vWi'. MM wn* q t i esüo 
leoldgica em primeiro r>lano; o rSW|as-
Icm alma ou a alma tsss) HR i w i a » r 
ÍWJUJ.IÍJ o a^ajsjrassj de ^Jo U m 
Godard. o cujfHi de Afana è UIM a 
sagrado. 

Um nata.' e»«»í4nco. ii*in dilinla. 
í'en.1 que /<*>a vfmta e*j basoueie n u 
oViiiHüia e licatsrsl (.'í ás veies a, 
impjesülú de r*b:r (MUIMIMÍMI-J a s i ' 
pró(irio. t s A ) ' 

Opiniões do cineasta 
sobre a sua Virgem 

O cineasta Jean-Luc t iodard e m 
várias eo i revu laa se pronunciou so-
b t e o seu filme Algumas de suas 
frasca: 

" h u penso que ouoca se filmou a 
tni'.M " 

1>< (»-u de IrmlM ano* de cinema, 
fawgOÊÊê nie a r m p r e de onde vêm a s 
nuaicens A r r h g i i o saiu ile I m a g e m 
A r r l rg i io porlaoto, M M druois da 
(Wjsiai sSai . l t tias imagens pur l«ios 
us p w M da Terra C-ati- a mks rofucar 
em i~ri\M as imagens, f^t- i ia /as, se 
BjMStVeJ Portanto, n i o penso que 
se>a ui/luenciado pela fgreja. Sou 
laAaMCBMSI f—f imageos. Penso que 
t imt njvaio nitrnladas nem por mim 
t item por MfJM " ' i t f e r indu-se Sus 
) « n u l u [ a s na entrevista coletiva IM> 
rest ivaf de Cinema de Berl im. e»ie 
aia> i 

" 6 oorinaf que o P a / u nào deseje 
ver a 1'irgrm Maria correndo peja 
casa, da foima SJSBVS rv i ra tamos . ' 

"Tem gr me que pensa que aa 
imagens nio devem ser mostradas do 
)* no que eu mostro. Pois façam o 
favor de mostrar como se deve 
mubtrar Ninguém os impede. Se é 
i/ite-bfJo de ser bom cnaláo , que 
sjMaxrSM como è que SJBJM ser t 
guando Ku nAo Invtnlei nada. E s l i 
bafu na ftibfia guandu pensei no 
as*unlu me ocorreu que o mundo 
u..>.).' no è í j u í a / e nio vejo pur une 
n.i.i lu.ailrar Ataría em nossos uias 
sechfsi tratada b ru ta lmen te . " 

Crítico destaca 
o papel histórico 

Dora JoSo Evangel is ta , 60, monge 
do Convento de Sáo Bento, Rio de 
Jane i ro , e critico de cinema da 
revista "Li turg ia e Vida" , editada 
pelo Instituto f i o 10: " E u náo vi o 
filme O problema deve ter nascida 
porque o cineasta retirou a Virgem 
do seu cuulexto histórico, e na sua 
a tual ização, ele p*ovavelmeme a 
desfigurou t s j . « lemas sagrados 
sáo muito ligados ao contexto históri­
co. Já houve problemas parecidos 
com filmes como ' Jesus de Naxaré ' , 
de F ranco Zefirelli, que ê um filme 
ótimo. Creio que o filme de Godard 
deve ter produzido uma Imagem 
mui to pior, c r iando «ase rnal-estar « 
um cltoque muito violento." 

José Carlos Avellar, 4», cri t ico de 
c inema e diretor da Kmhraf i lme: " E 
bom lembrar que o júri do üfflce 
Catholinue du Cinema, durante o 
Fesl ival de Ber l im des te ano, reco­
mendou o filme de Godard aos 
católicos. NAo o premiou, m a s o 
recomendou pela delicadeza do tra­
t amento . P a r a quem viu o filme, 
eomo eu, toda essa s i tuação é um 
mistério. O filme náo tem nada 
contra a religião, tem até uma visáo 
sacra da natureza. E um filme de 
gentileza com a rellglAo — eu náo 
consigo entender toda essa fúria". 

O escândalo vira heresia 
A ca r r e i r a do filme " J e Vous Salue, 

Mar i e" (em português, "Ave, Marl-
a">, do cineasta franco-sulço Jean-
Luc Godard, M, entrou, em pleno 
século 2U, no Intricado capitulo d a i 
heresias teológicas. I1A mullu tempo 
que u m a hora de celulóide nAo 
gerava tantos problemas, atingindo, 
Inclusive, a lgumas sa las do Vaticano 

Foi numa de las que o papa Jodo 
Paulo 2 a enviou, em abril deste ano, 
um recado ao secre tár io de Estado do 
Vaticano, o cardea l Ugo 1'otetll 
— vigário de Hnma— para que anun­
ciasse a o mundo que Sua Saulidiide 
nAo supor ta ra o filme e o de&provava. 
" F e r e profundamente o sentimento 
d i * cristáos pela Virgem Maria" , 
disse Católicos, em Ruma, f i /eram, 
em (rente dos clnemus que exibiam 
" J e Vous Salue, Mar ie" , manifesta­
ções de protesto, sustentando carta­
zes em que pediam censura e critica­
vam, a spe ramen te , "os insultos t os 
abusos" que feriam a Imagem de 
M a r i a " . 

Diante da t empes tade , Jean-Luc 
Godard, nascido e m u m a família 
p r o t e s t a n t e , p rocu rou aca lmá- la , 
a f i rmando que náo t inha passado por 
sua cabeça ofender a sag rada Ima­
gem da Virgem. " £ provável que a 
virgindade seja ainda um lema que 
e scanUl ÍM. . . Atualmente há debates 
Científicos e morais sobre o a&sunlo 

— mies que se deixam inseminar 
art if icialmente pa ra da r filhos a 
outras mulheres ; as dificuldades do 

ca samen to ; o desejo du ler um filho, 
mesmo que seja de um desconhecido. 
Eu creio que era isto que Maria 
desejava anunc i a r . " 

i 1'oueo piiblico 
A "AnunclaçAo" godardlana nAo 

tem Impressionado católicos. Mar­
chas de defensores da imagem Vir­
gem a t r a v a n c a r a m r u a s da Espanha 
e de Portugual . A cr is landade euro­
péia - e agora a alta cúpula da Igrepj 
brasileira— está agitada pur um 
filme, que, bem provável, a maioria 
dou seus det ra tores nAo conseguirá 
assistir nem mesmo cinco minutos. 
Todo este escAndalo vem, talvez, do 
sucesso que o cineasta possui na 
lmpicnau. A mulorin das pMMM 
conhece o cineasta pelo que sin 
impresso, mas náo en t ra noa cinemas 
para assLstir os seus filmes. 

O cineasta continua, contudo, en­
contrando inimigos, mesmo depois de 
ter filmado a história moderna da 
Virgem. O seu últ imo íilme — "Detec-
tive"— exibido, em maio desle ano 
e m Cannes, náo recelieu nenhum 
prêmio do Festival. Em compensn-

?áo, o cineasta recebeu de u m critico 
urloso uma torta na cara . Mas, é " J e 

Vous Salue, Mar i e" que vem criando 
problemas e m dioceses, catedrais e 
c inemas . Fantást ico na nussu è|Kxa é 
que t ransformar um filme de puucos 
espec tadores num escAndalo nAo 
deixa de se r uma curiosa heresi-
a. IWC) 
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Lyra dará a 
última palavra 

sobre filme 
BRASÍLIA — 0 Ministro da Justi­

ça, Fernando Lyra, afirmou ontem 
que a última palavra sobre veto ou 
liberação do filme Je Vous Salue, 
Marie, do cineasta franco-suíço 
Jean-Luc Godard, será dele, mas 
recusou-se a antecipá-la. Deixou cla­
ro, porém, que não pretende 
envolver-se numa possível briga 
com a Igreja: 

— Não vou comprar uma briga 
com a Igreja por causa disso, pois 
ela tem o direito de defender um 
dogma seu. Mas, se o filme vier a ser 
proibido, não será ela a responsável. 
Ela apenas exerce um legítimo di­
reito de pressão que todo mundo 
exerce. 

Ainda sobre o filme de Godard, o 
Ministro ficou irritado ao saber que 
o filme foi exibido em sessão espe­
cial, na Censura, para autoridades e 
jornalistas, quando só deveria ter si­
do visto mesmo pelos censores. 

— Vou cobrar do Coriolano — dis­
se Lyra, referindo-se ao Chefe do 
Departamento de Censura, Coriola­
no Fagundes. 

( SÍRVIÇO GnÁFKO DO OPF 
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Obra polêmica de Godard 
repudiada pelo Vaticano 

O Filme "Je Vous Salue, Marie", do 
cineasta francês Jean-Luc Godard, 
que tanta celeuma já causou com seu 
tratamento profano da Virgem Ma­
ria, foi alvo, ontem, de invectivas 
diretas do papa João Paulo 2". "Essa 
obra distorce e calunia o significado 
espiritual e o significado histórico de 
temas fundamentais da fé cristã", 
disse o Papa. "O sentimento religioso 
dos fiéis está profundamente ferido." ' 

Ainda inédito no Brasil, "Je Vous 
Salue, Marie" (Ave Maria) transpor­
ta Nossa Senhora para plena década 
de 80, personificada na filha do dono 
de um posto de gasolina. Interpreta­
da pela atriz Myrien Roussel, Maria 
recebe de um arcanjo embriagado, 
que a ela chega de avião, ao invés de 
voando por moto próprio, a anuncia­
ção de que será mãe de Deus, fruto 
da união com um motorista de táxi, 
José. Não bastasse o potencial polê­
mico da trama, a Maria de Godard 
aparece nua e fala palavrões. 

Quando estreou em Paris, no co­
meço do ano, o filme foi motivo de 
atentados a bomba contra os cinemas 
onde era mostrado. Na Itália, só foi 
liberado a semana passada, para 
indignação dos católicos mais fervo­
rosos, que organizaram protestos 
diários, em Roma, contra a exibição 
da suposta heresia. Entre os manifes­
tantes contavam-se partidários da 
teologia ortodoxa do arcebispo Mar­
eei Lefèbvre e membros do Movi­
mento Social Italiano, neo-fascista. 

João Paulo 2 o não gostou 

A época da exibição do filme no 

último Festival de Cinema de Berlim, 
em fevereiro passado, Jean-Luc Go­
dard espantava-se com a contorvér-
sia que estava gerando. "Quero 
apenas mostrar, com 'Je Vous Salue, 
Marie', que é possível estudar a 
história de Maria f̂e José à luz da 
psiquiatria contemporênea", disse o 
cineasta. "Eu não inventei nada. 
Está tudo na Bíblia. Nosso mundo 
moderno é brutal e não sei por que 
não mostrar Maria em nossos dias 
sendo tratada brutalmente. É um 
filme extremamente lógico." 

O pronunciamento de João Paulo 
2% o mais dramático e recente lance 
da campanha contra o filme, não é 
típico do Papa, como informou um 
funcionário do Vaticano: "No caso, o 
Sumo Pontífice interveio pessoal­
mente e condenou o filme por ser um 
profundo devoto de Nossa Senho­
ra." (NY) 
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França briga 
pela arte de 

Jean-Luc Godard 
Paris — Um Tribunal Fran­

cês rejeitou ontem uma denún­
cia apresentada por suas asso­
ciações católicas contra o últi-
•no filme de Jean-Luc Godard 
Je Vous Salue Marte, no qual o 
cineasta franco-suiço apresenta 
.1 sua idéia da nalividade. 

As duas entidades recorre­
ram ã Justiça solicitando cortes 
ou a retirada do filme das salas 
de projeção, onde milhares de 
espectadores já acompanha­
ram a história de Maria, uma 
jovem bonita e moderna inter­
pretada por Myriem Roussel, 
no papel de uma balconista. Um 
dia. ela descobre que está grá­
vida, embora não tenha manti­
do relações sexuais com seu 
noivo, que se chama José e tam­
bém não compreende o que está 
acontecendo.» \ 

Em resposta as reações con­
trárias ao filme, Godard garan­
tiu que em momento algum pre­
tendeu defender os católicos. O 
presidente do Tribunal de Pa­
ris, que examinou a queixa de 
obscenidade e pornografia as­
sistiu a uma projeção do filme e 
ouviu os advogados das duas 
partes, terminando por rejeitar 
a denúncia. Entretanto, o pre­
feito de Versalhes proibiu a sua 
exibição nos cinemas da cidade, 
próxima a Paris. A imprensa, 
inclusive a católica, reagiu con­
tra a investida dessa espécie de 
censura. 
, O presidente do Tribunal, 

Pierre Drai. declarou que "não 
faz parte das atribuições de um 
juiz civil apreciar o valor filosó­
fico, moral ou estético da obra 
em questão, nem de comportar-
se como crítico das relações en­
tre a arte e a fé. No entanto, a 
impressão è a de que Jean-Luc 
Godard quis falar sobre a Maria 
de nossa época, oferecendo um 
reflexo perfeito das contradi­
ções do nosso tempo". 
. Por último, o magistrado con- • 
siderou que, "sem tratar de elu­
cidar se este filme è cristão ou 
um poema em forma de refle­
xão intelectual ou teológica, 
*'Je Vous Salue Marte" visa a 
uma atualização do ministério e 
do dogma da imaculada Concei­
ção". Esta forma de atualiza­
ção, por meio de cenas de nu in­
tegral e de uma linguagem vo­
luntariamente indelicada. pode 
provocar em alguns espectado­
res reações de repúdio, embora 
nenhuma cena possa colocar o 
filme na categoria dos porno­
gráficos". Para o juiz. ficou cla­
ro que se deve proteger a liber­
dade de pensamento e o direito 
à própria consciência, mas que 
isso deve conciliar-se com "a li­
berdade de expressão artística 
ou literária". 
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Godard 
Externo a minha revolta contra a 

notícia publicada recentemente por um 
.importante diário do Rio sobre o "su­
cesso" que vem fazendo a película Ave 
Maria, de Godard, num cinema de 
Nantes (França), em mais uma afronta 
à Santa Igreja Católica. A correspon­
dente parece deliciar-se com as diversas 
passagens bíblicas deturpadas grotesca­
mente, desmoralizando a imagem da 
Virgem Maria e do Anjo Gabriel. 

Por que o produtor Jean-Luc Go­
dard, que não deve ser católico nem na 
aparência, não desmoraliza a religião 
da qual é partidário (se pertence a 
alguma) ou a sua própria família, pois 
há tantos meios de ganhar a vida decen­
temente, sem precisar apelar ou ofen­
der? (...) 

Existem inesgotáveis temas sadios 
que poderiam ser sempre explorados 
seu causar o eventual desgaste, como a 
sátira política de governantes da atuali­
dade, democratas, militares ou comu­
nistas; humorismo, épicos, ficção, dra­
mas, documentários, educativos; os 
quais, se trabalhados com inteligência, 
o que nele (Godard) náo falta, profun­
da visão e experiência cinematográfica 
(dons de poucos), proporcionariam ar­
recadação garantida. Coitados, tam­
bém, daqueles fracos de espírito que 
estão aplaudindo a deplorável peça. 
Devem ser limitados e nunca souberam 

* o verdadeiro significado de Deus, famí­
lia, amor, patriotismo é outras atitudes 
que dignificam o ser humano. 

Aqui fica o meu protesto e, acredi­
to, da maioria dos católicos espalhados 
por este Brasil afora, como os milhões 
de fiéis do mundo inteiro, que vêem o 
interesse econômico driblar o respeito à 
santidade e, o mais grave,- com a coni­
vência de certos Governos que se dizem 
socialistas. Esses Governos, quando a 
Igreja clama contra as injustiças e os 
minguados salários pagos às classes 
operárias, logo reprimem e perseguem. 
Que triste época estamos vivendo, pois 
cada vez mais o errado é apoiado evo 
certo é injustiçado. É a inversão de 
valores deste mundo cão. Que Deus 
tenha piedade deles, porque, quando o , 
tema é depravaçáo, é associado à Fran­
ça, que desde longa data ostenta e leva 
essa lamentável fama, depois de tantas 
glórias alcançadas por seus antepassa­
dos. Antônio Docúnguez Cairo — R» 
de Janeiro. 
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•^Italianos julgam a Maria de Godard 
OMA — Ontem, finalmente, Je 
Vous Salue, Marie (Maria, Eu 
Vos Saúdo) — outro filme irreve­
rente de Jean Luc Godard — 

pôde ser exibido em Roma, ignorando uma 
segunda contestação comandada por jovens 
padres ordenados pela Fraternidade Sacerdo-
tal São Pio X do tradicionalista Monsenhor 
Mareei Lefebvre, ex-Bispo da cidade francesa 
de Tulle. 

Entre os espectadores da primeira proje­
ção do filme, às 16,30 horas de ontem na sala 
do Cinema Capranicheta de Roma, muito 
próximo à Câmara dos Deputados, estavam o 
Juiz Rossini e o escritor Alberto Moravia. O 
magistrado porque deve decidir sobre vários 
pedidos de interdição e seqüestro do filme 
acusado por muitos italianos de blasfemo e 
denegridor da história e da fé católica. O 
escritor para julgar, como crítico de cinema 
que também é, a última obra de Godard. 

Mesmo não reunindo o numeroso e foto-
gênico número de sacerdotes vestindo longas 
batinas pretas que estiveram no centro das 
atenções da primeira contestação, a manifesta­
ção de protesto de ontem teve as mesmas 
características daquela de terça-feira. 

• Trinta senhoras idosas, bem vestidas, 
apoiadas por mais 10 jovens sacerdotes e 
senhores de aparência e roupas austeras, por 
mais de duas horas, com rosários nas mãos, 
rezaram muitas Ave-Marias e Padre-Nossos 
sentados pacificamente à porta do cinema, 

A Maria de Godard, jovem, moderna, mas provocando protestos 

Orações que só interromperam para atender 
às solicitações de entrevistas feitas por repór­
teres e cinegrafistas da impiensa e da televisão 
para explicar as razões que tinham para julgar 
unia ofensa à Virgem Maria e à religião 
católica um filme que nenhum deles vira e não 
gostara. 

Como na véspera, os slogans da manifesta­
ção repetiram o grito de"Viva Maria!", "Basta 
de blasfêmia!" Nas diversas entrevistas que 
concederam, os contestadores disseram que 
estavam ali para insurgirem-se contra um filme 
que apresentava Maria como uma jogadora de 
basquetebol, José como um chofeur de Táxi, o 

Araújo Neto 
arcanjo Gabriel um tio emigrado na América. 
Pior ainda: um filme em que Maria é vista nua 
em várias cenas. 

Esta visão muito moderna e irreverente do 
mistério da natividade não provocou escânda­
lo e polêmica somente na Itália. Na França 
também o filme criou divisões e contrastes 
entre os católicos. Os mais ortodoxos chega­
ram a recorrer à Justiça com a esperança de 
impedir a exibição do filme de Godard. Obje­
tivo que viram frustrado por uma sentença 
judicial que não encontrou na obra de Godard 
qualquer grave atentado à religião católica. 

Comportamento e decisão que foram os 
mesmos na censura italiana, que não fez 
qualquer restrição à exibição de Je Vous Salue, 
Marie em toda a Itália. Parecer que, entretan­
to, pode ainda ser contrariado e mudado se o 
juiz Rossini, de Roma, acolher um só dos 
vários pedidos de interdição do filme feitos por 
cidadãos que, valendo-se de um antigo direito 
assegurado pelas leis italianas, sentem-se mo­
ralmente ofendidos pelo filme de Godard. 
Nessa hipótese — de o juiz Rossini considerar 
o filme um atentado às idéias e à moral pública 
— a carreira de Je Vous Salue, Marie pode ser 
interrompida. E infeliz como foi aquela do 
Último Tango em Paris, do italiano Bernardo 
Bertolucci, um filme que acabou sendo proibi­
do e queimado na Itália, exatamente como 
tantas outras obras de arte nos tempos da 
inquisição medieval. 
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Italianos reagem à "Maria 
Roma — Pouco ou nada valeu a explicação de 

Jean-Xuc Godard, que, falando de Paris, tentou 
convencer o Papa e muitos católicos romanos de que 
á sua Maria nada tem a ver com a Madonna. Seria 
apenas uma mulher como tantas outras, que em 
comum com a Virgem-Mãe de Cristo só teria o 
mesmo nome: Maria. 

O telegrama com que João Paulo II se uniu à / 
deploração dos fiéis da Diocese de Roma contra a Jr 
programação de uma obra cinematográfica (Je Vous" 
Salue, Marie, de Godard) que deturpa e vilipendia o 
significado espiritual e o valor histórico, e fere -
profundamente o sentimento religioso dos crentes, o 
respeito pelo sagrado e a figura da Virgem Maria, 
reacendeu a polêmica. Hoje, Je Vous Salue, Marie 
virou tema da campanha eleitoral pelo voto de 12 de 
maio. fcstá repropondo uma dura batalha (por en­
quanto apenas dialética) entre a Itália laica e a outra 
católica. . : . • - • - . • -

Filme-pecado 
Em Roma, o único que não se interessa nem se 

diverte com o animado e rumoroso falatório, estra­
nhamente, é o homem que poderia faturar com ele: o 
proprietário do cinema Capranichetta, que exibe o 
mais recente filme-pecado de Godard. 

— Toda esta publicidade é desagradável e tal­
vez imerecida. Muitos falam do filme, mas pouquíssi­
mos o viram até hoje. Provavelmente, até mesmo o 
Papa não está su5cientemeníe informado sobre o que 
realmente é Je Vous Salue, Marie — lamenta-se o 
proprietário de um cinema que, no centro de Roma, • 
viu-se transformado em altar de orações de católicos 
indignados e palanque de comícios dos italianos mais 
conservadores. 

Nem mesmo um apelo como o feito pelo liberal 
Alberto DalTOra, considerado o mais competente e 
brilhante advogado da Itália, em favor da discussão, 
mas pedindo que se acenda a fogueira apenas para a 
intolerância, parece funcionar neste caso do filme de 
Godard. 

A porta do cinema que em Roma exibe Je Vous 
Salue, Marie"— com o beneplácito da unanimidade 
do conselho de censura italiano — a intolerância não 
se limita a protestos em voz alta, a discursos de 
condenação feitos por pessoas que nunca viram uma 
cena do filme, ou por senhoras e jovens sacerdotes 
que o consideram uma ofensa à mãe de todos nós. Ao 
lado deles, já se fez ver uma intolerância muito mais 
perigosa: de dirigentes e candidatos do Partido Neo­
fascista e da Democracia Cristã, espancando e ferin­
do gravemente o gerente do cinema, e de espectado­
res que tentaram defendê-lo. 

O advogado Dall'Ora recusa-se a acreditar que a 
pretexto desse filme se possa iniciar uma guerra santa 
na Itália. Prefere ser otimista e acreditar que o que 
vem acontecendo em Roma desde o lançamento de Je 
Vous Salue, Marie são apenas esquálidas escaramu­
ças, sussurros e gritos de grosseira origem provincia­
na. Até porque as acusações, restrições e condena­
ções que se fazem e pedem contra o filme de Godard 
teriam errado de século. 

Polêmica intolerante 

Não parece bem-sucedida nem mesmo a tentati­
va de introduzir um elemento de racionalidade na 
polêmica italiana, feita pelo próprio Godard, queren-

Arquivo 
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Rasgando fantasias (e batinas) 
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P A U L O S i ^ G I O PINHEIRO 
Do equipa á» arUcuBstai da Folha 

NOVA YORK - Jean-Luc Go-
oard dizia numa entrevista ao 
paulificante Wim Wenders que o 
cinema americano está sempre 
filmando a mesma história todo o 
tempo. A quantidade de filmes com 
amores adolescentes, descobertas 
místicas, caricaturas de detetives, 
uns misturando-se com outros con­
firma essa impressão. Vez por 
outra, uma exceção. E até mesmo 
um intruso de fora, do cinema 
latino-americano, dá o ar de sua 
graça. A crítica aqui está se 
derretendo co TI "Camila", um 
filme argentino de Maria Luisa 
Bemberg. Ê a história do amor 
sacrílego no século XIX entre 
Camila 0'Gorman, filha do gover­
nador da província de. Buenos 
Aires, com um padre, Ladislau 
Gutierrez. 0 insólito par termina 
no pelotão de fuzilamento, eram os 
tempos da ditadura de Rosas, o 
exemplo se impunha. Nem a famí­
lia, nem o Estado, nem' a Fé 

iam tolerar essa avacalhação 
Ll/. Há um êxtase generalizado. 

0 implacável Vincent Canby, críti­
co do New York Times vai às 
nuvens, produzindo conselhos pou­
cos usuais: "Camila é um filme 
que vale a pena assistir. Susú 
Pecoraro desempenha com enorme 
força o papel de uma mulher 
inteligente que se submete à sua 
paixão sem hesitação". 0 crítico do 
underground oficial, J. Hoberman, 
do "vhlage Voice", apela para a 
linha correta e diz que "Camila 
pode ser a mais quente politica­
mente correta história de amor até 
hoje filmada. Extraordinariamente 
franca em seu erotismo". Ê assim 
mesmo, quando a turma da metró­
pole se encanta, não tem mãos a 
medir. 

Mulheres e padres 

Stlvez a escala de referência 
s^9'0 Padre e a Moça", baseado 
num conto de Carlos Drummond de 
Andrade, filmado por Joaquim 
Pedro (Sérgio Augusto, espero não 
estar errando). Pelo que se lembra 
do filme, é um primor de despoja-
mento, sutileza e leveza. "Camila" 
é um paquiderme que tem calafrios 
à guisa de orgasmo. Esta história 
de amores entre padres e mulheres 
está submergida nos clichês e é 
terreno minado. 0 problema é que 
Maria Luisa Memberg não se aeu 
conta disso e patinha com garbo 
dentro de todos eles. Os mimos 
furtivos, as visitinhas inesperadas, 
os tremores no confessionário, o 
primeiro encontro (realizado en­
cima de uma mesa, com a delica­
deza do equivalente dorsal entre 
dois marinheiros em "Quereüe", 
do Fassbinder). 0 padre reage a 
tudo como se estivesse diante do 
usual Satanás, com Suores e auto-
flagelação. Prova do desacerto da 
direção é a platéia vir abaixo de 
riso nos momentos mais "dramáti-
cos'\ como esse em que Ladislao, 
depois de ter prevaricado, se flage­
la nas costas. Para piorar tudo, 
Maria Luisa Bemberg abusa da 
superexposição e dos efeitos de luz, 
uma leitura mal feita de sua 
coleguinha Agnes Varda. E salpica 
o filme com cenas típicas argenti-
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Jean-Luc Godard acusa o cinema americano de ser sempre igual a si mesmo 

nas, dança, chimarrão, morte de 
boi, churrasco. Como se um clássi­
co Jean Manzon de repente irrom­
pesse tela adentro. 0 percurso é tão 
penoso*que, quando se chega ao 
fuzilamento dos dois, ouvem-se 
suspiros aliviados. 

Woody Allen 
Quanto à prata da casa, "The 

Purple Rose of Cairo", de Woody 
Allen, continua dominando. Noutro 
dia o elevador abre a porta no 
térreo da Escola de Relações 
Internacionais e quem estava na 
rua, o próprio mago do desajeita-
mento elevado a arte filmando com 
enorme tranqüilidade. Como Nova 
York é tão blasè como o Rio de 
Janeiro, lá vem aquele chato do 
Woody Allen filmar de novo, nin­
guém dava muita trela. Sob o risco 
de contrariar meu amigo Paulo 
Francis, mergulhei no filme num 
êxtase de fazer Santa Teresa de 
Ávila corar. Tamanho exagero 
merece ser justifica da. 

Uma infeliz (maritalmente) e 
desastrada (garçonete) Cecília (a 
transparente Mia Farrow) não sai 
do cinema. Tanto que um persona­
gem Lex Barter (Jeff Daniels) foge 
da tela e se apaixona por ela. 0 
filme (refeito) em questão era uma 
comédia a refinada dos anos 1930 
em New York, do gênero Melvyn 
Douglas com cachorrinho no colo, 
piteiras e vison. Um grupo refinado 
vive entre festas e o Copacabana, 
um night club chique. Lex Barter 
sai fantasiado de explorador colo­
nial, passeia em Nova York o 
mesmo olhar de encantamento e 
perplexidade que investigava mo­
numentos no Cairo. Não pára de 
dizer :"Eu estou muito impressio­
nado". Os outros personagens furi­
osos dialogam com os espectador, 

' res. Protestos. Uma rechonchuda 
criada negra, própria daqueles 
tempos, aparece para dizer o 
banho está pronto. Outros persona­

gens protestam dizendo que que­
rem ser livres também como o 
explorador. Enquanto isso, é um 
deus nos acuda entre os produtores 
e exibidores porque a fita em toda 
a América está parada a~espera do 
fujão. 

Debate e metafísica 

.0 ator que criou o personagem é 
transportado para a cidade onde 
Lex Barter namora agora Cecília. 
'0 personagem discute com o ator^ 
Eu quero minha hberdade, você 
me criou. 0 ator também faz suas 
investidas sobre Cecüia, você pre­
tende passar o resto da sua vida 
com uma personagem fictícia. Ce­
cüia balança seu coração entre os 
dois. Enquanto isso, o explorador 
também faz suas excursões antro­
pológicas. Um bordel ele acha 
encantador^ e as mulheres, muito 
charmosas: "Isto é uma espécie de 
clube? Eu vim aqui para ter uma 
nova experiência . Dentro da sala 
de cinema, prossegue a agitação. 
Um expectador não se contém e 
invade a tela, vamos tentar redefi­
nir o mundo real. Woody Allen 
nunca levou tão longe essa perigo­
sa empreitada de romper os limites 
entre a fantasia e a realidade. São 
instantes de debate sobre o olhar 
diante da sociedade e do pensa-, 
mento sobre a existência. Tudo 
pode parecer muito solene, mas o 
filme arranha momentos da mais 
pura metafísica. Se cinema é para 
isso? Não tenho a menor idéia, 
somente constate-se. Prolonguei o 
filme num conto de Woody Allen 
que o já supracitado sabichão 
Cauby (e fanzoca do bisonho dire­
tor) já tinha lembrado. É o "The 
Kugélmass Episode", do livro "Si-
de Effects", de Woody Allen. Em 
que um marido insatisfeito é trans­
portado para dentro das páginas de 
Madame Bovary, reorganizando 
todo o romance. "The Purple Rose 
of Cairo" reorganiza nossa visão da 
realidade, impondo a(a:ii3<ia. 



Internacional 

de Godard 
do saber se o Papa já viu o seu filme, ou recordando 
que na França, como na Itália, cidadãos e jornais 
católicos (como La Croix, Awenire (órgão do episco-
pado italiano), D Popolo (diário do Partido Democra­
ta Cristão) gostaram e acharam bela a sua Maria. 

A verdade é que a polêmica que na Itália se está 
vivendo não é apenas sobre um filme ambíguo para 
um mito antigo, em que só Godard se diverte, porque 
o espectador se entedia a partir do momento em que 
renuncia à idéia de compreender a sua trama confusa 
e sibilina, como escreveu Ida Magli, editorialista 
feminista de La Repubbüca. 

Sobre esse filme, a pretexto dele, principalmen­
te depois da decisão sem precedente tomada pelo 
Papa, de condenar publicamente a sua projeção, 
também se estimulou uma caça aos votos da massa de 
eleitores benpensanrj, mas suscetíveis às denúncias 
dos maus costumes, da degeneraçâo da sociedade — 
defensores dos bons princípios morais. 

Mas muito mais, o que o filme de Godard 
promove neste dias, na Itália, é a atualidade de um 
conflito, no mínimo do dualismo que sempre marcou 
a história da Itália: entre dois conceitos de cultura 
que, com dificuldade, conseguiram conviver até 
agora. 

Duas Itahas 
O anátema lançado por João Paulo II contra Je 

Vous Salue, Mark tornou muita nítida a visão dessas 
duas Itálias. Aqui se trata da Madonna, trata-se da 
Mãe de Deus e esta é a questão. Há valores e 
desvalores, mas Maria Santíssima é realidade muito 
elevada, muito excelsa, muito sagrada para cada alma 
cristã, para que se possa consentir seqüências profa­
nas — diz Raimondo Manzini, editorialista do L'Os-
servatore Romano. 

— Aos católicos parece ser proibida a legitimi­
dade de afirmar os seus sentimentos e de ter suas 
humanas suscetibilidades. A todos os outros é conce­
dida a compreensão. Não me parece excessivo pedir 
que, no fundo, se dedique aos meus (católicos) a 
mesma afetuosa comprtensão que encontram, por 
exemplo, os gay» e as prostitutas — acrescenta, 
pateticamente, o escritor católico romano Turi Va-
sile. 

Duas vozes e reivindicações que encontram uma 
imediata resposta no documento de defesa e apelo à 
tolerância lançado publicamente por Alberto DalTO-
ra, que hoje parece ser o melhor advogado da outra 
Itália, laica e liberal: 

— A liberdade daqueles que indignam mesmo 
infundadamente é sagrada, quando não descamba 
para a violência. Da mesma forma é sagrada 8 
liberdade de narrar os fatos reais e as ficçóes literá­
rias, de fazer critica, sátira e ironia, as quais são a 
saúde do espírito. Democracia é dar espaço a uns e 
outros. Sem trágicas ênfases, sem blasfêmias, e 
também sem maldições. Somos todos de maioridade, 
crentes ou não crentes — recorda Dall'Ora. 

Poucas vezes, como nestes dias, um simples e 
medíocre filme revelou tanto sobre um país e a sua 
sociedade como Je Vous Salue, Marie de Godard, a 
propósito da dupla personalidade italiana. 

ARAÚJO NETTO 
Correspondente 
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Polícia italiana 
seqüestra ãlme 
deJeanGodard 

Roma — A policia italiana ^ 
seqüestrou ontem,. em um írA 
cinema do centro de Roma. «^ 
uma cópia do polemico filme N P 
Eu Te, Saúdo Maria, do c ine- N ^ 
asta suíço Jean Luc Godard. O 
filme foi apreendido depois da 
projeção e debate, organizados 
pelo jesuita Egidio Guidubaldi, 
critico cinematográfico e 
defensor do filme, apesar das 
manifestações condenatórias 
feitas pelo Papa João Paulo II. [ 

Projetado em versão fran­
cesa original, o filme respeitou L 
os cortes com que a censura" J 
italiana aceitou sua exibição^] 
embora um relator tenha lido 
— perante quatro dezenas de 
espectadores, que constituí­
am o público — as passagens 
mutiladas, em um intervalo da 
sessão — entre a projeção e o 
debate. 

Ao protestar contra a 
apreensão, o jesuita Guidubal­
di recordou que "utilizamos 
uma cópia de trabalho, exata 
réplica da autorizada na Itália, 
e, portanto, portadora de umã-
aprcvação regular da censura"? * 
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CENSURA 

O escândalo Je Vous Salue 
Marie chega ao Brasil 

Sérgio Bazi 

A mostra Je Vous Sa­
lue Godard, que seria 
uma das maiores senaõ a 
maior atração do I I Festi­
val Internacional de Cine­
ma, Televisão e Vídeo do 
Kio (O KestKio i , de 21 a 
30 deste mês, foi cancela­
da. Tudo porque Ney 
Sroulevlctl, o diretor do 
Festival, não conseguiu 
Je Vous Salue Marte para 
encerrar a mais completa 
retrospectiva de Jean-
Luc Godard jamais reali­
zada entre nós. com mais 
de 20 ti lulos. Sroulevich 
não quis abr i r mão desse 
que e o ul t imo e um dos 
mais polêmicos trablahos 
do genial íranco-suiço — 
que revolucionou o cine­
ma moderno ha um quar­
to de século com o já clás-
sico Acossado/A Bout de 
Souffle. 

Visão godardiana do 
mito de Nossa Senhora, 
Je Vous Salue Mar ie já 
deu muito o que falar. 
Mesmo na " l i b e r a l " 
Franca o f i lme foi alvo 
dos mais ferozes ataques, 
especialmente por parte 
dos católicos que fizeram 
de tudo (depredação dos 
cinemas etc.)) para inter­
di tar o f i lme. Na Itál ia a 
lnreja conseguiu que o f i l ­
me fosse recolhido dos ci­

nemas e acabasse sendo 
proibido. A imagem da 
Nossa Senhora nua foi a 
principal responsável pe­
la celeuma que cercou o 
lançamento de Je Vous 
Salue Marie. Inclusive no 
mercado americano. 

O Fi lme ainda nâo foi 
apresentado á censura 
brasileira, embora jà te­
nha chegado ao País há 
alguns meses, tendo seus 
direitos de distribuição. 
adquiridos pela Alvorada 
Fi lmes — aquela que re­
centemente comprou a 
Gaumont e também è 
proprietária da rede Sâo 
Paulo/Minas, responsá­
vel pela programação da 
maioria dos cinemas de 
Brasíl ia. E o que levou 
Sroulevich a suspender a 
retrospectiva Godard — 
que aliás contaria com a 
alentada presença do au­
tor de Pierrot le Fou — foi 
justamente a recusa do 
dono da Alvorada Fi lmes, 
Willon Figueiredo, em ce­
der a cópia de Je Vous Sa­
lue Mar ie ao FestRio. Se­
gundo Sroulevich, o em­
presário, simplesmente, 
não deu maiores explica­
ções sobre o episódio. 

Seja como for não fal­
tam rumores de que F i ­
gueiredo teria recebido 
recomendações "de ci­
m a " para nâo tentar a l i ­

beração do f i lme, bem co­
mo para Impedir a sua 
participação no FestKlo; 
não por acaso é uma pro­
moção isenta de censura 
— donde o fato de ainda 
não ter cert i f icado de cen­
sura não represntaria ne­
nhum empecilho. 

Mais rumores: o úl t imo 
f i lme de Godard teria si­
do um dos principais as­
suntos tratados em recen­
te encontro entre a Confe­
rência Nacional dos Bis­
pos do Brasi l (a CNBB) e 
o presidente José Sarney. 
De acordo com o que se 
comenta, as duas partes 
ter iam fechado pela cen­
sura branca a Je Vous Sa­
lue Marie, inaugurando 
assim uma nova modali­
dade de censura — a cen­
sura velada. Será que è o 
caso de sentirmos sauda­
de da "velha censura" 
que pelo menos não agia 
de forma tào insldlosa? 

E se há pouco tempo o 
ministro, da Justiça, Fer­
nando Lyra , declarou que 
a censura de costumes 
não ^acabou, ao contrário 
da polít ica, só nos resta 
entáo aguardar um novo 
pronunciamento com o* 
adendo de que tampouco 
estamos l ivres da censu­
ra religiosa. Ou será que 
não? 
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'A Censura ainda não analisou^ fibnè^ iSui 
O filme "Je Vous Salue Marie", de 

Gudard, S5, ainda não foi submetido a 
Divisão de Censura Federal, disse 
ontem o diretor do órgão, Coriolano 
Ix>yola Cabral Fagundes, 111. Ele 
afirmo^ que nào vé qualqutf Impe­
dimento para a liberado do iilme do 
itrasil, pois "a Constituição assegura 
u livre direito a manifestação religio­
sa". 10 disse: "O llrasil nao tem. 
religião oficial". 

Coriolano afirmou também que 
item vuiilade de ver o filme, princi­

palmente depois que a imprensa 
começou a divulgar a reação contrá­
ria a fila por parte da Igreja Católica 
Apostólica Romana (isto, em diver­
sos países). O filme é uma versão 
livre e pessoal da vida da Virgem 
Maria e encontrou no papa João 
Paulo 2o seu maior opositor. Sobre 
pressões que o ministro da Justiça, 
Fernando l.yra, estaria recebendo da. 
Conferência Nacional dos liispos do 
llrasil (CNBH), para censurar o 
íilme, Coriolano disse que tem con­

versado com o ministro sobre a obra 
e que este nada Um revelado. O 
•ecretário-geral da CNBB, dom Lu-
ciano Mendes, que, segundo a revista 
"Veja", seria o autor das pressões, 
se encontrava ontem em Tcrcsina 
(PI); o ministro da Justiça, em 
Recife (PE). 

Ü diretor da Divisão de Censura 
disse que, ao examinar um filme 
para o cinema, o órgão observa a 
classificação por idade. "A tutela do 
Estado é exercida apenas no que diz 

respeito ao menor. Se um filme e 
liberado para maiores de dezoito 
anos, o Estado nAo pode fazer 
qualquer interferência. No cinema, 
vai quem quer". 

Ele afirmou ainda que a Câmara 
Federal já aprovou projeto (Io depu­
tado Álvaro Valle (PL-RJ), tornando 
a censura classificatòria somente 
quanto "á moral e aos bons costu­
mes". Não se voltará, portanto, para 
o conteúdo — política, religião, vio­
lência etc. , , / 

f 
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Dom Luciano, da CNBB, quer 
ver resguardados os valores 
da Igreja. Virgem Maria é 
a mãe de Cristo e de todos 

nós enão faz sentido 
ofendê-la ou ridicularizar 

sua imagem. Contra isto, Dom 
Luciano recorreu atéà Censura 

decisão do secretário-
geral da CNRR. Dom 
Luciano Mendes de Al­
me ida , de ped i r ' a 
proibição do filme do 
f r a n c ê s J e a n - L u c 
Godard. Je vous Salue, 

Marie.que. agora, corre o risco de não ser 
apresentado no FestRio. não chega a ser 
exatamente uma novidade. Por onde 
passou. o filme de Godard levantou 
poeira e fez erguerem as pesadas mãos 
dos moralistas. 

Quando procurado na manhã de ontem, 
para dar a sua opinião sobre o assunto .o 
assessor de imprensa da CNBB, 
Monsenhor Arnaldo Bettrami. disse 
ainda desconhecer os detalhes .mas 
acreditava tratar-se de "uma ati tude 
pessoal de Dom Luciano".O secretário-
geral estava sendo esperado de volta do 
Praui e. nas poucas horas em que esteve 
em Rrasilia. antes de seguir viagem para 

. S ão Paulo. teve tempo de preparar um 
boletim para a imprensa onde 
transforma a sua opinião pessoal em . 
princípios éticos e respeito religioso. 
Maria, no filme de Godard.além de 
continuar sendo a mãe de Jesus . torna-
se também.oqueé inadmiss ive lpa raa 
Igreja, uma mulher como todas as . 
outras . Godard parece ter colocadoo 
dedo em uma fatia do dogma religioso 
que sempre tentou esclarecer que Maria 
também é a mãe de todos, por ser a mais 
santa e a mais intocável. O próprio Dom 
Luciano pergunta, no boletim, se algum 
de nós gostaria de ter a sua própria mãe 
achincalhada. E compara a mãe a todos 
os simbolos nacionais. 

A nota serviu também para mostrar a 
posição da CNBB em relação àcensura. 
Na época em que uma grande parcela da 
população parece se fortalecer em prol 
do fim dos arreios dos censores. Dom 
Luciano acha que acensura "éum 
recurso que deveria ser raro e 
progressivamente menos aplicado". 
Mas. para isto. é preciso um 
amadurecimento ético. Lendoq boletim 
com maior cuidado, não fica difícil 
chegar à conclusão que 
"amadurecimento ético" é a aceitação 
dos princípios católicos. 
No entanto, é bem Drovável também 

•que Jean-Luc Godard saiba o 
significado da palavra heresia (que não 
foi citada no boletim, mas deixou uma 
leve sombra de sua presença). Herege é 
" aquele que escolhe o seu próprio 
caminho. di íerente do comumente 
estabelecido". Herege é o que difere, que 
pensa diferente, que quer escolher outra 

ft sunnco ptãFco fio orf 
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coisa. Se a Igreja pensa de uma 
maneira, o homem pensa de outra. E não 
foi dadoá Igreja o direito de impedi-lo. 
A posição do secretário-geral da CNBB. 
Dom Luciano Mendes de Almeida, 
sobreo filme " J e v o u s Salue. Marie"de 
Jean-Luc Godard. é a seguinte: 
"Todosdevem contribuir parao 

Godard sempre gostou que 
seus filmes tivessem boa 
acolhida. Assim sempre é 
esmeroso nos escândalos 
que provoca. Pierrot, le 
Fou explodiu o cinema. 

Weekend parou o trânsito e 
agora, a Igreja não gostou 

amadurecimento do senso critico da 
juventude e do povo brasileiro. No 
entanto, esse amadurecimento pode 
nem sempre ser alcançado egerar falhas 
na autocrítica. Isso se dá em outros 
campos da vida humana. Os pais.por 
exemplo, esforçam-se para que seus 
filhos possam amadurecer no uso da 
razão. O que é que você faria se uma 
criança.brincando, selançassecom uma 
faca sobre o irmãozinho menor? 
Continuaria, é certo, empenhando-se 
para o amadurecimento aa criança, mas 
impediria também um ato de violência e 
brutalidade, embora sem culpa. No 
plano dos valores morais e dos assim 
chamados bons costumes, é necessário 
que se promova o amadurecimento 
ético. Por isso. a censura é um recurso 
que deveria ser raro e progressivamente 
sempre menos aplicado, desde que 
acompanhado pelo amadurecimento 
ético. . ' 

No caso do filme em questão, o problema 
está no respeito aos valores religiosos e a 
verdade bíblica quanto à vida da mãe de 
Jesus e de seu esposo. São José. (Jodard 
tem direito de apresentar na tela os 
personagens que ele quiser. Só não pode 
deformar intencionalmente pessoas, 
cuja dignidade e significação religiosa 
devem ser respeitadas. Não é preciso ser 
católico para entender o argumento do 
respeito à verdade histórica e à 
dignidade da mãe de Jesus Cristo, filho 
de Deus. 

Não sei por que tanto alarme por um 
fato de evidente justificação, como é não 
aceitar que possa ser desrespeitada a 
consciência religiosa da maioria do povo 
brasileiro. A liberdade, que não se auto-
controla. é capaz de qualquer desvio. O 
empenho principal, nao está em cercear 
os abusos, mas deve estar em formara 
liberdade. O mesmo vale para valores 
patrióticos. Quem acha jus to 
desrespeitar a bandeira nacional ou 
deformar a imagem verdadeira dos^ 
próprios genitores? Quem acha 
aceitável.em são juizo.quese 
achincalhe a própria mãe? Para nos. 
cristãos. Maria e a.mãe de Jesus e a mãe 
de todosos quenelecrêem". 

Alexandre Ribondi 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

m?c. tfà ( ^ (&cho{ 

Fernando Lyra diz não ter 
sofrido pressões da CNBB 

V 
Da Redação da Folha 

O ministro da Justiça, Fernando 
Lyra, negou anteontem que tenha 
sofrido qualquer tipo de pressão da 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), para recomendar à 
empresa Alvorada, distribuidora do 
filme "Je Vous Salue, Marie" (Ave 
Maria), do franco-suíço Jean-Luc 
Godard, que não enviasse a fita à 
Censura. De acordo com os organiza­
dores do 3" Festival de Cinema e 
Vídeo do Rio de Janeiro (FestRio), 
que começa no próximo dia 21 na 
capital carioca, não só o ministro da 
Justiça, como o próprio presidente 
José Sarney teriam sido pressionados 
pela CNBB para que o filme não fosse 
liberado no Brasu. Assim, a solução 
teria sido uma recomendação para 
que as cópias não fossem encami­
nhadas à Divisão de Censura Fede­
ral, a 'fim de que a fita não 
conseguisse o certificado liberatório 
(sem o qual não poderia entrar em 
circuito comercial). 

Também anteontem, a direção do 
FestRio divulgou uma nota oficial 
esclarecendo ter solicitado à empre­
sa Alvorada que cedesse a cópia do 
filme de Godard, a fim de que ele 
pudesse ser exibido na mostra, numa 
retrospectiva do cineasta franco-suí­
ço. No entanto, segundo o documento, 
"a Alvorada, por razões comerciais, 
preferiu não colocar a cópia de 'Je 
Vous' em circulação". Diante disso, o 
Festival decidiu suspender a "Re­
trospectiva Godard", que se encerra­
ria, justamente, com "Je Vous Salue, 
Marie". O comunicado . esclarecia 
ainda que a organização do FestRio 
jamais recebeu qualquer tipo de 
pressão do governo ou da Censura. E 
mais: o evento, paradoxalmente, 
mantém "estreitas relações" com a 
Oficina Católica Internacional, que 
participa do Festival com um júri 
especial, "não tendo se manifestado, 

de nenhuma forma, 
da fita no FestRio". 

contra a inclusão 

CNBB 
Em reportagem publicada pela 

Folha anteontem, o subsecretário 
geral da CNBB, dom Celso Pedro da 
Silva, dizia não aceitar a nova obra 
cinematográfica de Jean-Luc Go­
dard, confirmando o veto da Confe­
rência à exibição do filme no País. 
No mesmo dia, o secretário-geral da 
CNBB, dom Luciano Mendes de 
Almeida, distribuiu uma nota à 
imprensa para justificar sua posição 
também contrária à liberação de "Je 
Vous Salue, Marie". Segundo dom 
Luciano, "Godard tem o direito de 
apresentar na tela os personagens 
que quiser. Só não pode deformar 
intencionalmente pessoas, cuja dig­
nidade e significação religiosa devam 
ser respeitadas". 

Diz a nota que "nao e preciso ser 
católico para entender o argumento 
do respeito à verdade histórica e à 
dignidade da mãe de Jesus Cristo, 
filho de Deus." Dom Luciano diz não 
saber o motivo de "tanto alarme por 
um fato de evidente justificação, 
como é não aceitar que possa ser 
desrespeitada a consciência religiosa 
da maioria do povo brasileiro." 

O diretor da Divisão de Censura 
Federal, Coriolano Loyola Cabral 
Fagundes, esteve quarta-feira com o 
ministro da Justiça, Fernando Lyra, 
mas o teor da conversa entre ambos 
não foi divulgado. Cabral Fagundes 
disse que o filme ainda não deu 
entrada na Censura. Mas afirmou: 
"Desde a extinção do 'Index Proibi-
torum' a Igreja não dá mais palpite". 
Para Coriolano, "está havendo mais 
impressão do que pressão; o filme 
pode ser liberado, já que no Brasil há 
liberdade religiosa". 

"Je Vous Salue, Marie" faz inúme­
ras referências à vida da Virgem 
Maria, incluindo cenas de nudez. 

DRQPES 
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íJe vous salue, Marie 
Sr.: Lemos, através da Imprensa 

\ paulistana, que será projetada, entre 
\ nós, a película "Je vous salue, Marie", 

do cineasta franco-sulço Jean Luc Go­
dard i 

Tomamos conhecimento da proibi­
ção papalina, doa protestos da cúpula 
da CNBB. E, também, infelizmente do 
apoio dado & fita por certos adeptos da 
"Teologia da Libertação". E mais, a de­
claração do ar. Ccriolano Loyola Fa­
gundes, diretor da Divisão de Censura 
Federal, favorável 6 liberação da fita no 
BraslL 

Ora, a Con»flhjIçio Federal da Re­
pública, outorgada em 17 de outubro de 
1969, e ainda vigente, declara, em seu 
art. 153, { 8*. "ser livre a manifestação 
do pensamento". Norma geral, sujeita 
porém a restrições. 

Nfio serfio tolerados" — diz ele —"a 
propaganda de guerra, 
"de subversão da ordem, ou de precon­
ceito d* rvllglio, de 
raça ou de classes, e as publicaçõe» • 
exterlorluçoei contririw a moral • «os 
bon» coiHimei" (o grifo é nosso) -
Ora, 

I — O filme em apreço mostra, repe­
tidas vezes, o "corpo de uma virgem 
totalmente nu". Nem ao menos é belo. 
Encontra-se deformado pela gravidez. 
Falta-lhe, assim, a ejccusa da estética. 

Nao lhe assiste, seqyer. a calma 

9 ') 
1 

pula i tude das estátuas. E móvel, como 
tudo que se passa no cinema. E o movi­
mento realça-lhe as formas de gestante: 
Basta-lhe, apenas o apelo ao 6exo. Um 
grito, "contrario à mora] e aos bons cos-; 
tumes". Incide, pois, na sanção legai , 

LT — Este corpo, no entanto, para 
nóa cristãos — católicos, alguns protes­
tantes e cisxnáücos — representa o re^ 
ceptáculo onde se formou o Verbo de 
Deus Humanado. Nele, o Cristo tomou-i 
se "Deus e Homem Verdadeiro", pela 
cooperação da Predestinada, da Imacu­
lada. D'Aquela a quem tributamos o 
culto de hlperdulla, superior ao devido 
aos Santos, aos Anjos, as Potestades. -1 

Reduzi-la ao papel de uma "vede­
te", sem pudor e sem brio, dtcorr» d» 
um preconceito relifiloio, por parte do 
calvínista Jean Luc Godard Ele perdu : 

ra entre os huguenotes de antanho, que 
odeiam a Virgem. Embora Já, por volta 
de 1&25, p grande pastor Msx Boegner 
— Chefe da Igreja Reformada da Fran-
•ça, teólogo e lntemacionallsta, portan­
to líder em sua crença, haja pedido,.a 
seus súditos religiosos, maior respeito & 
Mae do Redentor. 

"Preconcei to religioso." Segunda 
causa, pois pára a censura do filme:: 
Que nos fere, que nos oprime, a nós,' 
cristãos — 60% do povo deste pais. Pre-
feitor Joié Dalmo F. Belfort de Mettoi( 
Capital 

Certificado de liberação restrita' \ 
O Senado criou ontem, em Br«»í 

lia, o certificado de liberação restrita, 
a ser aplicado pela Censura Federal e 
que, se aprovado pela Câmara e san­
cionado pelo presidente da Repúbli­
ca, poderá restringir a exibição do 
filme Je vou» Salue, Marie, de Jean-
Luc Godard, por atentar contra os 
"princípios cristãos da família brasi­
leira". Esse certificado atinge ainda 

t o d a s as produções que exploram 
"de forma grosseira a temática se­
xual". Isso foi possível com a aprova­
ção do projeto de lei de Iniciativa do 
líder do PDS, Murilo Badaró (MO). 
Salas especiais t a m b é m es t ão n o 
projeto e só poderfio ser Instaladas 
em capitais e municípios com popu­
lação superior a um milhão de habi­
tantes . 
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| Filme de Godard 
í} é ameaçado por 
^ bispo argentino 

' -̂ Buenos Aires — Numa lnusi-
v tada advertência, um dos prin­

cipais signatários eclesiásticos 
argentinos advertiu ontem, em 
Buenos Aires, que "caso se in­
sista em exibir o filme Je Vous 
Salue, Marte, pediremos todos 
os católicos que tratem de 
impedi-lo por todos os meios, in­
clusive com a adoção de medi­
das drásticas". 

O bispo de San Juan e mem-
1 bro da conferência episcopal ar­

gentina, ítalo Distefano. asse­
gurou que este filme, realizado 
pelo diretor francês Jean-Luc 
Godard, "contêm gravíssimas 
ofensas em todo seu contexto à 
Santíssima Virgem Maria e tem 

» como objetivo destruir o sentl-
• mento marlano que subsiste na 

alma de nosso povo". 
i A estréia mundial do filme 
• aconteceu em janeiro último na 

cidade de Versalles, na França, 
> onde grupos ultracatóllcos boi­

cotaram as exibições e rouba-
i ram inclusive uma das latas do 
» filme que consideraram como 

uma blasfêmia. 
A partir de então Je Vous Sa-

í lue. Marte vem percorrendo o 
mundo obtendo sempre grandes 

i bilheterias, embora enfrentan-
i do alguns problemas judiciais e 
i originando revoltas em grupos 
•' católicos e de direita, inclusive 

na própria França. 
No Brasil, a Conferência Na­

cional dos Bispos conseguiu lm-
• pedir a exibição do filme de Go­

dard na abertura do Festival In­
ternacional de Cinema do Rio 
de Janeiro. O secretàrio-geral 

> da CNBB, d. Luciano Mendes, 
s pediu, pessoalmente, ao presl-
i dente José Sarney que interfe-
. risse na programação do Fes-
» tRio. A Igreja brasileira, inclu-
i sive a parcela que se. diz pro- . 

gresslsta, admitiu que este tipo . : 
de censura seja adotado, quan­
do se trata de questões "de mo­
ral e de fé cristã". 

Cambridge (EUA) — O ge­
rente de um cinema desta cida­
de (Estado de Massachussetts) 
informou aos órgãos de impren-

• sa que havia contratado segu-
ranças particulares depois de 

i receber ameaças de "represá­
lia ao som de bombas" se seguir 

» adiante com seu propósito de 
i exibir o polêmico filme J e Vous 

Salue. Marie. do diretor francês 
Jean-Luc Godard. 

O filme deverá estrear hoje 
i em Cambridge e os empresá­

rios cinematográficos afirma­
ram haver recebióo. além das 
ameaças, centenas ce telefone­
mas de pessoas que se mostram 
contrárias à exibição. " E a pri­
meira vez qu-: registramos rea­
ções deste tipo", disse Mark 
Sommer. diretor do Orson Wel-
les Cinema. 
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èm dose dupla 
ISCURSOS inflamados 
exigindo Je Vous Salue 
Marie, reminiscências 
de Lima Duarte do pri-

rrféiro beijo apresentado na televi­
são, 'curtas dos Irmáos Lumière 
com Bené Nunes ao piano, desenho 
feminista da ONU, Ran de Kurosa-
w|L Foi também quase um Ran 
(caos) a abertura do n Fest Rio, que 
manteve na Sala Glauber Rocha do 
HÒtel Nacional 1 mil 500 pessoas 
durante cinco horas e meia (com 
direito a coquetel), depois de pena-
re)h um atraso inicial de uma hora, 
atribuído à espera pelo Ministro da 
Cintura. 

VA movimentação do hall — todo 
o<iinema brasileiro presente, entre 
cdfividados de outras áreas da 
cultura e estrangeiros —já indicava 
qyj» a noite seria agitada. Mas náo 
tãò longa. Alunos de Comunicação 
da. UFF panfletavam o texto "Je 
Vous Salue Liberte", estopim para 
Caetano Veloso, de longa túnica 
aziü, dar o tom da festa: protestava 
cõm veemência contra a náo exibi-
çáp do filme de Godard, a que assis­
tira em Paris é considerava "lindísP 
siípo, nada tem de sujo". "Nada 
mudou, esta proibição envergonha 
o festival e o Brasil". 

"A demora provocou pelo menos 
uma baixa vip — Gian Maria Volon-
té^após 40 minutos, e sem vislum­
brar o início da cerimônia, retirou-
saJDe nada adiantou sua experiên­
cia com atrasos italianos: "Exis­
tem, mas náo assim" — garantiu. 

Finalmente, às nove e dez, 
Othon Bastos e Ana Maria Nasci­
mento Silva iniciam os trabalhos: 
"para surpresa de muitos estamos 
aqui outra vez". Trajano Ribeiro, o 
primeiro a discursar, lembra que o I 
Fest Rio nasceu com a marca da 
liberdade. Prã quê! Caetano volta a 
esbravejar "É mentira, mentira": 
S&encaminha ao palco e conünua-
"Sè existe liberdade, cadê o Je Vous 
Saole, Marie". Volta à usa poltro­
na. O Secretário Municipal de Tu­
rismo rebate com um "Je Vous Sa­
lue, Caetano", isenta autoridades 
dé-responsabilidade que atribui a 
«SÍem. tem direitos sobre o filme no 

Brasil, este convidado, pelo Prefei­
to Marcelo Alencar, a trazer Je 
Vous Salue para ser exibido no 
Festival. Wilton Figueiredo, da em­
presa Alvorada Gaumont, que com­
prou os direitos de exibição do fil­
me no Brasil, estava mais perto do 
que se pensava, ali mesmo, naquela 
sala, e assistiu a tudo, mudo — mas 
engasgado. 

O Ministro Aloisio Pimenta pre­
fere não condimentar a polêmica, e 
enaltece a maioridade do cinema 
brasileiro. Sobe ao palco Darcy Ri­
beiro. "Eu também queria o Je 
Vous Salue — mas a censura não é 
do Fest Rio." 

A simpática homenagem aos dez 
pioneiros da televisão seria ainda 
mais admirada, se mais curta. To­
dos tiveram direito a discusro, com 
os temas mais variados: Alcino Di-
niz homenageou os estudantes que 
se formam e não encontrarão traba­
lho na televisão". Chacrinha con­
fessou que aos "68 virei biscoito". 
Neide Aparecida lembrou com sau­
dade — e com a mesma voz — o 
tempo de princezinha da televisão. 

..Fernanda Montenegro, enfática, e , 
com a sobriedade habitual exigiu 
esclarecimentos sobre Je Vous Sa­
lue Marie. Na ovação, entra em 
cena o diretor do festival, Nei Srou-
levich: "O distribuidor é que náo 
quis emprestar, liguei para a Cen­
sura que disse não ter sido ainda 
apresentada ao filme". 

O último discurso demorava a 
acontecer. Paulo Porto, ao lado da 
filha, fez uma mea-culpa da pater­
nidade: "não tive tempo de levá-la 
a festinhas por causa da profissão. 
Mas faria tudo de novo". Ruth Es-
cobar fala de mulheres, faz campa­
nha pelo aborto, e resolve dar no­
mes aos bois: "foi a Igreja que proi­
biu o filme", no que é aparte ada 
pela jurada Norma BengueL "A di­
reita da Igreja". 

O último a discursar é Serge 
Silberman, produtor de Ran. Disse 
apenas: "estou contente de estar 
aqui. Je Vous Saule". Na salda a 
unanimidade: os protestos, justos. 
Os discursos, Iongulssimos. Ran, 
deslumbrante. O FesüvaL uma 
festa". 
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Caetano protesta contra 
Godard, que considera u 
país e o festival 

k 
Espectadores sentados ru 
espaço para o Ministro c 
Pimenta 
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Fernanda Montenegro, aplaudida por Sócrates 
e Chacrínha, defendeu o direito de saber por 
que o filme de Godard não é exibido 

Sarney e bispos, uma conversa 
O vice-presidente 

da CNBB, D. Be­
nedito Ulhoa, negou 
ontem que o JUme Je 
vous salue, Marie te­
nha sido tema de uma 
conversa no inicio do 
mês com o Presidente 
Sarney, de que tam­
bém participaram o 
presidente da CNBB, 
D. Ivo LoTscheider, e o 
secretário-geraL, D. 
Luciano Mendes. 

D. Benedito Ulhoa 
recusou-se a dar 
maiores declarações, 
enquanto D. Ivo e D. 
Luciano não foram 
encontrados. No iní­
cio deste mês, surgi­
ram denúncias na im­
prensa de que o Minis­
tro da Justiça, Fer­
nando Lyra, teria 
aconselhado a distri­
buidora Alvorada a 

não enviar o filme à 
Censura, por reco­
mendação de Sarney. 

Indagado sobre a 
existência dessas 
pressões, o Ministro 
Fernando Lyra res­
pondeu: "Não nego 
nada", e afirmou que 
não trataria do as­
sunto antes das elei­
ções do dia 15. Lyra 
encontra-se em Reci­
fe, onde ficará ^até a 
próxima 1 segunda-
feira. O secretário-
geral do Ministério da 
Justiça, José Paulo 
Cavalcanti Filho, no 
Rio até segunda-feira, 
quando volta a Brasí­
lia, não quis comentar 
o assunto, mas admi­
tiu que teria havido 
um "sutil jogo de pres­
sões." 

A CNBB divulgou, 

no dia 13, um Boletim 
à Imprensa assinado 
por D. Luciano Men­
des, no qual condena­
va o fume, mas não 
negava as pressões. O 
assessor de imprensa 
da CNBB, padre Ar­
naldo Bettrami, de­
clarou, no entanto, 
que "alguém está in­
ventando esta his­
tória". . r.z~.- . 

Após a nota, a 
CNBB recusou-se a 
tocar no assunto. Por 
sua vez, o diretor da 
Divisão de Censura, 
Coriolano Fagundes 
Loyola, confirmou no 
início da semana que 
o JUme não chegou á 
Censura, e admitiu 
que se chegar poderá 
ser liberado, já que no 
Brasil há liberdade 
religiosa^ 

Igreja argentina promete punir 
B UENOS Ai-es —A 

Igreja Católica 
tomará "severas me­
didas", se o filme Je 
Vous Salue, Marte, de 
Jean-Luc Godard, for 
exibido na Argentina, 
advertiu o Monsenhor 
Emilio Ognonovich, 
presidente do Secre­
tariado Permanente 

para a Famüia, órgão 
da Conferência Epis­
copal. Ognonovich 
não quis dizer que me­
didas seriam essas, 
mas ressaltou que se­
riam sanções nunca 
antes adotadas. "Até 
agora, a Igreja falou, 
não atuou, mas agora 
o fará", com base no 
código de Direito Ca-

nõnico. A reação da 
Igreja cria um proble­
ma para o governo 
democrático do Presi­
dente Alftíisín, que, 
numa reunião com o 
Cardeal Raul Prima-
testa, semana passa­
da, assinalou a vigên­
cia da liberdade 
cultural agora preva-
lecenie no país. 
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Exemplar de Assinar 
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Até agora, o que fez mais suces­
so no FestRio foi um filme não 
exibido, Je vous Salue, Marie. A 
não inclusão da obra de Go-
dard na mostra especial gerou 
uma polêmica, que tem por res­
ponsável o distribuidor Wilton 
Figueiredo, mineiro, 40 anos e 
viúvo. Ele detém os direitos de 

exibição e resolveu que o filme 
não serã visto porque desrespei­
ta a fé católica. No mais, o festi­
val anda calmo. Hoje, estarão 
em competição Cuando Termi­
na ei Baile, de Cuba, O Tempo 
dos Leopardos, de Moçambique, 
Brás Cubas, do Brasil, e Três 
Homens e um Bebê, da França. 

caderno 
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Mara Cabaüero 

E vous Salue, Marie — o polêmico filme de 
Godard que abalou suas relações com a Igreja 

(% | --- por uma ironia do destino, caiu, aqui no 
•*rf̂  Brasil, nas máos de um mineiro católico. Cha­
ma-se Wüton Figueiredo, tem 40 anos, é viúvo e assume 
toda a responsabilidade pela nâo exibição deste filme no 
FestRio, na mostra dedicada ao cineasta francês. 

"Náo houve nenhuma pressão da Igreja", afirma 
rsse que è um dos maiores exlbldores e distribuidores de 
cinema no Brasil, proprietário da Sâo Paulo-Minas e 
Alvorada-Gaumont, com uma rede de 82 cinemas (Sáo 
Pauto, Minas, Golas e Distrito Federal), o que o coloca 
em Igualdade de forças com a rede de Severiano Ribeiro, 
segundo ele. 

Com forte sotaque mineiro (ele nasceu em Passos, 
onde mora até hoje com os pais), Wilton Figueiredo teve 
ie inicio certa deflculdade de explicar exatamente por 
que nâo permitiu que Je vous Saluetn, Marie fosse 
xibldo no FestRio, onde náo há necessidade de censura 
jrevla. 

Gentil, fala pausada, começou a entrevista alegando 
iiiestoes comerciais. "O cara de direita poderia sair 
:ictendo o pau e quem ia pagar o pato seria a minha 

distribuidora. Foi uma decisão minha e uma declsào 
comercial. Os comentários contrários poderiam prejudi­
car o filme na Censura". Ao mesmo tempo, negou o 
boato que corria ontem à tarde nos bastidores do II 
FestRio de que foi um golpe publicitário para lançar o 
filme no Brasil. Figueiredo demonstrou mesmo certa 
insatisfação por terem utilizado o fato politicamente na, 
noite de abertura do festival. "É só ver quem fez os 
pronunciamentos. O Caetano queria saber a respeito e ; 

Isto é um direito dele. A Ruth Escobar foi a que melhor 
alinhou o pensamento, mas náo houve pressões do clero 
como ela disse". 

Já ao final da curta entrevista, afirmou que a polêmi­
ca nem prejudica nem beneficia o filme comercialmente,' 
e afiançou, então, que a declsáo foi estritamente pessoal. 
Wilton Figueiredo acaba confessando que náo gostou doi 
filme: "Prefiro temas mais Interessantes", citando como[ 
exemplos Amadeus e Fanny and Alexander. Além disso, 
"sou católico, acredito em Deus e quero que minha< 
religião seja respeitada. Mas não entro no mérito do 
filme. Isto é problema do 'Seu' Godard e não meu". 

Wilton Figueiredo concorda que a fita é delicada e 
acha que o "veredicto" deve ser da Censura para onde Je 
vous salue, Marie será enviada em janeiro. "Ai é proble­
ma, do Coriolano (chefe da Censura)." 

O que decididamente Wilton Figueiredo nâo gostou 
foi do fato de a dlreçáo do Festrio nâo ter agradecido, na 

• • m 
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Wilton Figueiredo: "Sou católico, acredito 
em Deus e quero que minha religião seja 
respeitada. Não entro no mérito do filme. Isto 
é problema do Seu Godard, não meu," 

poiemiCc 
abertura do festival, o que a Alvorada-Gaumont fez ] 
ele: forneceu gratuitamente a assistência técnica 
projeção e até os filmes de abertura e encerrame 
(respectivamente, Ran, de Kurosawa e Tangos, de í 
nando Solanas). "Mas houve criticas á minha dlstrit 
dora por não ter exibido Je vous salue, Marie". 
, Avesso a notoriedade — "Prefiro ficar quieto no n 
canto, sou retraído, tímido" —, Figueiredo nâo se coi 
dera um milionário apesar de revelar ter comprad 
Gaumont brasileira por mais de 3 milhões de dôlai 
sendo a metade cash. A compra foi realizada em 1" 
setembro quando o filme de Oodard já estava n 
pacote que a Gaumont receberia. 

Wilton Figueiredo passa três dias por semana 
Sâo Puulo cuidando dos negócios e os outros quu 
dividido entre Ribeirão Preto e Passos, onde mi 
Freqüentemente, viaja ao exterior para os festivais 
cinema. "O de Cannes é mais badalaçáo, comerclalrr 
te o de MUâo e o de Los Angeles sâo melhores", e 
tem tempo para cuidar de sua fazenda, com criaçàc 
gado. 

No ramo há vinte anos, Wtlton herdou o trabalhe 
pai desde a década de 30, dono de cinemas e demon: 
a maior tranqüilidade com a súbita notoriedade: " 
passar o filme foi decisão só minha. Sem pressões". 

Mais Festival nas págs. 4 e 
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| "Ave Maria" é 
* *v exibido apesar 

dos protestos 
Cambridge — Apesar dos pro­

testos íeitos pelos ofendidos ca­
tólicos romanos, inclusive pa­
dres e freiras, segurando rosá­
rios e rezando o "Pai Nosso", o 
filme "Ave Maria" foi exibido, 
sem incidentes, com platéias lo­
tadas em todas as sessões. 

60 manifestantes carregando 
a estátua da Virgem Maria, 
permaneceram fora do cinema, 
sob frio intenso e rezaram em 
vigílias programadas para as 
cinco exibições de sexta-feira, 
ameaçando voltar todos os dias, 
enquanto durar a exibição. 

O filme "é um pecado público 
e vamos fazer uma reparação 
pública" disse o irmão Thomas, 
do Centro São Benedito, en­
quanto caminhava segurando a 
estátua enfettada com flores. 

A primeira sessão à tarde 
atraiu 300 pessoas. "Geralmen­
te, esta sessão só atrai 20 pes­
soas, informou ontem o gerente, 
do cinema Orson Welles, acres­
centando que o filme será exibi­
do enquanto as pessoas quise­
rem vê-lo. "E tudo indica que 
multa gente vai querer assisti-
lo" concluiu. 

Os manifestantes levando fai­
xas onde se lia "Virgem Maria. 
Mãe de Deus, reze pelos desvia­
dos sexuais" e "abaixo huma­
nismo e viva Deus" desfilaram 
diante da entrada, junto com os 
contramanlfestantes, critican­
do a censura. 
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A sessão secreta de Je voussalue, Maria 
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A 8 llhSOmin de ontem, em 
algum lugar da cidade, me­
nos de 20 pessoas assisti­

ram clandestinamente a Je vous; 
talue, Marle, o filme proibido de 

[ Jean-Luc Oodard, Já legendado em 
português. Na véspera da quebra 

ide um histórico tabu da censura — 
[a apresentação na TV de O último 
tango em Paris — a sessão de on-

; tem reviveu algumas das paranóias 
dos anos 70: exibição secreta e tele-

' fonemas em código para os poucos 
convidados. "Com esse mistério to­
do, tive a sensação de que Unhamos 
voltado àqueles tempos", brincou o 
poeta Wally Salomão, um dos raros 
espectadores conhecidos. O outro, 
como não poderia deixar de ser, já 
que foi quem mais corajosamente 
protestou contra a interdição do 

'filme, na inauguração do FestRio, 

era Caetano Veloso. Tanto quanto 
sua mulher Dedé, o autor de É 
proibido proibir mantinha o mes­
mo deslumbramento de quando viu ' 
o filme pela primeira vez em Paris. 
Dedé, emocionada, nâo via a hora 
de receber hoje ou amanha o roteiro 
original de Oodard que um amigo 
lhe enviaria de Paris. Aliás, emoção 
é o que parecia tomar conta da 
seleta platéia no final da projeção; 
emoçáo pelas belas Imagens e por 
uma história ao mesmo tempo co­
nhecida e desconhecida de todo 
mundo: o mistério da Anunciação e 
da Encarnaçâo, 

Seria Ingenuidade Imaginar que 
esse Evangelho segundo Oodard é 
uma tempestade em copo dágua 
que nâo Justificaria a polêmica que 
tem provocado nos meios católicos 
por onde tem sido exibido. A leitura 
godardiana do dogma da Virgem 
Maria e da Naüvidade nâo é uma 

blasfêmia, mas é no mínimo Irreve­
rente, se se aceita o filme como uma 
transposição literal da Encarnaçâo 
e nâo como uma parábola moderna 
do mistério central do Crisüarüs-
mo. Se Oodard nâo quisesse fazer 
um filme polêmico, quesüonador, 
Iconoclasta, ele certamente teria 
preferido uma "flel" reconsütulçâo 
de época. 8e ele fez de José um 
motorista de táxi, de Maria uma 
frenUsta de um posto de gasolina e 
Jogadora de basquete e de Gabriel 
,um üo que velo de Boeing para 
anunciar à Jovem o que iria lhe 
acontecer, é porque ele rejeitava de 
saída qualquer releltura subser­
viente e conformada do sagrado 
episódio evangélico. A Jovem e bela 
Maria que aparece nua, que pres-
cruta permanentemente o próprio 
corpo e que rejeita o gozo e p prazer, 
ou o José ciumento debatendo se é 
o "espirito que tem urn cuipo" ou se 
é "o corpo que tem um espirito", 

t c« A x r m r A SI ^ 

estão longe de pertencerem à.tradi­
ção clássica da leitura do_Eyan-j 
gelho. '.. 3 

Mas é também um exagero para- f 
nólco atribuir a esse filme hermétl-1 
co, de sofisücadas alegorias e-comi] 
um texto requintado, uma vlrulên-1 
cia capaz de colocar em dúvida a féf, 
cristã e de provocar uma subversão i 
teológica vinda das massas. O quel 
ele certamente fará, como temíelto,! 
é produzi r em áreas mais; 
culüvadas uma polêmica .sobre; 
questões que Inquietam nâo. ape-' 
nas o cineasta: como poderia ser, 
dlscuUdo hoje o mistério da Encar-. 
naçào? De que maneira o Crisüa-_ 
nlsmo agslornará dogmas como o. 
do amor e da virgindade da lmacu-^ 
lada Maria? Esse debate, saudável,', 
evidentemente nâo se fará escamo­
teando o objeto artísüco que o pro­
põe. Oodard nâo Inventou essa po-> 
lêmlca; ele apenas deu a ela uma-
genial expressão. v ' \ \ 
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Liberdade... . 
"Liberdade para quê?" (L*™m 

Dom João Evangelista Enout 

R ECENTES discussões sobre liberdade, libertação e 
cinema (Je vous salue, Marie) levam-me, quase sem 

sentir, aos tempos em que se lia Bernanos. 0 velho 
profeta dos anos 40 dizia que só se é profeta depois da 
morte; e nos deixa advertências muito pouco eufóricas, 
mas inexoravelmente autênticas e verdadeiras. 

Nunca será tão difícil como agora — e esta é a nossa 
grande infelicidade — saber distinguir entre construtores 
e destruidores, pois jamais a falsificação e a mentira 
terão podido dispor de meios tão poderosos para tirar 
proveito das decepções e das esperanças de uma humani­
dade sofredora e espezinhada, que duvida de si mesma e 
de seu futuro. 

Cito, meio vagamente, trechos de Bernanos em seu 
livro Liberte, pour quoi faire? — frase apta a causar 
arrepios, que ele aproveita de Lênin. Realmente, é da 
"liberdade" que se trata, e não de se dizer que se crê ou 
não se crê em Deus. É dela, da liberdade, que se trata, e 
não tanto de não possuí-la ou de a ter perdido, mas 
simplesmente de se ter deixado de amá-la. Quem, aos 
poucos, se acostumou a não amá-la, se acostumou 
simplesmente a não mais amar a pessoa humana — a 
liberdade é o centro da pessoa humana, dizia certa vez 
Hélio Pellegrino, ao tentar definir a ciência psicanalítica 
— e o não mais amar convenientemente a pessoa 
humana é desconhecer e negar seu Criador, que é quem 
mais a ama, divina, loucamente. 

Esta espécie de desamor ou desvalorização da 
_ liberdade fez brotar a falsificação alienante da liberdade 

!
|ue se chama libertação. Haveria todo um tratado a ser 
eito para se constatar, com toda a serenidade da 

evidência, que a libertação, como absoluto, é a contraía-.; 
ção, é a mentira da liberdade. É a libertação que, ao 
desabrochar, questiona: "Liberte, pour quoi faire?" — 
Liberdade para quê? 

A libertação precisa necessariamente vencer al­
guém, derrotar, espezinhar. Como nem sempre é muito 
honroso esmagar alguém, ela anuncia que vai esmagar a 
fome, a nudez, a doença, o desemprego, a tortura, a 

.opressão — mas tudo isso com uma bazuca na mão, sem 
ao menos se perguntar se seria este o instrumento mais 
adequado e mais digno para libertar um ser humano. 

i Volto a me lembrar de Bernanos: quem fala da dor, da 
• fome, da doença como uma intolerável violação do ser 

humano, como completo absurdo — peço perdão por 
Bernanos — "pode ter como certa a aprovação incondi-__ 
cional dos imbecis". E continua: se há um pequeno"" 

"número de revoltados sinceros, quantos não procurarão 
na revolta uma justificativa mais ou menos disfarçada 
para sua indiferença ou egoísmo diante dos que sofrem, 
dos que cheiram a pobreza, a miséria, e que talvez sejam 
mais livres que seus libertadores de bazuca, porque nada_ 
os poderá separar da caridade de Cristo? Porque amam," 
preferem morrer a matar. O "Deus cie carne e osso", 
aliás, que "passou curando e fazendo o bem", disse 

m i : 

muito concretamente: eu fui aquele pobre, aquele doen­
te, aquele encarcerado, aquele nu, e me fizestes o bem. 
Algo de muito pouco abstrato e metafísico, e muito 
pouco na linha da libertação. 

Aqui estará o caminho para uma liberdade que 
muito se distingue da libertação que, afinal, se tornará 
inimiga da liberdade. No dia em que se consegue o 
consumo médio diário de 3 mil calorias, conseguiu-se a 
libertação, pouco importa que a liberdade desapareça: 
não haverá mais por que pensar em eleições nem diretas 
nem indiretas. 

Chegar-se-ia assim a certas conclusões estranhas: 
felizes nós que durante os assim chamados vinte anos de 
militarismo nunca atingimos o limite máximo de calorias, 
pois, se o milagre tivesse ocorrido, estaríamos perfeita­
mente libertados de aberturas, de eleições, de partidos, 
de anistias, de liberdade de imprensa, etc. Será isso, essa* 

"aliança, o que marxistas e cristãos almejariam hoje, 
como o fizeram nazistas, fascistas e outros com muitos 
cristãos nos anos 30 e 40? Que aliança? Sempre em 
detrimento da liberdade? 

Por tudo isso, é justo que se diga, enfaticamente, 
como já se disse: "Je vous salue, liberte". Imagine-se, 
porém, que se usasse dessa saudação para desfigurar, por 
meios poderosíssimos de comunicação, a liberdade que 
se finge saudar. 

Discute-se o filme de Godard. Diz-se que sua não 
exibição é um problema comercial. O próprio filme, 
entretanto, ou ao menos seu título, é um acinte comer­
cial a realidades sagradas. Não fossem as palavras "Je 
vous salue. Marie" as primeiras palavras da própria Ave 
Maria — o que muita gente talvez ignore —, palavras 
dessa oração pronunciada por milhões, crianças, velhos, 
doentes, em Lourdes, em toda parte, há séculos, em 
situações alegres como nas mais dramáticas e calorosas, 
não fosse isso e Godard não as teria provavelmente 
usado. Porque é uma relíquia espiritual de milhões, 
torna-se comercial, dá dinheiro. 

Com isso, desrespeita-se o direito e a liberdade das 
pessoas, em sociedade, de terem como suas coisas 
sagradas e respeitadas. Deverá esse abuso ser cultivado 
em nome da liberdade, enquanto ele agride a liberdade 
de muitos, por dinheiro? Je vous salue, Marie é um título 
mais pessoal que um nome de pessoa — o da mãe do Sr 
Godard, por exemplo ora, não assiste a ninguém, em 
nome da liberdade, usá-lo; à vontade, por meios de 
comunicação de massa, só porque se julga livre... 

"Dono do sim e do não/Diante da visão da infinita 
beleza/Finda (o homem) por ferir com a mão essa 
delicade;a/A coisa mais querida'A glória da vida" (músi­
ca Luz do Sol, de Caetano Velloso). Por enquanto, é o 
que se pode dizer só sobre o título do filme. 

Dom João Evangelista Enout ' 
é Prior do Mosteiro de Sâo Bento do Rio de . àneiro 1 
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C O R R E I O B R A Z I L I E N S E Brasília, sábado. 30 de novembro de 1985 

Je Vous Solue 
• 

Marie faz Lyra 
"lavar as mãos" 

— Não sou censor, por Is­
so não posso saber se o fil­
me será liberado ou nâo 
quando chegar â censura -
declarou ontem o ministro 
da Justiça, Fernando Lyra. 
ao ser Indagado sobre a 
possibilidade da Divisão de 
Censura do Departamento 
de Policia Federal vetar a 
exibição no pais do filme 
" J e Vous Salue Marie", de 
Godard, considerado ofen­
sivo á Imagem da Virgem 
Maria pelas autoridades 
eclesiásticas brasileiras. 

O parecer do ministro só 
é ouvido legalmente, quan­
do, em caso de veto pela Di­
visão de Censura, o Conse­
lho Superior de Censura, 
Instância superior ao pri­
meiro órgáo. não consegue 
unanimidade a respeito de 
decisão. Lyra. que vinha se 
negando a comentar o as­
sunto, decidiu abrir mão de 
sua posição por entender 
que a polêmica gerada em 
torno da questão radicali­
zou o processo e aguçou a 
curiosidade do público. Ele 
disse que a posição do Go­
verno "ê mais de expectati­
va do que de ação. " porque 
num regime democrático a 
sociedade cria seus pró­
prios mecanismos de defe­
sa. 

A não exibição do filme 
do FestRio foi atribuído por 

ele á formação de um "pa­
râmetro de conveniência" 
entre setores da sociedade. . 
Neste caso. a Igreja e o 
proprietário da Distribui­
dora Alvorada-Gaumont. 
que detém os direitos de 
exibição do filme no Brasil, i 

—E necessário entender 
— explicou ele — que a In-; 
lervenção do Estado em tu-j 
do era um hábito do autori-! 
larismo. Hoje é diferente.' 
Num país que caminha pa­
ra a democracia as pessoas 
se submetem a pressões de 
segmentos da sociedade. 
Neste caso. ps setores en­
volvidos sSo a distribuido­
ra e a Igreja, uma que está 
Interessada na exibição do 
íUme e a outra que abomi­
na a obra e não quer sua 
exibição. 

Ele citou o exemplo do 
filme "O Ultimo Tango em 
Par is" , liberado pela Cen­
sura para televisão e proi­
bido na quinta-feira pelo 
Juiz Ademir de Carvalho 
Benedito, da Vara Distrital 
de Pinheiros, zona oeste de 
São Paulo. O "parâmetro 
de conveniência" é segun­
do ele. criado tanto pela po­
sição do Juiz como pelo 
arbítrio da família de ligar 
ou não a televisão nas cida­
des onde o filme continuar 
liberado. 

i 
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C O R R E I O B R A Z I L I E N S E Brasília, terça-feira. 3 de dezembro de 1985 

.Censura "só-veta 
* . • 

Marie com ordens 
O filme J e Voua SaJue 

Marie, de Godard. conside­
rado pelas autor idades 
eclesiást icas bras i le i ras 
ofensivo à Imagem da Vir-' 
gem Maria, só será vetado ' 
pela censura, â princípio, 
se a ordem partir do minis­
tro da Justiça, Fernando 
Lyra, ou do presidente José 
Samey. declarou ontem o 
diretor da Divisão de .Cen­
sura do Departamento de ; 

Policia Federal, Coreolano ' 
Fagundes. 

Depois de lembrar ser di­
retor de um órgão "extin­
to", uma vez que todas as 
obras submetidas à censu­
ra sfio liberadas, Coreolano 
afirmou ter se conduzido no 
cargo "na conformidade 
com as diretrizes de Lyra" , 
de uma maneira genérica^ 
contra a proibição ou corte 
de filmes ou espetáculos. 
"N8o posso dar a este filme 
um tratamento díspar — . 
afirma ele — só porque 
eventualmente nao concor­
de com seu conteúdo". 

Apesar da pressão sofri­
da por par te da Igreja. Co­

reolano prornete lsençflo na 
análise do filme. Ele con­
fessa, porem, ser difícil 
formar uma comissão de 
censores que, neste caso, 
devido â polêmica criada 
pela Imprensa e pela Igre­
ja, separe os sentimentos e 
conceitos subjetivos, ou se­
ja, a ordem de valores de 
cada um. da função de cen­
sor ocupada no momento ' 
de avaliação da obra. 

— E lógico — afirmou — 
que numa sociedade crista 
como a brasileira, com 90 j 
por cento de católicos e 10 ! 
por cento de protestantes, 
ninguém olha com agrado 
uma desmltlflcaçfio da 
Imagem da Virgem Maria. 
Mas só o exame do filme 
vai dizer. E uma obra polê­
mica e em todos os países 
por onde passou, entrou ou 
saiu de cartaz pela Vlà Judi­
ciária. E no Brasil pode 
acontecer o mesmo se o 
distribuidor entrar com 
medida cautelar preventi­
va alegando lesões econô­
micas de difícil reposlçflo 
no futuro. 
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Filme sobre a Virgem 
escandaliza a Ingreja 

•iíH" 

A Igreja Católica continua 
lutando para impedir a exibi­
ção do filme de Jean Luc 
Godard, "Je Vous Salue Ma-
rie". O diretor da divisão de 
censura, Coriolano Loyola 
Fagundes, recebeu uma car­
ta de um bispo do interior de 
São Paulo (ele não lembrava 
o nome do bispo nem da 
cidade) pedindo para não li­
berar o filme. 

Em seu argumento contra 
a obra de Godard, o repre­
sentante da Igreja faz uma 
analogia à mãe e à Virgem 
Maria concluindo que ela é 
a mãe de todos e assim como 

Dom Ivo Lorscheiter 
ninguém gosta de ver a pró­
pria mãe ofendida publica­

mente, não deveria gostar de 
ver esse filme exibido no cine­
ma. Coriolano Loyola Fa­
gundes deixou a carta do 
bispo para ser respondida 
por um de seus assistentes. 

Desde já, contudo, o dire­
tor da Divisão de Censura 
acha que irá explicar ao bis­
po que os censores não po­
dem deixar-se conduzir por 
critérios pessoais e subjeti­
vos, acrescentando, ainda 
que a orientação que deve 
ser seguida é da lei e lem­
brando, também que o minis­
tro Fernando Lyra, da Justi­
ça, acabou com a censura 

Artistas discordam dos bispos 
MARIA FÉLIX 

Quem lançou as primeiras 
farpas contra o filme foi o 
papa João Paulo IL Ao assis­
tir "Je Vous Salue Marie", do 
competente Jean Luc Go­
dard, em Roma, ele foi cate­
górico: "distorce e difama á 
significação espiritual". Ape­
sar do próprio cineasta ter se 
defendido sustentando que a 
personagem de seu filme é 
uma mulher como outra 
qualquer, as críticas por par­
te da Igreja não cessaram. 
Tanto as alas liberais quanto 
as mais conservadoras da 
igreja deflagraram uma cam­
panha mundial contra a 
obra por entenderem que 
Godard distorce a vida da 
mãe de Jesus. 

No Brasil, os ventos demo-

• • sv 

cráticos da Nova República 
não conseguiram soprar 
mais fortes do lado de dentro 
da Igreja Apesar do ministro 
da Justiça, Fernando Lyra, 
ter decretado o fim da censu­
r a o clero tenta impedir a 

•exibição de "Je Vous Salue 
Marie", fato que vem au­
mentando a curiosidade do 
público, que.está ávido por 
assistir à película E ao que 
tudo indica, a polêmica não 
vai terminar tão fácil, já que 
artistas, intelectuais e estu-" 
dantes também estão fazen­
do uma verdadeira campa­
nha de repúdio à posição da 
Igreja. 

Caetano Veloso, na aber­
tura do y Fest-Rio, polemi­
zou aos gritos: "Isso é uma 

desonra para o festival e pa­
ra o País". Caetano se sentia 
ferido, como a maioria dos 
artistas presentes ao festival, 
contra a ausência do filme. 
Nessa briga não é tão difícil 
saber quem tem razão. Afi­
nal, sabe-se que a Igreja 
patrimônio universal da hu­
manidade, também já come­
teu seus enganos. Enganou-
se com Joana D'Arc e já 
desferiu enormes brigas con­
tra a arte "mais ousada". 
Brigou, por exemplo, contra 
a exibição do "ultimo Tango 
em Paris". Hoje, no entanto, 
o filme não escandaliza mais 
ninguém e já está sendo exi­
bido, inclusive, nas televi­
sões e perde para algumas 
cenas da novela "Roque San­
teiro". 
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Godard, no verbo próprio 
Da série de entrevistas publicadas 

no livro "Godard Jean-Luc", retira­
mos algumas frases que podem dar 
uma idéia do pensamento do cineas­
ta. 

Sobre "Détective", seu último fil­
me, respondendo se ocultava seus 
temas: 

"Não podem mais me dizer isto 
desde 'Je Vous Salue Marie'. Para 
mim, permaneceu como a experiên­
cia flagrante. Disseram: Ê problema 
de Jean-Luc. Quanto 'Détective' não 
ter assunto e isto se transformou em 
busca de: por que não tem assunto? 
Mas os que trabalham no filme não 
se interessam por isso. Com os 
técnicos, você tem um diálogo atra­
vés dos objetos, mas não se pode tê-lo 
o dia inteiro. Com os produtores 
tem-se um diálogo sobre o número de 
ingressos, mas não se pode tê-lo o dia 
inteiro. Com os atores, nada! Se 
Chéreau montar Shakespeare no tea­
tro, talvez ele tenha um dialogozinho 
sobre 'Romeu e Julieta', mas tam­
bém não o dia inteiro. É assustador. 
Não se sabe mais quem fala. São 
falados. Eu também, mas pelo menos 
eu me pergunto: quem me fala? 
Neste momento seria melhor fazer 
análise. Aliás, eu gostaria de ter num 
filme um assistente que fosse um 
pouco como um analista." 

A Teologia de "Je Vous Salue 
Marie", entrevista com o escritor 
Philippe Sollers, publicada na revista 
francesa "Art-press" em janeiro de 
1985: 

"(...) Havia a idéia de que Deus... 
de que houve dois deuses, um que se 
chamava Deus e era, acho, parecido 
comigo, meio faz tudo e preguiçoso e 
que se disse... ele teve a idéia do 
mundo, um dia, e dai o fez, isso lhe 
tomou quatro ou cinco dias, e depois, 
em seguida, ele se disse, bem, eu 
vou... Não estou certo de que isto 
funcione, esse negócio me chateia um 
pouco... Depois ele adormeceu... De­
pois um outro que veio e lhe roubou a 
idéia de um cientista e a aplica, e em 
seguida isto se torna outra coisa, bem 
diferente... E este, bem, fez o mundo, 
a partir de alguns dados, mas que 
não estavam ainda bem ao ponto... O 
outro teria preferido passar mais 
tempo na montagem, como eu ... ou 

refazer a filmagem... ele teve orna 
idéia de roteiro, mas não vão filmar 
na segunda-feira ... E na segunda-fei­
ra vem um outro, que era o Eterno', 
e é ele que faz passar por Deus 
agora... Para mim, era um pouco a 
idéia por relação a ato, digamos 
Maria, e as coisas da natureza, são 
esses dois ..." (Nessa entrevista, o 
cineasta ficou admirado que a Vir­
gem era a mãe de Deus, "Mãe de 
Deus? E eu pensava que era fi­
lha..."). 

Sobre "Prenóm Carmem" e o 
amor: / 

"Acho que, no cinema, não pode 
haver senão histórias de amor. Nos 
filmes de guerra, trata-se do amor 
dos homens pelas armas; os filmes 
de bandidos tratam, do amor dos 
homens pelo roubo..-. Em minha 
opinião, isto é o cinema. E é o que a 
'nouvelle vague' trouxe de novo: 
Truffaut, Rivette, e em, dois ou três 
outros, trouxemos algo que não 
existia mais; talvez: ou, que jamais 
existira na, história do cinema; 
amamos o cinema, antes de amar as 
mulheres, antes de amar o dinheiro, 
anles de amar a guerra. Antes de 
amarmos o que quer que seja, 
amamos o cinema." 

Falando do seu filme "Passion": 
"Ê preciso encontrar as palavras 

no sentido heideggeriano — Heideg-
ger escreveu um livro, 'O Encami­
nhamento. Para a Palavra". Faço 
cinema lendo trechos de Heidegger 
ou de Wittgenstein, ou alguns filóso­
fos como Bertrand Russel, de quem 
gosto muito. Algumas vezes leio em 
inglês para não compreender tudo e 
ter apenas uma idéia e as idéias 
parecem às avessas. Gosto dos livros 
de Filosofia, quando o inicio não é 
como o fim, quando não são como 
uma sentença." 

Sobre a morte (recordando o desas­
tre de trânsito, que sofreu em julho 
de 1971, e o deixou entre a vida e a 
morte): "Não, não pensei na morte, 
estava sonado, não me dei conta. Em 
seguida, fiz recuperação no hospital 
durante dois ou três anos, essa foi 
minha guerra civil comigo mesmo, 
outros fizeram o Vietnã, eu fiz o 
hospital (...)" 

Nos EUA, novos protestos 
contra' Je Vous Salue Marie' 

Das Agências Internacionais 

Um juiz federal norte-americano 
recusou-se a proibir a projeção do 
fdme "Je Vous Salue Marie", do 
cineasta franco-suíço Jean-Luc Go­
dard (ainda não enviado à Censura 
no Brasil) num cinema de Cambrid-
ge, Massa chusetts, costa leste dos 
Estados Unidos. 0 pedido de interdi­
ção do filme, que vem sendo exibido 
desde o dia 22 de novembro no cine 
Orson Welles de Cambridge, foi feito 
por um grupo de organizações rcbgi-

osas com base numa lei de 1657 que 
proíbe a blasfêmia. 

0 juiz, Charles Grabau, presidente 
da Corte Superior de Massachusetis, 
recusou o recurso interposto pelas 
organizações religiosas, mantendo 
assim a decisão de uma instância 
inferior que havia liberado a exibição 
do Filme. A decisão gerou protestos 
daquelas organizações, que já vi­
nham há dias realizando passeatas 
silenciosas em frente ao cinema onde 
vem ocorrendo à projeção. A lei 
invocada pelos religiosos era utiliza­
da há 328 anos para perseguir as 
"bruxas". « 

-* 
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Prazos 
de 'Marie' 
Deu entrada ontem na 

Censura Federal, com 
protocolo 86/ 86, o pedi­
do de exame do filme 
"Je vous salue Marie", 
de Jean-Luc Godard. 

Os censores terão que 
dar seu parecer em 20 
dias; o exibidor terá 30 
para recorrer ao Chefe 
da Polícia Federal; este 
decidirá em até 10 dias; 
seguem-se outros 15 pa­
ra recurso ao Conselho 
Superior de Censura, 
que julgará o assunto 
em mais 30 dias; restan­
do outros 15 para apela­
ção final ao Ministro da 
Justiça, ao qual são fa­
cultados mais 30 para 
veredito definitivo: 
Total: cinco meses. 
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Í Sala lotad 
para o film 

BRASÍLIA — 0 polêmico 
filme "Je vous salue, Ma-
rie", de Jean Luc Godard, 
chegou ontem na Divisão 
de Censura da Polícia Fe­
deral e foi recebido como 
um verdadeiro campeão de 
bilheteria: a sala de proje­
ção ficou lotada, pelos cen­
sores e curiosos funcioná­
rios do Departamento de 
Polícia Federal (DPF). O 
Diretor da Divisão de Cen­
sura, Coriolano Fagundes, 
continua, porém, irre­
dutível na sua disposição 
de somente se pronunciar 
sobre o filme quando as vá­
rias equipes de censores 
derem um parecer. 

Indagado sobre se sua 
Divisão manterá o compro­
misso assumido pelo Minis­
tro da Justiça, Fernando 
Lyra, de que nenhum filme 

,poderá maii ser censura-
i do, Corioiano respondeu: 

— Nada a declarar sobre 
isso. Não emitirei conceitos 

juanto não conhecer o 

a na Polícia \ 
e de Godard 

filme, e até que os censores 
me forneçam seus parece-
res. £ um filme polêmico, 
que está sendo tratado com 
cuidados especiais. 

Fontes do Ministério, no 
entanto, garantiram que a 
impressão dos censores so­
bre o filme foi muito boa. 
Eles acharam a fita artesa-
nal e que não há nada de 
ofensivo no tema ou na in­
terpretação dos persona­
gens. O filme faz uma ana­
logia à história de Virgem 
Maria e por isso está en­
contrando resistência da 
Igreja. Como observou Co­
riolano. a fita despertou po­
lêmica em todos os países 
por onde passou, só entran­
do ou saindo de cartaz por 
via judicial. No Ministério, 
a expectativa é de sua libe­
ração, mas o assunto é tra­
tado com reserva pira não 
interferir nas negociações 
em curso com as autorida­
des religiosas. 
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e' ainda sem solução 
JOÃO DOMINGOS 

Coordenodor de Cidades do Sucursal de Brasília 

0 filme "Je Vous Salue Marie" 
(Ave Maria), do cineasta franco-suí-
ço Jean-Luc Godard, não deverá ter 
qualquer solução antes do dia 28 
deste mês, data em que termina o 
prazo para que seja apreciado pela 
Censura. Conforme apurou a Folha, 
em Brasília, a decisão final passará 
pelo presidente José Sarney, pelo 
ministro da Justiça, Fernando Lyra e 
pelo diretor da Divisão de Censura 
Federal, Coriolano Loyola Cabral 
Fagundes. A opinião da Igreja —al­
guns representantes da Conferência 
Nacional dos Bipos do Brasil (CNBB) 
serão chamados a ver a fita— será 
levada em consideração. 

Na opinião de censores (uma equi­
pe de quatro) que viram o filme 
ontem às 16h em sessão específica 
para exame, no prédio da diretoria 
da Polícia Federal, se depender deles 
"Je Vous Salue Marie" receberá 
certificado com liberação para maio­
res de 14 anos. Também 14 anos daria 
Heloísa Doyle, 33, repórter da revista 
"Veja", que assistiu ao filme na 
sessão privada. Segundo ela, esse 
limite de idade seria estabelecido 
porque há "algumas cenas de nu". 
Gáudio Kuck, 43, outro repórter da 
"Veja", achou o filme "ruim". Ale­
xandre Marinho, 29, do "Jornal do 
Brasil", disse que não é censor e 
"náo sei qual é o critério deles. 
Agora, não há nada de escandaloso. 
O fime é até cansativo, baseado em 
diálogos". 

Com discrição 
Apesar de não ser considerado 

"forte" pela Censura, o fime "Je 
Vous Salue Marie" vem recebendo os 
maiores cuidados por parte do mi­
nistério da Justiça. O secretário-ge-
ral do Ministério, José Paulo Caval­
canti Filho, determinou ao diretor da 
divisão de Censura, Coriolano Fa­
gundes, que guarde a cópia (em 35 
mm) em sua gaveta. No ministério 
da Justiça há determinação, do 
ministro Fernando Lyra, para que o 
assunto "filme de Godard" seja 
tratado com a maior discrição. 

O ministro aguarda para a próxima 
quinta-feira, dia 16, a chegada a 
Brasília do presidente da CNBB, dom 
Ivo Lorscheiter, para iniciar as 
negociações para liberar a fita. 

Moreira Marà 

Fagundes, diretor da Censura, diz que é jogada política ser contra a exibição 

Outros representantes da Igreja se­
rão contatados. A intenção do mi­
nistro Fernando Lyra é a de promo­
ver o diálogo com a cúpula da Igreja, 
visando liberar o filme, uma versão 
livre e pessoal de Godard sobre a 
vida da Virgem Maria. A história se 
passa na época atual e Maria é 
jogadora de basquete; José é moto­
rista de táxi. 

Assim como no Evangelho, Maria 
continua virgem, mesmo grávida. 
Após a concepção passa por momen­
tos de crise existencial, ao mesmo 
tempo em que convence José a não 
tocá-la. Maria é filha de pais divorci­
ados (separam-se quando está en­
trando na adolescência). Gosta de 
musica de Bach e tem uma lingua­
gem técnica, na opinião da mãe, para 
sua idade. 

Cansativo 
O filme chega a ser cansativo. Um 

close no rosto da menina Maria 
demora cerca de 50 segundos. A 
câmara gira monotonamente. Há 
cortes bonitos, com diálogo em "off" 
e cenas de jardins floridos, ou da lua, 
das estrelas, do mar. Mas há cortes 
que certamente não agradarão ao 
público (se a fita vier a ser liberada). 
Godard insiste várias vezes em jogar 
na tela o letreiro com a inscrição 
"Naquele tempo", sem relação com 
às imagens nem com a história. 

Há algumas cenas de nu, quando 
Maria acaricia o ventre. Indaga se a 

.alma tem o corpo ou se o corpo tem a 
alma. Não há detalhes do nascimento 
do filho. Na próxima cena já está 
com uns três anos. E, como na Bíblia, 

deixa os pais, dizendo: "Vou cuidar 
das coisas de meu pai". José irrita-se 
e Maria o impede de ir atrás do filho. 
Brincando num parque, a criança 
nomeia alguns amigos com o nome 
de "Pedro, Mateus...", só. 

Telegrama 
O porta-voz da presidência da 

República, jornalista Fernando Cé­
sar Mesquita, disse ontem que o 
presidente José Sarney não havia 
recebido qualquer telegrama do pre­
feito de São Paulo, Jânio Quadros, a 
respeito do filme "Je Vous Salue 
Marie". No telegrama, Jânio solicita 
a Sarney a interdição do filme de 
Godard. O diretor da Divisão de 
Censura, Coriolano Cabral Fagundes, 
disse que o telegrama "é uma jogada 
política de Jânio. Ele sabe que é 
importante ficar contra a fita. Foram 
os contrários que votaram nele. E ele 
sabe que os resultados serão favorá­
veis às suas pretensões". 

Outros telegramas, de todo o Bra­
sil, de pessoas que pedem a não 
liberação do filme, continuam, che­
gando.à censura. O texto é semelhan­
te ao dos anteriores: "Protestamos 
contra possível liberação do ultrajan­
te filme". As cidades mineiras de 
Conselheiro Lafayette (a cerca de 70 
km de Belo Horizonte) e a capital, 
Belo Horizonte, ainda lideram o 
número de telegramas de protesto. 
Há uma mensagem que chegou entre 
as contrárias à liberação de "Je Vous 
Salue Marie", mas não foi entendida 
pela Censura. Trata-se de um protes­
to "contra liberação de filme sul-a-
fricano". 

i 

se da fé 
sidor do rei da Espanha, disposto a 
mandar para a fogueira os iniir. gos 
do regime pela simples discussão 

de sua autoridade. Nessas condições, 
é grande a tentação de passar da 
sobrenatural "autoridade de repre­
sentação", que distingue o sacerdócio 
católico, a um bem mais natural, 
"serviço de coordenação do consen­
so", isto é, a uma categoria compre­
ensível, porque somente humana e. 

são princípio e fundamento de unida­
de. Unidos com sua cabeça, o Roma­
no Pontífice, agem na pessoa de 
Cristo para governar a igreja univer­
sal. 

Um dos erros pós-conciliares, con­
seqüência não do Concüio, mas de 
.<::M má ir.ternretacêo. foi a distorce t 
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Jânio pede proibição a Sarney 
Da Reportagem Local i 

r 
0 prefeito Jânio Quadros, 68, envi­

ou ontem telegrama ao presidente 
José Sarney solicitando que não seja 
permitida a liberação pela Censura 
Federal do filme "Je Vous Salue 
Marie", de Jean-Luc Godard. A 
exibição do filme, segundo o prefeito, 
não trará nenhum benefício à comu­
nidade e "procura desmoralizar a 
padroeira do nosso País". Jânio 
Quadros prometeu criar dificuldades 
para a exibição do filme nos cinemas 
de São Paulo, caso seja liberado pela 
censura, conforme afirmou em outro 
telegrama, enviado ontem aos carde­
ais dom Paulo Evaristo Arns, arce­
bispo de São Paulo, e dom Eugênio 
Salles, do Rio de Janeiro. 

O telegrama a Sarney diz: "Depre-
co junto de V.Excia. não permitir 
liberação do filme 'Je Vous Salue 
Marie', de Godard, que procura 
desmoralizar a padroeira do nosso 
país. Todas as críticas, estabelecendo 
verdadeiro escândalo, porque con­
traditórias ou reticentes, são unâni­
mes em fazer ressalvas ao filme em 

apreço. Só forças reacionárias e, por 
isso, hostis à democracia, que exige 
respeito na convivência social ou 
aqueles que festejam essas forças, 
poderiam favorecer a liberação de 
película controvertida e de cuja 
exibição nenhum bem resultará para 
a comunidade. Confio no patriotismo 
e nos sentimentos cristãos de 
V.Excia.". 

Ameaças 
Caso o filme de Godard seja 

liberado pela censura, Jânio Quadros 
já pensa em meios de complicar sua 
exibição em São Paulo. No telegrama 
enviado ontem aos arcebispos de São 
Paulo e Rio de Janeiro, o prefeito 
afirma que "o cinema que o projetar 
será objeto de vistorias severas por 
parte da prefeitura, podendo ter seu 
alvará suspenso ou cancelado, conso­
ante a gravidade de eventuais falhas 
quanto à higiene e segurança". Jânio 
conclui o telegrama aos religiosos 
pedindo que interfiram junto à cen­
sura, "de sorte a não permitir esse 
ultraje aos sentimentos religiosos da 
esmagadora maioria dos paulistas e 
brasileiros". 

Protestos no Uruguai e no Peru 
Das Agências Internacionais 

"A Virgem Maria é mais que um 
personagem histórico. É a mãe de 
Deus e a mãe espiritual de todos os 
homens". Com esses argumentos a 
Igreja católica do Uruguai e Peru, 
através dos bispos d. José Gottardi e 
monsenhor Ricardo Durand Florez, 
tenta impedir a exibição do filme "Je 
Vous Salue Marie". Eles ameaçam 
organizar piquetes para impedir o 
ingresso nas salas de projeção, caso 
a fita seja liberada nos dois países. 

O arcebispo de Montevidéu, d. José 
Gottardi, que preside a Conferência 
Episcopal Uruguaia, disse que os 
sacerdotes de seu país estão dispos­
tos a manter contato com personali­
dades do governo para convencê-las 
de que isto não interessa somente aos 
fiéis, e afirma que a Igreja agirá 
"com cautela". 

Em Lima, no Peru, "Je Vous Salue 
Marie" também é motivo de polêmi­
ca, liderada pela ira de monsenhor 
Ricardo Durand Florez, um bispo 
muito conhecido por suas idéias 
conservadoras, pertencente à Ordem 
de Santo Ignácio de Loyola. Ele quer 
que o presidente peruano, Alan Gar­
cia, vete a exibição do filme e faz do 
assunto o tema preferido de seus 
implacáveis sermões, conforme no­
ticia a imprensa local. 

Intelectuais peruanos dizem que o 
bispo "está querendo retroceder aos 
primeiros anos da década passada" 
quando o governo militar proibiu a 
apresentação do roqueiro Santana e 
dos filmes "O Decameron" e "O 
Ultimo Tango em Paris". 

Na Argentina, o filme não foi 
exibido ainda graças a um acordo 
informal entre o governo e a distri­
buidora. 

'GERARDO MELLO MOURÃO 

Vittorio Messori é um escritor e 
jornalista italiano, de -quarenta e 
quatro anos, cujos livros de ensaios 

ea cri 
Congregação para a Doutrina da Fé 
chegue ao Brasil através do Padre 
Guimarães, até porque foi também 



M * . \<&,p- (3v(ís>r 

-aj "B|üzuy UIVJ a c i j d í i u w Bp UIEJBdl3|JJBd 3115 SOUl !!>>«] M K U I U Í S H J U « ^ I 7X -

Tribuna da Imprensa 
Riode Janeiro 

14 de janeiro de 1986 

Jânio quer proibir filme de Goddard 
SÀO PAULO - 0 prefeito Jânio 

Quadros enviou ontem telegrama ao 
Presidente José Sarney solicitando 
que proíba em todo o território 
nacioafca liberação do filme "Je 
vous S R e Marie" do diretor fran­
cês Jean Luc Goddard. Ao mesmo 
tempo. Jânio ameaçou as casas de 
espetáculos de São Paulo com a 
suspensão ou cancelamento do al­
vará de funcionamento se insistisse 
em projetar a película. Esses ci­
nemas, segundo Jânio, serão ob­
jetos de vistorias severas por parte 
da prefeitura, notadamente no que 
diz respeito á higiene e à segurança. 

Jânio também encaminhou cópias 
do telegrama enviado à Sarney aos 
cardeais D. Paulo Evaristo Arns, 
arcebispo de São Paulo e D. Eugênio 
de Araújo Salles, arcebispo do Rio 
de Janeiro. Pediu a ambos que 
também interfiram junto á censura 
"de sorte a não permitir esse ultraje 
aos sentimentos religiosos da es­
magadora maioria dos paulistas e 
brasil^ps, particularmente desta 
cidadjB^e tem como patrono o 
Apóstolo Paulo". 

A liberação do filme - que está 
sendo examinado pela Censura 
Federal - não trará, segundo Jânio, 
"nenhum benefício à coletividade. 
Favorecerá apenas forças hostis à 

democracia que não respeitam a 
convivência social". 0 prefeito 
afirma em seu telegrama, textual­
mente que "só forças reacionárias e 
por isso hostis à democracia que 
exige respeito na convivência social 
ou aqueles que festejam essas forças 
poderiam favorecer a liberação de 
película controvertida e de cuja 
exibição nenhum bem resultará para 
a comunidade". Ê o seguinte, na 
íntegra, o telegrama de Jânio à 
Sarney: "Depreço junto de vossa 
excelência não permitir liberação do 
filme Je Vous Salue Marie, de 
Goddard, que procura desmoralizar 
a padroeira de nosso País". 

"Todas as criticas estabelecendo 
verdadeiro escândalo porque con­
traditórias ou reticentes são unâ­
nimes em fazer ressalvas ao filme 
em apreço". 

"Só forças reacionárias por isso 
hostis à democracia que exigem 
respeito na convivência social ou 
aqueles que festejam essas forças 
poderiam favorecer a liberação de 
película controvertida e de cuja 
exibição nenhum bem resultará para 
a comunidade". 

Confio no patriotismo e nos sen­
timentos cristãos de vossa excelên­
cia. Jânio Quadros - prefeito do 
Município de São Paulo. 



Censura do governo pode liberar Me vous salueV Igreja, não 
Apesar do ministro da Justiça, 

Fernando Lyra, ter anunciado com 
muito estardalhaço o fim da cen­
sura, no ano passado, a ação da 
Igreja Católica junto ao governo 
vem comprovando que a liberdade 
de expressão não passa de mais uma 
promessa não cumprida pelo gover­
no da Nova República. Desde que se 
instalou a polêmica em torno do 
filme Me Vous Salue Marie", do 
cineasta suíço Jean Luc Godard, a 
Igreja está recebendo da Divisão de 
Censura Federal, e o próprio Minis­
tério da Justiça, um tratamento 
privilegiado, que faz juz ao ver­
dadeiro lobby formado por 175 
grupos católicos, táo atuante quanto 
o lobby tornado por intelectuais que 
desejam a liberação do filme. E, 
enquanto o governo não proíbe ou 
libera o filme • multiplica-se as 
sessões reservadas para um público 
que, excluídos os tietes de Godard, 
tem reagido com enfado ás aven­
turas da Virgem Maria. 

A decisão final da Divisão de 
Censura deveria ter sido tomada na 
semana passada, mas as pressões da 
Igreja e de grupos católicos adiaram 
para esta semana a posição oficial do 

, .governo. Em Brasília, nenhuma 
, autoridade assume publicamente o 

envolvimento do governo com a 
Conferência Nacional dos Bispos do 

i Brasil, que tenta, de qualquer 
maneira, impedir a liberação do 
filme. Mas uma carta do Presidente 
José Sarney ao deputado mineiro 
Jesus Barreto não deixa dúvidas 
sobre a intenção do próprio Pre­
sidente de ver "Je Vous Salue 
Marie" proibido para exibição no 

Pais. Na carta, Sarney agradece ao 
deputado o requerimento que ele 
apresentou â Assembléia Le­
gislativa de Minas, propondo 
aplausos á decisão do governo, no 
sentido de barrar a exibição do 
filme. Lyra prefere não tocar no 
assunto, embora seja favorável à 
liberação da obra. Em entrevista a 
um jornal de São Paulo ele disse que 
"esperava estar fora do Ministério 
quando este abacaxi chegar à Cen­
sura". Nào estará. 0 abacaxi é dele 
mesmo, e deverá ser descascado até 
o próximo dia 28, quando termina o 

Erazo de permanência do filme na 
i.C.F. 0 ministro tenta negociar 

com a Igreja e pretende, inclusive, 
convidar um representante da 

CNBB para assistir à obra junto com 
ele. Os funcionários , da Censura 
acreditam que o fato do mito da 
virgindade de Maria estar preser­
vado é um ponto forte na argumen­
tação pró-liberação. 

Certo de que a censura acabou 
mesmo no País, um dos candidatos à 
sucessão de Fernando Lyra no 
Ministério da Justiça, o presidente 
da Caixa Econômica Federal,, 
Marcos Freire, acha que a polêmica 
em torno de "Je Vous Salue Marie" 
emprestou um caráter muito par­
ticular à passagem do filme pela 
Divisão de Censura Federal. Freire 
concorda com o ministro Lyra, 
quando este diz que a Justiça não 
proibiu o filme. Mas, estranhamen­
te, o presidente da Caixa intui que a 
obra será liberada. Ora, se o filme 
não está proibido é, no mínimo 
curiosa a intuição de Marcos Freire. 

Mais objetivo, o jurista Raimundo 
Faoro está convencido de que o 
anunciado fim da censura ainda não ' 
aconteceu. "Como pode ter acabado 
a censura se o filme está na censura? 
Esta é mais uma brincadeira da 
Nova República. Com todo o res­
peito que eu tenho pela CNBB, o 
privilégio que a Igreja vem tendo 
neste episódio é injustificado. > 
Proibir não é o papel dos bispos que, 
principalmente neste caso, de­
veriam dar o exemplo". 

Um exemplo, que segundo o es­
critor e teatrólogo Bráulio Pedroso, 
não virá. "Apesar da opção pre­
ferencial pelos pobres, o filme de 
Godard mostra que a Igreja bra­
sileira continua ligada As classes 
dominantes. Os religiosos insistem 

em distribuir o pão físico enquanto 
nos tomam o pio do espírito. Todo 
este alvoroço, por causa de um 
filme, não tem a menor razão de ser. 
Quem tem mais de dezoito anos vê o 
que quiser". 

Já o teatrólogo e novelista Dias 
Gomes, que enfrentou a censura em 
alguns capítulos de Roque Santeiro, 
acha que a tramitação do filme em 
Brasília é tão lenta quanto o ritmo 
da Nova República, "que mais 
parece uma velha cansada". Dias 
reconhece o esforço do ministro pela 
liberação, mas ainda assim acha "um 
absurdo o filme não estar sendo 
exibido". 

0 cineasta Arnaldo Jabour também 
considera um absurdo a consulta 
que a Censura faz i Igreja, "prin­
cipalmente em se tratando de uma 
obra do maior cineasta do mundo. A 
Igreja não entende nada de cinema 
moderno e a obra de Godard está 
acima de qualquer análise de con­
teúdo". Ainda assim, Jabour acha 
que a situação melhorou muito e que 
a censura está praticamente extin­
ta. "No mais, o que há são as resis­
tências do segundo escalão do 
Ministério". 

Se em Brasília ninguém quer focar 
neste assunto, os religiosos também 
guardam silêncio, aqui no Rio. O 
cardeal-arcebispo dom Eugênio 
Sales, favorável à proibição de "Je 
Vous Salue Marie", está em Roma. 
Seu substituto não foi trabalhar 
ontem, segundo o assessor de 
Imprensa da Cúria Metropolitana, 
que só confirmou a ausência do 
bispo-auxiliar depois de saber do 
que se tratava. 
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THJirgem 
fiaria proibida, 
uma culpa cjue 

muguém assume. 
Kt»*« hiitórl* confuta, deixarem 

* : « i , i sobre o exibldor. 

O I U W A : u. I ^anigada e dt 
tcáa b dia de w.... u no ti FtstKio 
eoaUavkfiè i«r i piulbiçiu bran­
ca de J* Viiyi5aloe,*A*rU,o penúl-

KlmC lülae de Jean-Luc Goaard (dft-
Ipois t\t dUitl*J DatettNa), cuja au-
'ifcnüla f rovo*;c . protestos na noite 
*•<-* abertura. C**t*M Veloio defla-
'gvu o movimente, com diteursot 

: de entram- rlneme doHotel 
tfrvclfeiui « depois 11 l i dentro, até 
Imeimo iUerpelandtf o moreno le-
eretArio de Turismo, Trijano Ri-
'beiro, do socialismo moreno de 
f.r.iola, que atribuiu toda i rei-. 

[poctabiltdade pela ausência da 
ot i t dl Godard a seu exibldor bra-.. 
uui.*-, Htltoo Figueiredo, o pro-''. 
prietárip da Alvorada — nome re­
cebido pela empresa Geumont^ 
após ma pastagem y*r* o controle* 
e propriedade brasileiros. 

, O prxíelto do Rio de Janeiro/ 
Marcelo Alencar, também eximiu-, 
a* de qualquer responsabilidade 
pela nlo-aiaumid* proibição de Je 
VC-J» Silue, Marte, e para "mostrar 
I iodos vocèt que o FeitRio nao 
tem Cfcniura, eu peço ao proprieté* t 
rio do lilme que nos empreite usu 
copia para aer exibida em teasao 
especial". A platéia, naturalmente,. 
ruglu contra c exibldor, tranaíor-' 
i..iio automaticamente no grande ' 
fUftO do H FestRio. Fernanda Mon-
teoegro aublu ao palco em seguida 
e talou de uma thuaçAo misteriosa, 
mistério que o tltubeante discurso 
do vlce-governador brlzolista Dar-
cy Ribeiro nao esclareceu. 
' 1 Pr*ít£«» • concho*oi 

- A denta nuvem de negativas e 
dttcooveria* começou a aer sopra-
da pela deputada Ruth Etcobar, do 
i y.DB. e presidente da Comlsa&o . 
õe Direitoi da Mulher,*que tam­
bém aublu ao palco e lei a platéia 
ver que o exibldor U. seja o I 
único e muito menet ^ r..^Jipal 
vilio de uma historia que na Velba 
Republica seria absolutamente ro­
tineira. "Afinal, que exlbidor seria 
tio bobo a ponto de nao querer 

Icostiar iqu: seu filme e receber 
toda a publicidade advinda dit-
to'", perguntou a deputada paulli-
la. E falou em seguida de preitoei, 
conchavos, acii-cot, gante brincan­
do de «m u . *--ro malfeito. Aos 
ortíoliríai da i,i*feitura e Secreta­
ria ãt, T —ritmo, que haviam descar­
tado qualquer possibilidade de um 
1 -. -do, com a censura branca, ela 

&v a potslbilldade recente 
•)tto a rtspeito da regula-

rua;ko de clinicas para aborto, 
que nem -.negou a ser apresentado, i 
isto por prcü-feo de d. Eugênio Sal- ' 
let, o cardeal do Rio de Janeiro, o 
mesmoy>'je agora foi ao presidente 
6arney rvm>ualeaji que a exibição 
xle : • Voui lalue. Mana ofenderia . 
os princípios católicos do Pala. 
Mostrou que ai duas situações 
eram trrulio semelhantes. 

Após. a teasio de JUn (um filme I 
deslumbrante, mas cuja rigorosa 
\.i\tt& aprofunda meditação lobre -
a condição humana pouco pude­
ram aer fruld&s com o tumulto), 
vertòes *e acumulavam sobre co­
mo teria transcorrido a proibição 
branca de J* Veut Salua, Maria, En­
tra o bar e aborda da piscina, onda 
ae realiaoU' a festa de abertura, 
com muito samba da orquestra Ta-
ba}ara, percebta-ae claramente a 
lcíitpoilçAo do pessoa M Alvora-
da-Gaumom com o rotulo de vi!6es 
do FeiTrio Afinal, enquanto lhes 
eri atribuída a responsabilidade 
de terem impedido que o filma 
chegasse ao festival, ninguém se 

llembrou de dizer que Ran, dispara-
demente o filme de maior peso da 
mostra, era da Alvorada-Gaumont 
E que esta empresa lex montagem 
das duas talas de exibição do Fes-
Trlo, com seu melhor equipamen­
to, esforço comandado por Jean-
Gabrlel Albtccoco. 

bastidor»! 
. Jfíaa conversai entreouvidai de 
uma a ouu-a mesa, é poativel até se 
reconttitutr oa bastidores dessa 
bJxtoria confusa. Os bitpoa dom Lu-
ciano Mendes de Almeida, presi­
dente da CNBB, e dom Eugênio 
Sallet começaram a pressionar o 
presidente Sarney detde que sou­
beram da compra do filme. Sarney, 
para feto manchar com o espectro 
da censura • anunciada Hberalida-
de da Nova República, deveria en­
tão faxer com que nao te enviasse 
j * Veut Saiu*, Maria h censura. Era 
a prettfco da direita do c>ro en­
quanto o ciero de MqtMKrda prea-
tiona o presidente pela reforma 
agrária. 

Hllton de Figueiredo, o diretor 
da Alvorada, teria sido procurado 

Íclo ministro Fernando t-yrt, da 
uatiça, que o levou ao presidente. 

D mineiro Figueiredo, que investiu 
perto da cinco milh&ea d« dólares 
para tratiaiormar a Gaumont em 
Alvorada, teria ouvido, em palácio, 
um apelo dramático. Sarney lhete-
ria explicado toda a aituaçlc, fala­
do dai prestoet qu* vem acírendo, 
do datgaste que teria censurar um 
fllme frn. época d* eltiçOet da No­
va h», _L.;ca, da forca dos bitpoa, 
Me. para — DO finaJ — pedir ao 
exibldor QU« nio mandasse Je 
Vaua ialua, MaHa i centura, adver­
tindo provavelmente que neste ca­
to o filme corria o riteo de LIO ter 

'exibido. 
i Em troca deaae 

Figueiredo poderia ter a obra de 
Godard liberada provavelmente no 
inicio do próximo ano. Mas é claro 
que o diretor da Alvorada, i^nto 
quanto o presidente, certamente 
nao Imaginavam que o caio í sse 
repercutir tao fortemente e que to­
dos subitamente, dos poderosos oá 
República aos religiosos, dos po­
derosos de Estado aos poderosos 
do festival, começassem a fingir 
que nada aabiam sobre uma situa-
çlo nada obscura, deixando l ele o 
único papel negativo, 

Os espectadores talvez t>Bft4JB 
livre acesto a J« Vout Salua, Mar!» 

I a partir de Janeiro. Mas isto pode 
nao acontecer porque as pressões 
continuam. Anteontem, a Oiobo co-

. locou no ar o depoimento h dt(BaV 
do de Caetano Veloso, que devtrta 

' ter sido exibido novamente ontem, 
: no Jornal Hoje, das 13 horas. Falou-

se dos incidentes, roat a Imagem de 
Caetano nao apareceu como ae es­
perava. Dnerc que teria sido por 
um telefonema de dom Eugênio 

j Salles, que continua obstinado em 
sua intenção de defender os brati-
lalroí da visbo de Oodard sobre i 
concepção da Virgem Maria, 

Oa competidores ' . 1 
Oi trèi primeiros filmei d* 

competição, da Hungria (Que He­
ras São, Sr. Despertador?), Dina­
marca íÒam&nloi Voadora») e Cbe-
coalovaquia (O Cuco nt Flaratra), 
exibidos ontem foram am geral 
rúnsiü*. o d os como muito fracos ou 
•té pior — caio do concorrente di-
nBmarquéi — pela maioria dos Jor­
nalistas. Oi concorrentes de hoje 
sfco O T a m p o dot Laopardot, de 
ZdraVo Vehmlrovlc, às 18b, Brás 
Cubas, livre interpretação do ro­
mance de Machado de Assis feita 
por Júlio Bressane, com Luii Fer­
nando GuimaraeE, b<& Nunes, An­
tônio Medina e o próprio diretor, 
as 20h; e Trát Homant «Um BabA, 
produção francesa dirigida porCo-
line Serreiu (do muito interessan­
te For Que Kio?, U conhecido em 
Sao Paulo), um grande êxito na 
França 

Amanha, os tréi concorrentes 
. aerfco o nacional Nim Tudo É Var-
' dada, de Rogério Sgiuzerla, que 
refaz a viagem de Orton Welloi ao 

' Brasil durante a II Guerra pari um 
filme Jamaii terminado — '•': Ml 
True —, com Arrigo Bwi-tií uo 

, papel de Welles, Grande Oteio e 
Helena Ignez, es 3 Sr.. O Mundo • da 
Mulher, americano, mat dirigido 
pelo australiano Fred Scbepíti, da 
peça Pianfy, de David Hare, com 
Meryl Streep (uma dai favoritas 
para o prêmio de melhor atriz do 
FestRio), John Gielgud e o cantor 
Sting, As 20h; e o argentino ElP«" 
rando La Carroxa, de Alejandro Do- ' 

. na, com China Zorrilla. atriz que 
fez multo sucesso no teatro de Bue-1 
nos Aires com a peça Emlly. - \ 

Norai 
Magra, vagamente parecida r 

com a atriz Ruth Gordon como a ' 
louca Maude de Entlna-me a Viver, 
com roupas muito loucas, chapéus ' 
de cowboy e botai sempre longas, a ' 
cineasta norte americana Shirley 
Clark é uma dai presençai mais 
notadas no Hotel Nacional. Shirley * 
Clark traz um filme. Ornafte: Made 
in Amarlca, sobre o vanguardista 
|axxmar> Ornette Coleman, exibido 
na Mosua Olhar Feminino, que co­
meça na segunda-teira. Com maii 

I de 60 anos, ex aluna de dança de 
Manha Graham, Shirley Clark fi­
cou famosa no Inicio dos anos 60 
como uma das lideres do movimen­
to alternativo de cinema em Nova 
Yorlt, com filmes como The Con-
nection e Trta Cool World SeUl Últi­
mos trabalhos antes de Ornarte, 
realizado este ano, foram Sav«ge e 
Uova a Tonguea, amboa K >Ca em 
parceria com Sam Shepard 

Para os hospedes panicipantea 
do FestRio. o Hotel Nacional é de­
finido como, no mínimo, caótico ou 
apocalltico. At vezes, espera-se até 
dez minutos ptra -que um elevador 
percona teus 27,andares, uma li­
nha de telefone pode levar mela 
hora, uma Coca-Çola custa Cr| 8 
mil e uma cerveja em lata. Crt 14 
mil. E reclama-se em geral do ser­
viço, tido cemo lento e insuficiente 
em termoi de pessoal. 

Cabeloi^rancoi pintados de 
loiro claro, um olhar diatante e a 
permanente recusa de conceder 
entrevistas longat, Glan Maria Vo-
lonte. sempre em companhia de 
um jovem amigo com quem viajou, 
parece o preferido dot fotógrafos. 
Quando p.tta pelo bar ou ao lido 
da piteina — nío colocou roupa de 
banho nem uma vez e passou mal 
no primeiro dia. ficando o tempo 
Inteiro recolhido ao apartamento 
— ganha cumprimentos, pedidos 
de autógrafos e atrai um bando de 
íotógrafoa 

Teta Espíndola foi, ao que pa­
rece involuntariamente, persona­
gem do primeiro momento cons­
trangedor tíc festival. Na quinla-
fei.-a, a vtMedcm do Festival da 
Canção fo; barrada 
oferecido ao júri do Fe 
pretiítncía ficuu com Luli Ca. „. 
Ban-eto e nAo com EU«a Rsntytt, 
como ae BDUDCIOU —, ende apare­
ceu levada por uma amiga. 

1 Festiva! da | 
no coquetel I 
eiRio —cuja ] 
- t . - ( . r * . - * f t . ' 
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'rti.KmJ^ií» .lr»5o RnteTSo!1 com Isabel òe 
ralfominutos) '' . ' ' ' 

«íaesWals,1984).aleniâo.'deDoru^' -
Eisi Gulp e Silvia Reizl (J30 minaíos >.., 

^tr^x V^CJ. r \^JT , V A i . A KS \S h*/J* \*s 

exibição dè. 'Ave Maria'' 
Do SUCÜPÍG! di, Er=;fli_ . . "censura branca" a fita de Godí 

O secretário-gerál do PMDB, dí 

sdro Jorge de Castro, 
f 

ermanLama 

C o n r o d o . i o o o SulYk> F>o1.lr<j'»ikoi CrJ 20 mil 

ÉSLQGXIS 

O ministro.da Justiça, Fernando 
Lyra. 47. disse ontem que "não houve.. 

J e Vous Salue Marie" í A . e Maria), 
dó cineasta francês^ "Jeán-Luc Go- ' 
dard. Afirmou que, na sua opinião, 

censura branca" à fita de Oodard 
0 secretário-gerál do PMDB, depu­
tado Roberto Cardoso Alves, elogiou 
a "proibição". Segundóele, a medida 

"comerciais" de televisão que "apre­
s e n t a m mulher pe lada" . O líder do 

P F L na Câmara,' José Lourenço, 

S"*| -v :• 

áWalker. mm 
sta dê 

%m 
jem 
de 
f • - ' " 

(Se 

Local 
Veneza (AV.PasteuxVlM,• 
Urc^zonaSuldoRio). ;". 

Gaumont-Catete'(r.oo 
Catei*. 228, Catete, «ma Sul 

Art-Ti^ut^rCondeBonfim, 
406, Tijuca, Zona Norte do 

ocorreu "uma negociação entre seto;,' disse que é favorável à proibição é 
res2daj5Òciedade"''oú seja entre a ** apresentação de. filmes ^do tipo de 
Igreja ""e '? "distribuidor, <»" filme," 
Wilton Figueiredo., Coco. relação "aq_ 
governo^ que vemsèndo acusado '"de* 
ter, cedido às pressões da Conferência1-
Nacional" dos Bispos^do"" Bras i l 

'Je, Voas Salué^^Iarie* *aò" publico 
porque nada acrescentam à cultura 
doPaisl^'-Z •'" •'••-•• 
. Nadyr Rossetti (RS) líder do PDT, 

afirmou: "Se isso for"* realmente 

lfe*:tó«fi 

1 

hç£&$%^MgF**?°. Lyra.disse_ que 
-•- v » s>: •í-^r'f:*:rj\* *%&$**'.* chegando à Censura, será.examina-.. 

• <k>. ,"Nãó "sou censor.. Por isso," não 
posso diiéx sè~será liberado bu não? ' ia 

"íorfait". Seu terceiro Fes tR io* fez 
"••' longa-metragem,*. "C!amila*',">etúm-
' bante sucesso de púbUco^e critica na 
^Argentina e candidato"!á?: ú m i d o s 
i Oscars de melhor^filmê estrangeiro 
-( no ano passado, éa_ atração número - r ã ] d o -p r o testou - junto 
j um da> .niostra _VO. Novo Cinema 
;-Argentino". 

"Cami l a ; o u ; m e l h o r . 

* nos "Aires, apaixonou-se perdidamen-.. 

tte-por um jesuíta, chamado Ladislao 
Gutierrez, e v i rou 'a^ Argentina de 
pernas para o a £ Tanto"que o regime 
dò general Rosas usou o seü caso de 

" amor como prova "dò perigo ^dás 
^ idéias ' ' l iberais '" , ^.No meioj^dessa . 

^ í artilharia, Çamüa^e Ladislao (Ima-
Tginol Árias)í morreram fuzilados. O 
| filme' "será lançado"' é n v h r e v e no 
^BrásO pela ÁíVHhõè&&m£ 7, 

*-- Na mostra dei»meamgeajs^ha-ura 
* dos trabalhos' mais ' prestigiados "rè '•', 
I tchecovia nos-""^âô soviético Nikita 

'^Mikhalkov <"Peçá^Inacabada"pajra 
^ "Piano Mecânicò*i3 e outra história-dé* 
i a m o r louco^desta vez comjnsmuá-
^-çâo - d V incesto) , do "suíço^Daniel 
r Schmid: - Violenta'". ̂ JHb&i. *--r->.' 

(CNBB) para exercer censura bran-"J verdade Ta* censura "branca)' é proí. 
caj ia fita", Lyra falou que não houví"" fundamente lámentáveL A verdade é 
""qualquer interferência^'. O filme dé ' - que ainda.nãó'nos libertámos de lodo 
Godard mostra'^uma' in terpretação- ' do" processo do^autoritarismò.^Esse 
pessoal tdo "cineastavsqbre a vida da" prc>cesso j>recisa ser extirpado para" 
Virgem' Maria ' è ^ v e m ' recebendo que à c e n s u r á não seja mais utiliza­

d a " . ^ 

"_Aluisioi 
Pimenta, 63, disse' pntem_ ein Belo" 
Horizonte (MG) que não. houve "ab­
solutamente, qualquer tipo de inter-". 

, ferência". do governo, ou., censura' 
branca, como denunciou b conselhei-; 
ro (Jeraldo Sobral Rocha ,^-do Conseí 
lho Superior de Censura— para a 
retirada do, filme . " Je^Vous Salue 
Marie',' da* programação";do ,2c^Fes-" 
tRio. Mesmo sendo catóUcq pratican­
te,.. Pimenta_.se adisse favorável à 
exibição do filme de GodarcL'-' %ín - -' 

/f• "Respeito, a j posição",.'dè,""aíeus* 
budistas ou braínanistas e ãcíma~,de 
tudo respeito tudo que seja'astístico*! 
—""argumentou o "ministro.,Jt';"*^-*".2 

.V Q„ ministro Aluisio Pimenta fez 
-questão de ressaltar que seu posicio­
namento no caso é "inteiramente^ 
pessoal'?, já"""quêra censura é um 
órgão que não pertence à sua pasta» 
mas sim ao Ministério da Justiça, de 
onde também não acredita que tenb_i. 

tãd! 

Agora, tenho o direito de t avocar o 
exame dp filme" a mim";, afirmou.' 
Ele questionou ainda " á autoridade" *t 
de Geraldo Sobral Rocha,'que repre-'^ 
senta as empresas exibidoras. no -
Conselho Superior de Censura. Ge-

ao Conselho" 
— ^ . . "pela"censüra"brahca" ao filme de ! 

Godard. L y r ã ' chamou Geraldo d e 
C a m i l a - " censo r "« falou que"eletem "prefgv 

O senador Murilo Badaró, h'der dò 
PDS no Senado, disse, a respeito dá 
acusação, de "cassação branca" do 
filme ,"Je^ Vous Salue Marie":.,;"E 
mais uma máscara do PMDB que 
cai. E m um Pais onde a maioria da 
pqpulaçãowé reconhecidamente cató­
lica, como b nosso, o g o v e r n o ' 
que assumir.á responsabilidade 
proibição ,de^ se ex ib i r ; uin 
^olésxx>e*è~*grxisséíro' como^ès tè , y&ca.Uxi um "recurso. apresentado"con| 
estabelecendo 
p a r a ^sailas 
_dissó, ' ò\"governó«je / s é u ^ part ido ^ ; camenté ' certo que -os , 
resolvem'",adotax.^uma''"poáição!.de^ o'."filme que- os* 
fachada ."v^r ; ' r - *":'"-.Tv:i"\ "&»?'; - t ' J r ^ " 

,,.".0 senador Jo rge Bornhausen; 
Isidente • d o , PFL,", j iâo j quis fazer 
comentários ' sobre a acusação de ':• UÍO outro» notiú» >ofar* o r«tek> ri PA .̂ <J.I ^-

do, ta lvez" umát"exceç&o _ t ra a liberação d e ^ ' J e "Vous Salue, 
(T reservadas. 'vÃo^invés . : Marie". .Com*"-.á recusa,"está"prati^ 
. A . . ™ ; * » " . -_« i part ido ^ ; c a m e n t e "certo" que "os "portenhos 

r-.Á L* . s , 'KP v i -*•-*« 
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novidade do dia. Anda tão por baixo o 
cinema francês^que a simples pre­
sença de uma cineasta cuja maior 
credencial é ser (ou ter sido) feminis­
ta militante desperta,atenção. Seus 
primeiros filmes, ^MMais qu'Est-ce 

^'qu'EUes Veulent?'' e "Poürquoi?", 
rodados no final da década 'passada, 
mereciam,estar na mostra VO Olhar'' 
Feminino". Serreau aboliu as inter­
rogações e decidiu enquadrar os 
homens, em "Três Homens e Um 

^BebÔ", comédia gaúche recendendo a 
Claude Sautet, perspectiva \ mais 
agradável do que/descobrir uma 
Ciaude Zidi (o representante francês 
noIoFestRio)désalas., ; v jHx; 

' De charuto no dedo \ . y 
Orson^Welles abre a mostfa^áma-

nhfl.- De charuto no dedo,^o^'enfant 
térrible" de Hollywood chega ao Rio 
para a mais desatinada aventura de 
sua carreira : f i lma r o carnaval 
carioca e outras loucuras tropicais, 

Na festa 
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uma comédia. Com Hare, deu nada" ! 
menos que um confronto sério "entre I 
uma mulher destemida e uma b u r ^ 
guesia emocionalmente imbeciliza­
da". / y • 

A .burguesia argentina, que aliás 
sempre | admirou a inglesa, não dá 

^menos vexame em ''Esperando a 
Carruagem" - também conhecido 
como "Querida Família", ao menos 
no setor de imprénsa do FestRio. Os 
dois títulos ,8flo irônicos. A carrua­
gem, presumo, é o coche funerário, a 
bordo de qual uma senhora esejero-/ 
sada/mãe de quatro filhos egoístas, 
teria sido donduzida à paz do cemité- ' 
rio se náo tivessem confundido o seu |' 
cadáver, com o de outra velha. Não 
peganu^míjl outro tltuloi^Um Veló­
rio das Arábias". Será Alejandro 
Doria, 49, o Carlos^Saura bonaeren-
se? Seu filme aníerior, "Perceber" 
(Darse Cuenta), é uma das atrações 

' de segunda-feira da mostra "O Novo 
Cinema Argentino". , , ( ' 

iü 
rt *f,Vv 

'Certa de 'Bra* Cuba*', de Jdllo Brenéane* terá exibido 1 

Da Sucursal do Rio ' , ' 
' •' i 

A abertura do 2» Festival Interna­
cional de Cinema, Televisão e Video 
do Rio de Janeiro (FestRio); na 
quinta-feira, transformoü-se em noite 
de protestos contra a retirada do 
filme "Je Vous Salue Marie" ("Ave 
Maria"), de Jean-Luc Gordad do 
festival. Caetano Veloso foi o primei­
ro a gritar, na Sala Glauber Rocha, 
no Hotel Nacional, já escura para o 
início de cerimônia: "É uma vergo­
nha, uma desonra para o festival e 
para o País", disse. Fora do progra­
ma, a atriz Ruth Escobar subiu ao 
palco para protestar. Chamou a 
"Nova República" de "velha" e disse 
pouco se importar se, pelo seu gesto, 
perdesse o cargo de presidente da 
Comissão de Defesa da ' Mulher; 
ligada à Presidência da República. 
Estudantes de Comunicações da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro 
distribuíram panfletos entre os pre-

sentes, (iontraa riflo exlbiçflo do filme 
no FestRio. / 

O prefeito do Rio, Marcelo Alencar, 
e d secretário municipal de Turismo 
do Rio, Trajano Ribeiro, responsabi­
lizaram a distribuidora Alvorada, 
proprietária dos direitos do filme 
para o Brasil, pela sua não exibição 

> > por motivos comerciais". Ruth Es-
» cobar sugeriu uma mobilização de» 
, artistas para pedir a Godard que 
' cancele seucontrato com a Alvorada. 

A atriz Fernanda Montenegro pediu 
um esclarecimento sobre o que acon- , 

' tecia com,o filme do Godard no 
Brasil, um episódio, na sua opinião, 
"de grave ressonância internacio­
nal". Fernanda foi um dos doze 

'.' pioneiros da televisão homenageados [/ 
- — entre el£s, Lima Duarte, Chacri-

nha e Neide Aparecida — antes da 
v exibição do filme da sessão de gala 

"Ran" ("Caos") do japonês Akira 
Kurosawa. , ' . ' • . 

• • ' , 

je na moatra oflcii 

ária' 
A empresa Alvorada decidiu não se. \ po do Rio de 

manifestar sobre o assunto, conforme. • essa história 
declarou anteontem à Agência Fran-
ce Presse sua assessora de.relações 
públicas* Rose Carvalho. í * Â ,•> noite de aber 

' V " Umcao. :! ".' - r a n t e a seir. à n ' , *U*K1 W 1 U B ' , • • ' ; 

' ; '• '•..•'- 3 'pela seguran . 
A saída de "Ran", Caetano Veloso" FestRio. A ei 

disse que não pode aceitar esse tipo^-Sala Glauber 
de pressão feita pela Igreja. Parat.tel à beira. 
ele, "Je Vous Salue Marie" "é um'!1 Nacional..Ha.., 
poema lindo sobre a capacidade de se;', além das 1J5 . 
enfrentar a dimensão do milagre.// distribuídosc.» 
Godard despiu o nu dessa farda que é ,< S ' Para beber, 
o corpo de mulher das revistas tipo';.ebatidas. Me: 
'Playboy'". O presidente do júri do 2",f, saíram da íi •. 
FestRio, Luis Carlos,Barreto, afir-,'*' lh30, para o o i 
mava a tarde que a Igreja' se \ a* junto à pise. 
manifestara contra o filme "só por .A c bs salgadint c 
uma questão de hierarquia/porque o*Atraje passeio .. 
Papa João Paulo 2° o condenou, mas '.̂ .convite—,, varia 
ele será exibido em março'\ A noite..1? ao jeans com 
após os protestos, afirmava que "foi > para a bata azu , longa até os pés, 
o d. Eugênio Saltes (cardeal Arcebis-' Caetano Velo&o. 

a leiro) quem inven 
ida". 

Caos não e p nó o título do film^ 
Kurosawa, t is o clima de tode 

l. Os convites par 
disputadíssimos 
i, foram csqüecii 
) organizadores do 
ida foi livre tanto 
cha, como no coq 
í piscina do Hq 
centenas de pessf 
a quem teriam s 
ites. 
tvia cerveja, mart 
luando os convidar 

Glauber Roclin, 
jetel, as dependên 
a já estavam lotaci 

tinham acabado, 
mpleto —exigido 
'do terno e grnv;i 
:ênis, com destn'j 

• —I • • "'• m • •sstrtrMrm *mm • » » i 
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Dat Ag&nclasjnlemodonaii -; • Igreja condena .qualquer ^tipo -dê j 
, ^ v ^ " ; , ' ÍS*H3P*'Í violência^-è"que^entre, as'medidas. 
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Á Igreja Católica argentina decidia 
tomar "severas médicas" com base 
"no direito canôhicõ, caso se insista 
cm exibir o filme ."Je Vous Salué 
Marie", de Jean-Luc Godard, no 

"país, segundo declarou ontem o bispo-
Emílio Ognonovich, presidente do 
Secretariado Permanente para a 
Família, da Conferência Episcopal 

que podem ser tomadas caso o filme 
seja exibido no pais estão ""o fecha: 
mento das igrejas pociim dia' e li 
realização de atos de ' protesto"!^ 
"Je Vous Salue Marie" foi ãpresèií 
tado pela primeira vez "no mês de 
janeiro de 85 na cidade de VérsalheÉ*, 
França, e desde então tem provocado 
reações contrárias dos grupos católi-ne,"»«T& «ibido hoje na mõrtra oficial-. Família da Conferência Episcopal reações contrárias dos grupos católi-

Argentina. Ognonovich "não disse ' cos conserva dores. Segundo o Dispo 

•WTfcS' 
jx> do Rio de Janeirorquem inventou, 

j , essa história toda'"t' *í "-i-K ' ; > * ; ' Í ^ C 
|r Caos não era só o título do filme de 

quais seriam estas medidas. Anteon 
têm, o bispo da cidade de San Juan e ' 
presidente da Pastoral Social da ' 
Conferência Episcopal Argentina, _ 
ítalo Distefano, já afirmara que o 
filme "contém gravíssimas ofensas, 
em todo"seu contexto, à. Virgem 
Maria. Se se insistir em sua exibição, 
pediremos'aos 

Distefano,''embora não existam re­
cursos constitucionais para impedira: 
exibição do. filme, o recente fafo 
ocorrido em Frankfurt, Alemanha^-
quando a comunidade judaica consè-' 
guiu suspender õ ' espetáculo^ ViC | 
Sujeira, a Cidade é a Morte", pecV'1 
teatral de Fassbinder. considerada. 

católicos que tratem' "anti-semita por aquela comunidade."^', 
deimpedi-loportodososmeios"- ' No S ^ ^ ^ C ^ ^ í C ^ e f 

; Kurosawa, mas^o clima ^de toda a 
noitedé abertura. Òs convites para a 

^ se s são de gala, djspuíadfssimos d ü ^ í ^ i ^ , ^ p &*«&?-
<^ran tea semana^loram esquecidos ;̂ -._ A polêmica em torno do filme subiu ü ) tem feito D-essões 

'pela segurahçafe organizadores.do'20/ de tom ontem, quando a presidenta ---
j;FestRio^ACentrada foi livre tanto há*.Jj""das í ''Mães da Praça; de'Maio'.' 

Sala Glaübér Rocha" combino 'coquei" /movimento ~ de-mães . j íé ^pessoas 
. te l^ í beira^ ctà* } piscina * do Hotel 
VTíatíõnal..Hayiá'.centenas de pessoas 
T-além das l;500^a quem*teriam sido 
^distribuídos convites.-;' }Í'}VK-.'J^>;\ 
S Para^eber, havia cèrvejarmartini 
(-e bábdasrMas; quando os convidados 
saíram da Saía Glaríber Rocha, ô 

presas e desaparecidas —calculadas 
• entre dez e. trinta mil-r7 durante, o 

'..' úlümò"período de governo militar 
"naquele país, que terminou em de­

zembro ae 1983), Hebe de Bonafini, 
' afirmou que os bispos "nunca protes-

_ - taram quando violavam nossas vir-
lh38, para o coguéíel; as dependêncl- —géns/nossas: filhas e nossas ̂ netas.1 

as junto à piscina já estavam lotadas Nunca, a Igreja tomou uma posição 
Te os salgãdínhos tinham acabadoPOT'" tão forte conroagora, por um simples ^-preparação de um dossiê-com crítK-
/traje/passeiò completo —exigido'no filme, cruando na realidade acontece- "* cas escritas na Franca nor iornalLC-I 
^convite—variou do terno engravata 
Hao jeans.com tênis,-com destaque 
1para a bata* azul,"]onga até os pés, de S P bispo da cidade de Mõron, Justo ~" uma bomanagem de Godard a Nossa. 
[ Caetano Velosó.^ -. -; . '• /;• / .__Xãguna, disse em'respostá que "A Senhora.- ' * r

 l :- ' ^ " - ' i . ' , * - Í H 

rência"Nacional dos Bispos do Br̂ "-; 
jiintó aõ! 

governofarravés de seu secretário^-
geral, d. Luciano Mendes de AlmeK 

• da, e do arcebispo do Rio de^Jaheiro,-
-d. Eugênio Salles", paraL que" o filmei 
seja interditado, • "Je. JVqus Salué^ 
Marie" não será exibido'no FestRió^! 
por decisão de sua distribuidora, que* 
ainda não o submeteu à censura.:» u 

No momento, produtores, exibido--' 
ires_e cineastas brasileirosque parü-T-
cipam do FestRio trabalham 'uir". 

h^-z%^(t^- '2£>z /iPÍ 

http://jeans.com
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acossado no ürasii 
• • ^ \ 

r O filme do cineasta francês "JeVousSalueMarie"fAve Mana), que faz re/erênciasâ história da Virgem, sofre pressões da Igreja para não ser projetado no Pais 
-* - Do Rcportogwn local, 
• Das Socuruar» do Rio'* Ó» "waiilkl 

O vrtc i exibição do filme de 
Jean-Luc Godard, "Je Vous Salue, 

católicos. Temo» recebido inúmero» 
tefcf onemaa solicitando a jnlerdiçáo 
0>> filme e decidimos agir*'. . 

FreiBeno í 
—O dominicano Frei Betto, 41, dii 
náo concordar com a campanha 
movida pela CNBB, afirmando ser 
"contra todo tipo de censura a obrai 
Intelectuais". Apesar de oâo ter 
assistido o filme de Godard, Frei 
Beüo dii que essa atitude é Injustifi-. 

França. "Náo' *~«avei, "ainda maii quando o filme 
se o secretario-geral, • nem foi visto DO Brasil \ \ £ * • -̂  *•" " 

V B, ao que parece, permanecerá 
inédito graças A campanha movida 
contra ele. Programado para abrir o 
Festival Internacional de Cinema do 
Rio de Janeiro, "Je Voas Salue,. 
Marie" —assim como os outros 
Filmes de Godard constantes da 
ampla retrospectiva dedicada ao 
cineasta— nao mais será exibido, ' 
porque a Empresa* Cinematográfica 
Arvorada, responsável pela sua dis­
tribuição, resolveu, segundo o vice-
diretor do Festival, Cosme Alves 
Netto, 48, não liberar uma das copias 
(já legendadas em português) para o ' 
evento. - s? E -''»' * -- - • • •— 

Marie" ("ATe, Maria") pela CNBB 
• —Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil— foi confirmado pelo seu 
'. aubsecretário-geral, dona Celso Pedro 
; da Sirva, 49, que disse que nio aceita 
. a temi ti ca da nova obra onemato-

j grafica do polemico cineasta franco-
^ auiço, r^' 

p«*o I 
; dom TJim^a Mendes de Almeida,. 

que se encontra em viagem pelo 
; Pata, vhi ou náo o filme de Godard, 

', mas d e conhece, coro certeza, o 

1 enredo, condenado pela Igreja Cató-
Bca em vários países do mundo". 

r*i z. 

M: 

' Dota *MK-i?ftp estaria liderando *'-,' 
t- campanha movida contra *'Je Vout 
1 Salue, Marie", • teria pressionado, 
\ ao lado de dom Eugênio Sales, 
g cardeal do Bio de Janeiro, autorida­

de» corno a ministro da Justiça, 
I Fernando Lyra, a náo permitir a 
t exibiçáo do mm* em território nad-
> on*L "Efetivamente, a CNBB assu-
i roe a campanha, motivada por pedi-
v dos de católicos brasileiros, que náo 
i aceitam a temática do filme. ResoJh 
{ vemos, então. Locar uma posiçáo 
I contra o grande equrvoco gerado pela -

phr&t V***?* acreditamos que eris-^ 
tem temas mais urgentes a serem 
tratado» na sociedade brasileira do 
C M • questionamento da virgindade' 
cs? stan»**, diz dom Celso-- • wT -. 

*-& KaSseeretálrio-geral da CNBB 
Jírecfta, ainda, que es*a"aühjde~ 
cornaria da Confere; uai se Justifica 
D* medida em que " t povo brasileiro 

. , náo está preparado par» perceber as 
H Bkmhces Jnteirctuaa de Godard**." 
\ Para ela, sendo o cinema um veículo' 

"*t*o lorte™ de coaiur-icaçáo, "J« • 
Youx Salue, TaUrle" pode, evenisalr" 
E*ecâa\ -pieju^cax • t rmça de Lodo 
R S poro «. portanto, sáo podemos 

as » « « t i r a " . A CNBB 

I - — - ;• • - - . - > - . : 

$ & - . • • 

. - • • 

•assa JtsTM 
f*aãaa ' r lohrs t turne tiveram 
tasTsaènoa n» ean-par^ha movida çpo-

. tra o ÍUr*. "TraLa-se apenas de uma 
posiçáo c r i l diante da uma obra 
CGKXjensáa pela Igreja 

Procuradoa pela Folha, diretores 
da Arvorada se recusaram a prestar 
esclarecimentos à imprensa, mas ò 
vice-diretor do Festival adiantou que " 
a empresa distribuidora alegou ter de * 
submeter o filme a Censura. "Resot-
vemee, lambem, cancelar a retrós- ** 
pectJva de Godard, porque o daasvtaj ' 
nos enviou um comunicado iníor- ' 
mando sobre a Impossibilidade de 
tua vinda, tua- estar inicianóc ma. 
outro filme . O cineasta cansau de 
afirmar, ena entrevistas, que rJo iria ' 
a um Pais que proibisse "Je Vous 
S-Ju*. átaraf'\ ~ ^ : -.-=- -

"Ele deve estar morrendo de rir**, t 
comenta 0 critico Rubens Evald 
r i a » , 40, do "Jornal da iarde*\_ 
"Sim, porque *Je Vous Sahas, Marie*.' 
coco apenas uma nora de duraçáo, %' 
náo 4 láo ousado qnacto, por exem-
paa, as Ótimos fumes de Bufiuel^"' 
|sm^sTassl!_' asm *0 Extrarho Catai- r ' 
nho de São Tiago* Cl-a Vaie L*rté**>, • 
ene tratava de tndas a i heresias. VI r 
filroe em Paris, nam c b c n i ÇUUÍUJOI^ -
• • pübEco c io esboçou r^eriuraa * 

-

W-4* 

LI 

.:-• . t 

&£ - - - - - . 



/hX.Vft^. & :0*Á(WÍ 

- V '..".., .J"-^,^;""" 'V1: cílííi 
•—«trr.. T?y^T5r>A ,J 

• u Catfflica lio Brad «n rtlaçio 
E fcr* âe Godard não unpbe» 
d n a »u> especUlco da 
wrDaxaeffial em Tdaçai 

ao ponjnt Unia-» T 

,ir»d<* no Br»«U exa 

I CÍ | C l I l d U U U U C C C i l O U l U l o filme "-J* Vou» Salue Man» . de, -,j*lroajte ilepote .que fà^prensa versado com D tainitt» solar a obra, respeito ao me»*, 6e a filme v 
^ •> . *- * "GodanL Síi, ainda nfio loi submetido a cnrTioçoa a divulgar a reação contra- "je cue «te nada tem revelado. .t\ liberado. par» Jnaior*» de der/stn 

* ^ l f c T ; - •• . Jl^£*T , ft^Sít-WviaU òe Gerson» Federal, ^Me.Irta àfi.* purp.ru-d.Tgre> Católica i*crrAárk>*era1 da CNBB, dom U K . B D O » , * XsUdo CAO pode U w 
r c ^ A ^ ^ e a m ü ^ o o m l » '<53*í*2f Í L - S 2 L - J l T S Í S L ontem • diretor do orçfta, CorloUno Apast&x» Reinar* liste, em divar- cúmo Meados, que, «exaodo a revista quilc ĵer tnteHertwia, .fe dr«nt, 

„. Í. tV-scfra* a^s*s*« * - » l f r* í f É , ^**F**J5Ü r ~ t I m ã Cabeai FapouK, - * . Sfe , ao» pftfectl. -O filme é mu versí* - "Veia"; aeria «autor da» presaóa»,, vai quem quer*V 
~ - ^ t ^ ^ ^ ^ L T ^ Í S S ' ^ ^ * * »** H V"uq>er iapt- ,. W ç p^«*l <±> -«d. 4» Yupm" a* w x a t t » « » . « Teresinfc1 ~ "Ele afirmou ainda que a Càmar. 

isso tmpueoû ean que * xaiamaao - d i m m t o ^ . ubexaçio d© filme A» VarK-eexíoritroti JB» « p » Joae <W>; • ministre da ^usüça, « a Tedcra! já suraou jrcjeCb do d c » 
^ sesi DAÍOT opositor. Sobre' rusetíe tPEL " taâc Àivarc Valia <PL-BJ,« lornaaA 

« * - ^ ...L-i-^y^aV A^tiç^-i^- <y.Ai'«*ii „:«U-rWÍ*a.»-A+fTw*-«•• * Asi censura' Cl£5«tftcatteat sorvas* 
o l^ ra , estaria recebendo dá *"*&*ae que, >6 «armaar 'um filme -..quanto ""a iberas'» aoa booi cue* 

Conferência Nacional dos Bispo* -do / para x Hnema, o drgac" observa * ~ me»". KSc K vogara, porianiò, par 
snsurar *<\ çlararficaçac por idade. "**Jk tutela Qo c et)re«udo — poliüca, tràt?4a, vi-

que ü^~ lèod*etc_V~-

.Íí-A, que aboliu o chama *> rtgime Q> Roma e para 
* padroade.- - - s J S - ^ y ' ^ ' - - ^ - ' - ' da lfrr>a no Brasü, em 
Oi»droado, que vigorou uo^Braifl^" também tirou o poder da 
jrante a Colòrua e o Império', era Ò"** esubdectr que livros ou 
pme WSSUIKVI O oual Estado e 

Í T 5 eram unido*. T* um lado, isao 
aplicava em que o calolicismí) era 
-jraddcradd religião oadímal, nlo 
^ndo reconliecidüfi os outros cultoa. 
h Constituição do Impéno, de IBM, 
ronsagrou essa situação, apenas libe-
-atido os outros cultos õesóe que 0A0 
ac rcalizai^an em locais pubUcoa. 
•«•«Lm, as )eis de entio podiam vetar 
% ãrculaçio <W obras artísticas ou 
.jentiTicas que constassem da rela­
ção de Irv-Tos proibidos pelo chamado 

geral podiam ou náo ser divulgado», r.' 0 cajtJeal-arcebispo do Bio de 
O poder de censura passou «caber ao 3 a n e i r o ^ Eugênio SaDea. €5, disse 
Estado. Entretanto, setores da Igreja 5 ^ ^ ^ „ , Rio que procurou "colabo-. 

Bisposlacham ofensivo^ $kl.0 evangelho de Lucas : 

na Bepública sempre proairaram 
exercer - influência sobre a Censura,1* 
baseados em que, por exemplo, o 

Srigrafo ff* do artigo 153 da atual 
nstituiçio estabelece, ao garantir 

a IÍVTT manifestação do pensamento: 
"Nao aerio, porem, tolerada» -a 
propaganda de guerra, de subversão ' 
da ordem ou de preconceito» de 
religião, de raça ou de classe, e as 

contré-

BrasU íCKBB), ÍL Joio d'Avüa $?* "Jc Voas Sahie. Atarie**, «crecb-
Moreira Uma, 56, alu-mou que-« le^, é um filme reliposo — «d que â 
rdme "Je Vou» Salue, Mane'V-d xn&acir» excêntrica de Jean-Ua: Go­

rar com o governo para que, evitando"'̂ " "ofensivo à consciésicia católica, por 
a divulgação do filme *Je Vous fialue, ' " isso sua exibição deveria ser evita- (pt trilha sooor» *[>£üas B*cti, Dvxt~ 
Mane' de Jeao Luc Godaxd, fosse ":da'*. 0 bispo nfio assistiu oJUme»-, ' ntk* Johz Coltrnôt), stem ímageo» 
cumprida (ÉT* misaa« de preservar r arirmou que sabe da polêmica causa-, oe EpinaJ, mas uma ascese que, por 
valore» que" dignificam a oesaoa " da pela aua «dbiçad o» Europa8* yjnf pnoprias, também busc* o inclà-
hurruina". Para d. Eugfcnio, o filme'* através da tmprwisa; ma» disàe 
•"envergonha qualquer produtor ei- " descocliecer qualquer tentativa de 
nematogrlfico -* e dever -de todo , proibição, por parte da Igreja, de sua 
cidadão digno_ lutar cor.tra o que exibição no 2* Festival Internacional 
enxovalha a crença religiosa**. De."'de Cmema, TV e Videò, que se 
acordo com c cardeal-arcebispo do rcaUzaré DO Páo de Janeiro este me». 
Rio de Janeiro, a proibição ' da -^ Mesmo assim, ele afirma que "como 
exibição do filme é uma questão de U cristão, minha obrigação é achar que;-•« 

tidtfTelaçoes sexuais,JM» mesoi-
comeie. , - ; V '.{ "" 

A íniençio e clara; c^wo7vêr & 
dard. K*da de_ cantog _p-egQriaxiOf j n j cotidiano o mito de Maria, bumaiL 

zandoa Mtravét da bana£xaçiQ. Aos ̂ . 
que o Mcustram de blasfêmia, Óo-
dard respondeu: "A birtóriã d» P' 

veJ e o transcendente, Voita e meix « 
"câmara íde Jean-Bemard Menoud e 

Jacçues Firman) iiuerrompea nar-
- rativa para focalizar o céu, a terra, o 
. BOÍ, Â lua, flores e animais. Focalizar 
é modo de «fizer; ela reverencia • 
celebra a natureza, assim, como 

Em 'meados do século passado 
jrjrgiu no Iírasil um amplo movimen­
to inteieC.-jal pela laicizaçio da» 
iòeiaí, co^"ubstanciaào na maçooa-
ria e no i^itivTsroo. Com a procla-

' maçao dt Fu^iública, decretou-se a 

refere ao filme de Godaxd 
Censura nào pode agir em nome da 
religião, porém sd da **maral e bom 
costumes . única válvula de escape 
que os adversários da exibição do 

direito» humanos, )i que um dele» è • a exibiçlo de 'Je Vou» Saluet Maíie'') ^ ^ ^ f****** * ° ^ yirginaJ 
ruloperIniti^'*oachmcaIbedosvalo:, deve ser eviUda": f '•; . . 'J. •.. ^ ^ f f ^ í ^ Z ^ . í ^ f ^ í * , ^ ! ** ^ ü m ^ .«*oídrico1 «em dúvida 

imaculada ccncepçAo náe tem donc. 
0 copyrighf da igreja, aba», só data » 
de JS4& Ao atualizí-U, e cineasta, B . 
Domo de hábito, preferia a forma do pn 
ensaio /üosâfico, com uma questão Q. 
teológica em primeiro plaao; o corpo jnr 
tem alma ov a alma Voz um corpo* j 
Segundo o ei-aopelbo dr S&o Locas Voi 
Godaid, -o corpo de Maria é que é *n 
sagrado; ̂ S-?r v - - ^ 

res que dignificam a pessoa huma-*c 

O presidente da regional l>este 1 da 
Èlrotpodemmtavoar. , - • ; . Confetodi Nadoo^cte «yq^d» - g'ç i0 ^ r i t o e ^ J e a n 5 ^ cfiS!; 

.'• ^:=-Í:^: ^ws 4"-- v t f r í - ? 

Duq\je de Caxias, cidade na Baixadat"cboter tfe íáxí chamado 7osepJ) dejnasia * Codard dé if vezes a | " 
Fluminense, nfio quis comentar":»",.*" <Thieny Haáe)~quc a£c entende por impressão de esUr panotáLando a si W" 
pol&mica em tomo da possível proK çue eis ficou grividn sem nuoca ter próprio. -,'-^*- ':** - ^ . *>' - , ' (SA) b! 

O cineasta Jean-Toie Godard em 
várias eotrevislas se pronunciou ao-
bre o seu filme. Algumas de suas 

• .raso»: . -. i 
"Eu penso que nunca se filmou a 

missa. J • *"' 
"Depois de trinta anos de cinema, 

/«fgunto-me sempre de onde vém a» 
imagftns, A refígÜo saiu de imagens. 
A religião, portanto, vem depois da 
repn^entaçio das imagens por todos 
m povoada Terra. Cabe a nós coiocar 
em cena as imagens, ordeni-ias, ae 
puBS/rel Portanto, nâo penso que 
ae> inDuenciado pela Igreja.-Soo 

11 inf)ue»ciado por imagens. Penso que 
f tyT M" **o inventadas nem por num 
e Dem por vocês." <re/erindo-ae aos 
iornabstas na ecírevislJ coiefiva no 
Pestrial de Cinema de Berixm, este 
ano.) 
-.-£ normal tjut o Papa nío deseje 

ver a Virgem Maria correndo nela 
casa, da forma que a retratamos, 
, "Tem gente que pensa que as 
ixaagens nío devem ser mostradas do 

Jeiu> que eu mostra Pois façam a 
favor ^^Jkriosírar como se drre 
nsostr^^^fcguexn os impede, Se é 
qixxUOSaW aer bom cristio, que 
,-Tírtrtrem como é que deve ser e 
guando. Eu nâo iuvenlei nada. Está 
..jek) ua ftibíia Quando pensei ao 
KSgurdD me ocorreu que o mundo 
caoderno é bruta* e nao rejo por que 
r-io extórar Marta em nossos dia» 
•penootratodabrutalroeeafe" - - • " ' 

-v ... 

Prefiro esperar para ouvir a posà-^i. .*><* 7ÇW 
cao oficial da CN*BB e %ò entio ' 
poderei falar alguma coisa", disse o 
bispo, que também nfio assistiu 

• fume. 
polêmica 
aconteceu 
jornais. 

'•«--•-a .'«-- SJJ-JK: • P8 

Cancelada estreiaoe çeça^^ 

- caao". 

Opiniões do cineasta 
sobre a sua Virgem 

Crítico destaca 
o papel histórico j 0 escândalo vira heresia 

r 

í ^ X -: "ã«-:-*í --'V "V> üi :}*»£»* - , - . - ^ r V " - -í"-' - K - * J - * ? ' ' ^ Ba"ixe2a, a Cidade*'» Morte".- ^ A-Asputa entre" a 
r ---1- — - ~ - _ \ - * ' * - - _ . ' ; - i i T ' " ' » ' ' • ? i « ! i ^ | " » ^ f \ "peca do cineasta e^dramaturgo ale- deíenriiam a liberdade -tV expressão, k 

mfio ocidenta] Balner Werner Fass^artíFüca e comunidane judaica cret- D 
binder (1946^962), teve »ua estreia ceu com a intervenção de políticos e D 
—marcad-&''para hoje— cancelada autoridades israVleuses, qix pediram k. 
anteonlem £ noite pelo direlar artis- a interdiç&o'ds peça às autoridade» t 
tico-dó Teatro Municipal-de Frank-' alemfiv-Tio último dia S, sábado. 
túri, GuTither-fiuehle^-'̂ ern--conside- durante ceiimônia que lembrou a -

*Taçào a pax no interior da cidade", "Noite de Cristal" (que nãrcwiTem. 
segundo declarou-^A peça deveria ter ^js38, o inicio do gL-DOCÜe dos judeus 
estreado em Jranfcfurt no úTtímo dia pelo governo -aiemfio do S* rUich),' 

Herman Alter^-Cder da comunidade 
judaica de Frankfurt, volüxi a pedir 
a mterdiçáo do espelamio. O próprio 
preíertó de FTankfur^o^emocrata-
cristao Walter VVallman, disse na 
ocasifio que a- censura de peca» 
teatrais é proibida pela Constituição 
alemã Com o canceiamento da \^eça, 
na última segunda-feira,-'Gunther 
Rutíile acredita por -um fim 

•A 44-

DOD Joic Evangelista, 6Ú, monge 
do Convento de São bento, Rio de 
Janeiro, e critico de cinema da 
revista "Liturgia e Vida", editada 
pele Instituto Pio 10: "Eu nfio vi o 
filme. XJ problema deve ter nascido 
porque o cineasta retirou a Virgem 
do seu contexto histórico, e na sua 
atualização, ele provavelmente a 
Desfigurou. Esses temas sagrados 
sfio muito ligados ao contexto históri­
co. J i houve problemas parecidos 
coto filmes como 'Jesus de Nazaré'. 
de Franco ZefireOi, que -é um filme 
Ótimo. Creio que o filme de Godard -
oeve ter pruâuxidtj ninar Imagem 
muito ptorr rjiando esse mal-estar c 
um choque muito •violento.*^"-- *" ̂ -f •• 

:• í--* K.1 \&m. «a». s*->y«-> *_--"*• 
jMé CarW» Avrflar, « , critico de 

cinema e diretor da l^brafürne: **Ê 
bom lembrar que -o júri do Office 

/Cstbobque du Cinema, durante V 
Feetival de Berlim deste ano, reco-' 
mendou x> fume de Godard atos 
catduco». "Nfio • premiou, mas .0 
recxvnendou pela delicadeza do tra-
tameoln. Para quem - viu o filme, 
corno eu, toda essa situação é um 
mistério. O fume nfio tem nada 
contra a religifio, tem até uma visAo 
sacra da natureza. E um filme de 
gentileza com a religião — eu nfio 
Consigo entender toda essa fúria' 

A carreira-doJílme '_'Je Vous Salue, 
Marie" <em português, "Ave, Mari-
a"), do cineasta franco-suiço Jean-
Luc Godard, 55, entrou, em pleeo 
século 20, no intricado capitulo das' 
heresias teológicas. Ha muito tempo' 
que uma bora de celulóide nfio 
gerava tantos problemas, atingindo, 
inclusive, algumas salas do Vaticano. 

Foi numa delas que o papa J0S0 
Paulo 2* enviou, em abril deste ano, 
um recado ao secretario de Estado do 
Vaticano, o cardeal Ugo Poletli 
—vigário de Roma— para que anun­
ciasse ao mundo que Sua Santidade -
nfio suportara o filme e o desprovava. 
"Fere profundamente -o sentimento 
dos cristãos pela Virgem, Maria", , 
disse. Catóbcom, em Ruma, fizeram, . 
em [rente dos cinemas que exibiam 
"Je Vous Salue, Marie", manifesta-
çfie» de protesto, sustentando carta­
zes em que pediam censura e critica­
vam, asperamente, "os Insultos e os 
abusos" que feriam a imagem de ' 
Maria", rfaj**H ^"~-> «***« w k j -

Diante da tempestade, Jean-Luc 
Godard, na-Vido em uma família. 
protestante, procurou «calma-la. 
afirmando que nfio tinha passado por" 
sua cabeça ofender a sagrada ima­
gem da Virgem, *Ê provável que a 
virgindade seja ainda um tema que 
«*cand*.!ae Atualmente há debate» -
científicos e morais sobre o assunto 
— mães que se df̂ Hrain inseminar 
artificialmente para dar filhos a 
outras mulheres; as dificuldades do 

31 de outubro, mas a representação 
foi mtçrrbmpida devido a uma'mani-
festatào de membros da wiínunidade 
judaica, que tornaram-"o palco, acu­
sando a peça de .afíti-^ernitismn. O 
mesmo prucedrfnento voltou a sp ' 
repetir no diá"*. de novembro, se^nfí-
da data marca da para a estrôaT 

casamento; o desejo de ler um filho, 
mesmo que seja de um desconhecido., 
Eu creio que era isto que Maria 
desejava anunciar.*' 

* - Pouco público ***-'» 

A **Anunciaçao" godardiana nâo 
tem impressionado católicos "Mar­
chas de defensores da imagem Vir­
gem atravancaram ruas da Espanha 
e de Portugual A cristandade euro­
péia —e agora a alta cúpula da Igreja 
brasileira— está agitada por um 
fume, que, bem provável, a maioria j 

dos «eus detratores não conseguira '^.jffe^ escrtU porarà^sbinder em 
£ £ " * M rn«rno cinco mmutn^ 3 ^ ^ x j i s t a ^ ^ « p e c » ^ u i w i de br^cionausW*. " 
Tooo este escândalo vem, talvez, do ^ imob^âno - judeu i c r ^ S d c T - . . - - > , , y • V s^.fc, 
sucesso que o cmeasta possua na «,M j 0 ^ 0 n » j u d e u ^ q u e " 
^^T^*- *.Jnaion* d^T«soiis -^pcBTxi^oscmieix^eivcça 
ennhece -o cineasta pelo -que « 1 - ^eusnabiunte* a se mrfdarem. De 
impresso, mas nfio enti^ w» anema» ^^^,^0 com o auuar, » ^ mtençâo 
para assisuros seus filme», a -ày-. ..r -expor o tat« do anti-semirisino na 

Alemanha Ociòental moderna". *>eus 
críticos, no entanto, afirmam que-o 
personagem central, por ser excéssi-
vamente grosseiro, acaba provocan-
doúm efeito contrario, J-*» i f> * 

1 • A polemica em torno de *'A Baixe­
za, a Cidade e a Morte" foi inl 
-nos úlbmos cbai, >ia semana passá 

• O cirieasta continua,! contudo, en­
contrando inimigos, mesmo depois de -
ler filmado a história moderna da 
Virgem. O seu llltimo filme —' 'Dotec-
tive"— exibido, em maio deste ano 
em ' Caçoes, nfio recebeu nenhum 
prêroio do Festival. Em campensa- * 
cio. o cineasta recebeu de um critico -
furioso uma torta na cara. Mas, é "Je • 
Vou» Salue, Marte" que vem criando T da, foi rtselizsda uma exibiçôo espe-
probiema» -em dioceses, catedrai» c . cia] do espetáculo paxá critico» 
cinexoas. Fantástico na nossa época 4 teatrais. Eles cnrjclmrãm nfio ser; a 
que trmnsfurmir um filme de pouco» peça anti-semita e, decidiram fazer 
especLadores num escândalo nfio uma mamfesxaçfio caso ela não entre 
derxa de ser uma curiosa berrai- em cartaz, erfibora vario» deles 

* . . - • * maiàtitiRl tr-Jk\ %i- (WC)^ tenham cocájòerado "A Baixeza,.» 
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Éifeà^Eüe Gôdard decidiu 
mmse&juradp dpFestRiò-
£*•£ | h Da Redação da f o l h í a T j ^ ^ p ? . Nacional de Bispos do Brasil (CNBB) 
V^fe í^ i^%!^^Í^^ i^S*é i ! , ^»%èi i t ivesse pressionado o governo brasi-
JJp l̂Õ'""cineasta frahcc^uíço:Jèan"-Lúc^leiro para que este Impedisse "a 
XJòdardjW^nSo participará do júri do ̂ exibição do filme no País. ; >: -íví 
^Í-Fesüval Internacional"de"Cuièma^^"r O presidente^) Conselho Nacional 
^•Çelevisao e„Vídeo do Rio dé 3aneiro,í / da Sociedade Brasileira de Defesa da 
JjúfeInaugura na próxima quintá-feú;"** Tradição, Família e Sociedade^ 
Tà^ segundo^a agência Ansa. Embora -r^JTFP), Plinio Corrêa de Oliveira, j 
^suadecisão 3e cábcelajra^^QaJaò^raviou, "por sua vez, telegrama ao^ 
Rioíseja atnbuídáya'^níraerOTos^ministro da Justiça e~ ao presidente^ 

^p^romlssos pá Eiírora7"éxtnirofp;y José Sáraey em que defende a 
^àhnente^áabe^se, ainda segundo'a 3f proibição do filme, classificando-o de í 
^jíglncia, que.ò^er^deiro^iriotivò fôl ^' 'agressivamente blasfemò^e . imo- 4 
-«C-̂ âcclusãp Íe*seü( fume"t'Je Votis ; ral". Ein carta enviaSa'«àTòlhk/^^ 
Ji&]aé,:'Mariep^AveMa5ra)|a^Ies^ Rubem Duailibi"• protesta • 
'^a^^de^di"'a_pressoes;^lcatolíc^'>^ontra ás pressões que estariam'sido 
íque consideram a obra beregèy exercidas ̂ afirmando, oue, como^di^ 
** Em Brasília,« ministro da Justiça-afetar cinematográfico, católico,'Ficõl 
pF«rnãndoX^~<3assuicóu de^'espV^jCTvergonhado á a ^ N É B e de dom 
•tíülaçoes"«emVinenor fundamentour EugênioSaBesXcardeal-afceblspodo 
Ias" afirmações de que a r̂ nr̂ fú»Vapnnr-".;~R;n M á n w r a V l ^ ^ , -"^**-J;^-
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^eaji^LucGodard decidiu 

aciona] de Bispos do Brasil (CNBB) 
vesse pressionado o governo brasi-

X^O'"cineasta frãncõ-suíço. Jean :Luc^leiro para "que este impedisse a 
^lodard, 55|_n5o participará do júri do;2cexibição do filme no Pais. " ?-:'v̂ "v'-
22*,Festivál Internacional* âe"Cuièma^^rv O presidente-do Conselho Nacional 
^Televisão eYfdeo do Rio' dé Janeiro,'!.V' da Sociedade Brasileira de Defesa da 
^júeInaugura na pr&dmã quinta-fei; "£* Tradição, Famíl ia : e Sociedade 

" Tà^segundo_ a "agência Ansa. Embora' •.ri'jTFP),_"Flimo .Corrêa de Oliveira, 
^súadecisão de cábcélar/a'"^"/mife^ó^ "enviou, _por sua vez, telegrama ao4 
^ol !Se^ ' : V à^"Btdáá^i ! - \»m"êi^Ò6^jMnis^ da Justiça e" ao presidente >í 
^"^romlssos jpâ jí^iropaT^.Sítrai^^José Sàmey em que osfende a 
•>õalménte*lsab^se^ ainda segtmdo^áv"-. proibição do íílme, classificando-o de --
^gência; qire.o Vef^deiro>motivò.fõi^Vagressivamentei blasfemo^e. imo-^ 
^-^xcíusãp '3e*Êeü;fn5e^^^"yotiis"^ral"- Ein carta envia3a\à F õ l h W ^ 
íáhje^MESe^jÀve^MarmJjlo,Jesti-M"Cineasta. "Rubem Disailibi'protesta • 
"^aX'ídevrído''afpressô^*^de*^toTíc^>];>3:ontra ás pressões que estariam sido 
*que consideram a obra herege^^g^77^exercidas_-Efinnando. óue,' _como_"d>, 
*v Era Brasiliano ministro da Justiça-^reior cir^anatográfico,~cat61icõ>.Fico.. 
p^rcãndoTjyra "classificou "de^espev^J^nvergonhádojda jCNBB e de .dam -
Kfidaç©»)sem Vrnepor" fimó^ameató*^í:EugênioSáües icardéal-arcebispo do . 
Ias" afirmações de que a C&nle^eraçãof^TFtio de ' Jã ré i rò>!^1S ' f^ -J^ '^ I ! r^ : ' 



Acertando 
| os eivo» apontados 
5p«!o'~*á 

Olmi. 
ítenção 

• ' - " • « " ' ' - ' " - ' V ' # * 

soo omissos,}-___ 
poral da Igrej" 

me presta 
ao Homem -—nem bom nem mau, nem 
herói nem vilão—,'sem compromissos 

• '•--.• '.--:^-•--•.- : - \ - - ;--.v*-.-•-•>. = ideológicos imediatos.1 ,^: 
--.,- -- i - - - ' • - / . " . - r ; . - ; :- . --^ZVv^-: ;- : - . , - . - . ' -" 

; ;^.-" • - . 

^ ^ . ^ c a r n e i r i n h o . E " a inda"esc la 
rece: "Se alguém tem uma dívi 

ca para com Deus, que pague com sua pró-" 
[pria pele e^não com"à^de^.um Inocente" . 
[Para Olmi, que" se definecomo.cristão, "'se 
o Cristo! que pagou com seu próprio san­
gue, ' retornasse [ hoje, ele .J)ãO( faria 
mais "isso, • ju s t ámente^çórque ' ele* quer 
acabar comT e ssé3ip9 de ^expiaçãb'forçada 
ém nome "de Outro* jus tamente .para que o 
homem seja capaz de assumir até o fim suas 
próprias responsabilidades", Ò cineasta co­
loca opequeno Rupo em seu filme como um 
amanteda yidf., que quando é encarregado 
arbitrafiamen!.. de q u a l q u e r t a r e fa po r «elcbiorãe revolta:."Por que você me pede 

kta coisa, sê acha" que eu não" posso com-
eendê-las?"!|"?B &"•**$, ?*; ""'V " w " : : ' 

.*• Rupo' representa o "homem" novo, é 
homem ao qual eu quero sempre fazer re fe- ' 
rência: o homem que deseja compreender. 

!v. -L-: V^^a?s^:È^::... 
i ~-Camínfia,"-Cãrninha iPcrdéc imo lónga-
mètragem de Ermano Olmi. O primeiro, II 
t empo Se È Fermato, foi planejado para ser 
apenas mais um documentário para a Edi­
son, empresa em que Olmi trabalhava e on­
de já fizera cerca de 40 curtas-metragens. 
Mas a visão de um estudante e de um operá­
rio trabalhando na supervisão de uma obra 
da empresa acabou por tornar-se um refina­
do estudo psicológico. Exibido em Veneza 
em 1959, pr"aticamente'consagrõu Olmi co­
mo um estreante talentoso. Impressãocon-
firmada em 61 com II Posto, odisséia de dois 
milaneses em busca d e um e m p r e g o . n o 
mundo da indústria à época do boom econô­
mico. Entre muitos elogios é prêmios, os 
críticos notaram Olmi como um póéta capaz 
dè reg i s t r a r l lricamentè pequenos senti- ' 
!mentos"e" dramas i nd i r i dua i s .Em. 6 3 / n a 
!mesma íínhí."élè dirigiu"! Fidaniatl, histó-, 
b i a d e u m ' o p e r á r i o 1 o mb àrd o* qúè i r abalha . 
[numa fábrica da Sicília epoúco a pouco vai 
[se separando da jovem.noiva de muitos 
'anos. Mais prêmios e.mais elogios, embora, 
'insuficientes para t r a z e r e s t e f i l m e / o ü 
qualquer outro de autor, com exceção de'A 
Arvore dos Ta mancos, até os circuitos exibi-, 
dorèsljrasilelros. ',-•"-
l~Tug lndo um pouco^aoseu^esqúema tle j 

t rabalho^sempre muito independente, Olmi 
em 65 assinou contrato com Harry Saltzman, 
o produtor dos filmes de James Bond, pa ra 
realjzar E Venne un Uomo, sobre o papa 
João XXIII. Por exigências do produtor, p e : 

Ia primeira vez utilizou intérpretes profis­
sionais, contratando Rod Ste igerpara fazer 
o p a p a que revolucionou a Igreja contempo-, 

. r â n e ã , e AdolfoCeljparaj>utrój>ersQEagem 
de destaque. Olmi conheceu, então seu p r i -
jmeirçT insucesso, do qual "levaria q u a t r o 
anos para recuperar-se.. Ms elogios e p rê ­
mios re tornaram com Un Certo Giorno,""em 
69, história de um homem de idade madura 
.que" se envolve numa acidente^ mortal . **JÊ 
necessário de agora em diante considerar 
Olmi como um*novo*mestre, digno da mais 
alta consideração, do c inemahumanis ta ." A 
par t i r de 1964 passou a dirigir também vá­
rios programas e projetos na televisão, que 
passaria a sustentar também suas ativida­
des cinematográficas. Em 69 realizou ainda 

I Recuperantl, em 71 dividiu com For tuna to k E S de uma mentira a outra .de uma hipocrij 
Pasqualíno a direção; de Durante TEstate , 
onde tenta contar uma história a meio cami­
nho entre real idade e fantasia; em 74 fez La 
Circonstanza, filme sobre problemas ínti­
mos do homem e suas ligações como mundo 
que o rodeia, a família, a sociedade, o t raba­
lho. Jus tamente como A Árvore dos Taman­
cos, que em 78 lhe deu, por unanimidade do 
j ú r i , a Pa lma d e Ouro no F e s t i v a l d e 
Cannes.", ?• "- .'•'" " Z $ÍQ?: * &• \ . ." 

Para Caminha, Caminha o diretor, que 
mais uma vez utilizou apenas amadores e 
camponesas dê verdade em seu elenco, ro­
dou 87 mil metros de filme. Apirç..tllou oito 
mil numa primeira versão, com cinco horas 
de duração r j eduz idapara quatro horas e 15 
minutos e exibida na tevê. Esta versão que 
íos pi ulistãnos começam'ã^verj i p a r t i r d e ^ 
hoje foi*montáda*especialmente p a r a jiTcl-l7 

*n€má,?'com 144 minutos.^A montagem pa ra 
'mim .não'é apenas úm momênto'de combina- ' 
lição "5os planosi.rodados, mas uin outro mo-
ínê r o d e cr! ç loJPara não ficar preocupa­
do}'TO'AÓ Vé~kprè"alguma coisa à mais* d e i - . 
' xsnàò aVsóluçoèi^êmaberto . É meu méto­
do, sempre t rabalhei assim, eis porque não 
posso deixar meu material ao» cuidados de 
un^montãdõn Mas' uso também essa mont». 
9em'de 'garnera J"t lplca da reportagem: na 

medida exata, rodo .os planos tais como se­
rão montados, e com todas as variantes pos­
síveis." - _; 

Sem abdicar de sua delicada poesia, de 
sua notável preocupação com a autenticida­
de (todos os cenários são reais, as roupas e 
objetos feitos por artesãos^etc.*), Caminha, j 
C a m l n h a ^ a c e r t a Vigorosamente "os alvos í 
•apontados^porseu diretoTréomo a atuação e ; 
responsabil idade da Igreja e dos Intélec-1 
, t u a i s . - ^ : ^ ^ ^ . - 4 A ^ ^ 

— Não fiz um filme sobre a derrota.do 
Cristo, èu diria que se trata principalmente 

;desta falha da Igreja, que é também nessa, 
essa incapacidade de nos renovarmos, essa 
nossa contínua renúncia às verdadeiras ai-
piraçóes. Ninguém mais tem a coragem de 
redescobrir^se é ser de novo unf menino. 
Vivemos envolvidos por compromissos, fó-
gindo"dà nossa fisionomia íntima b a l s hu; 
mana. Estou farto desta sociedsde que pas-

sia a" outra. Estou farto de automóveis, de 
objetos inúteis, de mansões luxuosas, dessa 
cultura mais preocupada em oferecer certe­
zas do que em estimular dúvidas. Meu filme 
é t ambémeont ra os intelectuais que invert­
iam estruturas para exercerem o poder do 
conhecimento. Considero minha ingenuida­
de como um privilégio. Há uma cena eni 
que f d iante do menino recéni-nascido, o sar 
cerdote diz: "Nós construiremos aqui u i 
grande templo". Mas Deus não enviou *e 
f i lho à Terra para que lhe construfssei 
ig re jas . Ele foi enviado para nos pedir qn 
v o l t á s s e m o s a s e r c r i a n ç a s . l r i o c e n t e i , 
cheias de curiosidade,""capazes de no» s a r a r 
"vilharmos, apaixonados por um ide"J de 
amor. O-sacerdote sabe disto, então j r q n e 
não f a z n a d a ? P o r q u e . c o m todas i i suei 

"qualidades" de sábio," p r e l e r e tó r r .. : u r i 
chefe político, sacrificando a ve ' oi 
'.homens ^insti tuição?_ Por que i i 
tuais abandonam o povo para se cole: 
ao lado dos poderosos, por que aceitam a 

inacei tável? Se ò destino do homem é *er i 
•testemunha maravilhada da c r i a ç ã o / p o ; 
que induzi-lo ao martírio? Por que desviá-1 _ 
na direção cios objetos, das hierarquias, da i 
a p a r ê n c i a s , dos signos exteriores da ri-
que ia? - " ' " : _ y ^ . ^ _ . ; . 

i 

http://emprego.no
http://outra.de
http://Porque.com


O GL033 - 15 JAi; 66 

'Justiça convidará bispos 

a verem filme de Godard 
BRASÍLIA — Na tentativa de mi-

nar^res i s lênc ia da Igreja e de asso-
. ciações^ religiosas, que querem a 
proibição de " J e Vous Salue, Ma-
r ie" , de Jean-Luc Godard, o Ministé­
rio da Justiça pretende convidar au­
toridades eclesiásticas a assistirem 
ao filme. Esta é a primeira cartada 
de uma difícil negociação que terá 
que ser concluída até o dia 28, o pra­
zo improrrogável para que a censu­
ra decida sobre a liberação ou não 
do filme. 

A negociação está sendo articula­
da diretamente pelo Ministro Fer­
nando Lyra, e por seu Secretário-
Geral, José Paulo Cavalcanti Filho, 
com a Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil (CNBB). Fernando 
Lyra assumiu publicamente o com­
promisso de que nenhum filme será 
censurado. No caso da obra de Go-

»dard. dadas a dimensão da polêmica 
"e a pressão que a Igreja e entidades 

religiosas estaõ fazendo, optou-se 
por uma solução política: o Ministro 
não voltará atrás no seu compromis­
so, mas também não quer entrar em 
pé-de-guerra com as autoridades 
eclesiásticas. 

Os primeiros contatos já foram 
feitos com o Secretário-Geral da 
CNBB. D. Luciano Mendes de Al­
meida. Mas, segundo fontes do Mi-
rn-terio, somente com a chegada do 
t residente da Conferência, D. Ivo 
Lorscheiter, que volta da Holanda 
na quinta-feira, é que se tentará che­
gar a um acordo. A estratégia de 
convidar os bispos a assistirem ao 
filme é tentar sensibilizá-los, mos­
trando que a fita, apesar de fazer 
uma analogia á vida da Virgem Ma-

kria, não fere nem compromete os 
"dogmas da Igreja. A exibição do fil­

me deverá ser numa das salas da Di­
visão de Censura da Polícia Federal. 

Desde que chegou à censura no 
inicio da semana passada, o filme 
vem sendo assistido diariamente por 
censores, funcionários da Polícia 
Federal e até jornalistas (convida­
dos). Mas o diretor da censura, Co-
riolano Fagundes, continua se ne­
gando a falar sobre o assunto: qual­
quer decisão, segundo ele, só será 
proclamada no dia 28. A questão es­
tá sendo analisada por sete censo­
res. Alguns pediram revisão, resis­
tindo apenas a palavrões citados no 
texto, mas, por enquanto, há posição 
unânime para a liberação da fita, 
garantem fontes do Ministério. 

A situação, portanto, é delicada. 
Existe um receio de que, na hipótese 
de má condução das negociações, os 
bispos recorram diretamente ao 
Presidente José Sarney. f a r á justi­
ficar tanta cautela, a fonte cita a au­
diência no Palácio do Planalto com a 
cúpula da CNBB: Ao pedir apoio pa­
ra a execução da reforma agrária, o 
Presidente Sarney recebeu dos bis­
pos, em contrapartida, um apelo pa­
ra que impedisse a liberação do fil­
me. 

O Ministério da Justiça, ao qual a 
censura está subordinada, terá três 
opções: liberar totalmente o filme, 
interditar, ou jogar na "coluna do 
meio", como definiram as fontes. 
Trata-se da última cartada para im­
pedir a interdição total da fita. Com 
base no Artigo S? da Lei de Censura, 
concede-se um certificado especial 
para exibição somente em cinemas 
culturais. Fica proibida, portanto, a 
exibição em circuito comercial, ou 
seja, em 90 por cento dos cinemas do 
País . 

Censura terá 
regras ditadas 
por intelectual 
BRASÍLIA — O anteprojeto da no­

va Lei de Censura — que cria o Con­
selho de Liberdade de Expressão, 
para definir os critérios da censura 
no país — está pronto e será entre­
gue ao Presidente José Sarney na 
próxima segunda-feira. 

O "Conselhão", como já está sen­
do chamado no Ministério da Justi­
ça, deve baixar regulamentos sobre 
o sistema de censura, tendo como 
preocupação principal o menor, era 
relação a temas como sexo, drogas, 
violência e discriminações. 

Idealizado por uma comissão de 
intelectuais que inclui o compositor 
Chico Buarque de Holanda e a ci­
neasta Ana Carolina, o Conselho ain­
da não definiu como vai escolher os 
seus membros, mas sabe-se que se­
rá formado por representantes do 
Governo e da comunidade, escolhi­
dos entre pessoas ligadas â Arte, â 
Cultura e à Educação. O Secretário-
Geral do Mdinislério da Justiça, Jo­
sé Paulo Cavalcanti, prevê os três 
primeiros problemas que serão en­
frentados pelos conselheiros: 1) de­
cidir se a censura deve ser nacional 
ou regional; 2) se as obras devem 
ser classificadas antes ou após sua 
exibição pública; 3) definir padrões \ 
morais que atendem ã média da po-
pulaçãobrasileira. 


